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Año L V , Habana.- Miércoles 19 de Septiembre de 1S94. San Jenaro y santa Pomposa. 
I , 
1 
ORGANO O F I C I A L D E L 
J 
L A HABANA 
IÍBAI Lotería de la Isla de Cuba. 
lorteo ordinario número 1,485.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 18 de septiem-
kede 1894. 





























79 ., 200 
86.. 200 
99 .. 200 
122 .. 200 
140.. 200 
144 .. 200 
729 ., 200 
231 .. 200 
273 .. 200 
295 .. 200 
365 .. 20(1 
i ., 200 
382.. 2(K> 
388 .. 200 
«2.. 200 
422 .. 200 
457 .. 200 
620 .. 200 
645 .. 200 
648 .. 200 
668 .. 200 
638 ,. 1000 
645 .. 200 
681 .. 200 
123 .. 200 
748 .. 200 
752 .. 200 
776 .. 200 
778 .. 200 
814.. 200 
848 .. 200 
851 .. 200 
926 .. 200 













































































































































































































































H .. 200 
n .. 200 












«28 .. 20íi 
2866 .. 200 
1683 .. 200 
2692 .. 200 
2618 , 200 
2630 . . 200 
2671 .. 5000 
«81 200 
2721 .. 200 





































































(027 . . 200 
409(1 . . 200 
4108 . . 200 
4151 . . 200 
Ü63 .. 200 
Ü7Ü .. 200 
4177 .. 200 
























































































































7465 . . 
7489 . . 
7503 . . 
7601 
7602 
7639 . . 
7672 . . 
7699 . . 
7724 . . 
7796 .. 
7857 
7897 . . 
7915 
7932 . . 
7962 . . 





11839 . . 
11874 
11954 . 






























































constando de 15,000 billetes á $ 20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 














12783 . . 
12785 
12811 . . 
12814 . . 
12832 
200 12818 .'. 
200 12859 
12874 . . 
12884 . . 
200 12897 . . 
WO 12903 
200 12946 .. 
100 12953 . . 
200 12990 . . 





















. . 200 
. . 200 
. . 1000 
.. 200 
. . 200 
. . 200 
























































































. . 200 
. . 200 
200 
. . 200 
.100000 
. . 200 
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A|ir>iiimacioufli)á loa n Ameres auteriur y 
itl premio de los 100,000 posos. 
13260 . . 400 | 1327^ -
Apruiimaclones ¿ lúa ndmerua anterior y pos 
U premio de 20,00o pesos. 





PANOS in: PREMIOS. 
Desde el jueves ÜO del corrlenti' meB, se satisfarán 
por luí Cuja* de esta oficina, de once de la mañana & 
d* Is tardo, ou la iuteligencia do que dos días 1 &~ 
IMAIMI de! sorteo so siiflpenderíin, con objeto de 
fcmialljir Is > o¡)«raiiioüen. 
SURTI KNTE S O R T E O . E N P L A T A : 
Utdluuio, ti Teriflatri •! dí> 89 d« Septlembrt 
1 de , 
1 de 
1 de 
5 de „ 1.000 
4Gd de „ 200 
2 aproximaciones para los ndmeros 
anterior y posterior al primer 
premio á $400 
3 aproxtmacionee para los números 
anterior y posterior al segundo 










Telegramas por el caUe. 
S K U V I f i O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
. b OIAUHÍ DB MARINA. 
HABANA. 
T E L . 13G4HAMAS D E A N O C H E . 
Madrid, 18 de septiembre. 
Se h a n concedido seis meses de l i -
cencia, por enfermo, a l s e ñ o r magis-
t rado de l a A u d i e n c i a de Santiago 
de Cuba, D. F ranc i sco A l ó n Conc i l . 
A f ines de semana s a l d r á para Pa-
r í s , e l Sr. M o r e t y Frendergas t . 
Madrid, 18 de septiembre. 
L a s l i b r a s es ter l inas , á l a v i s ta , se 
c o t i z a r o n h o y en l a Bo l sa á 2 9-40 . 
Nneva York, 13 de septiembre. 
D i c e n de W a s h i n g t o n , que aunque 
e l Sr. M u r u a g a , m i n i s t r o de Espa-
ñ a , no ha In fo rmado a l Secretario de 
Estado M r . Gresham, respecto de las 
ins t rucc iones que ha rec ib ido para 
t ra ta r de negociar con e l gobierno 
amer icano u n nuevo convenio m e r -
c a n t i l para las i s las de Cuba y Puer-
to-Rico, sobre l a base de l a rec ipro-
cidad, se cree que con ese f i n se ha-
r á u n esfuerzo en e l depar tamento 
de Estado, s i b i e n é s t e no e s t á auto-
r izado para en t ra r en negociaciones 
bajo las nuevas tar i fas . S i n embar-
go, s i e l gobierno e s p a ñ o l haoe p ro -
posiciones de f in i t ivas , e l pres iden-
te M r . Cleve land , p o d r á recomendar 
e l asunto a l Congreso en su p r ó s i m a 
l eg i s l a tu ra . 
La Haya, 18 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de Ba tav ia , que las 
fuerzas holandesas en la i s l a de 
Liombok der ro ta ron á los rebeldes, 
a p o d e r á n d o s e de t res fuertes y cau . 
s á n d o l e s i n f i n idad de m u e r t o s . 
Londres, 18 de septiembre. 
C o m u n i c a n de Shangha i que e l 
emperador de C h i n a h » pub l icado 
u n edicto, por e l cua l despoja a l v i r -
r e y L i - H u n g - C h a n g de la p l u m a 
de pavo con t res ojos, á consecuen-
cia del poco tacto con que ha t ra tado 
hasta alio fa los asuntos de Corea. 
A l Paíl Mnii Outette le comunican 
desde Shanghai , que el v i r r e y L i 
Hung-Chang ha sido depuesto. 
Nueva York, 18 de septiembre. 
A v i s a n de V a l p a r a í s o , que han s í 
do arrestadas 2 0 pe rsonas que fue 
i on par t idar ias de l d i funto presiden, 
te s e ñ o r Balmaseda . 
S on acusadas de conspirar contra 
el gobierno . 
Londres, 18 de septiembre. 
E n el M i n i s t e r i o de Negocios E s . 
t r an je ros se conf i rma la v i c to r i a ob 
t e n i d a por las fuerzas japonesas en 
la ba ta l la de F i n g - l f a n g . 
S e g ú n u n despacho de C h e m u l p o 
(Corea) h a y 5 0 , 0 0 0 c h i n o » en t re 
P i n g - Y a n g y J a l u 
T E L K t í R A M A S C O M E R C I A L E S . 
S'utoa- Vori*, septiembre 17, 4 in 
51 de (a THT't" 
Jnms eHpHRolttB, A Sí 6.70 
CentéiiM} ii $4.88. 
l>f &ca<-utopü|'«»l comertlnl", tfO d|*., 4 
í 14*831. 
' Jftsii soi>r« P a r l n , d iv . (üaaniisros). 
"raucos 191. 
i .ou) «obro HfiuibBtyo, <ííf (bsbqMVo 
4 Q3|. 
tvn<w rc^.'-itrados de los íJátudoM-l nidos 
¿sor tíienU, á l l ó i , ox-capfti. 
T.frlfH^as, n. 10, pol. «<1, rnto y llt'l(': 
2}, uominnl. 
Idem, on plaza, 81. 
I ' ^ a i i i r i i Imea rcilno, en plaza, de 81 a 8¿ 
UdOjUY da mlelj en plaza, de 2J A t i . 
ittetM de Cuba, en tioe»x6fli noulna' 
K merpado, sostenido. 
V E N D I D O S : 21,500 8111508 de aí&tar 
4 iut.e<;a del Oex'e, en tercerola-*, tí i 12 8 0 . 
t l r t j alent MOniewtB, *H.76 
l . o r u i r c s , sejitlembve 17. 
Ú ficar de remoiaelut, firme, 11:4J 
iu-flear ccntrtfn'.ja, !•<>!. US, 4 18,(1 
's-n riígalur nUliio, íi tO 0 
'on^olldados, <l 102 I j lG, e<-lat<jrés. 
I^dtyattfj ll*ae.<» d^ í-.^lfttKTa. 2* por K?« 
l iú r t t VJO* ei«iit»> ê p tilol, 4 711, ^v-'p' -
-fts. 
furia, septiembre t7. 
Í . i U , 3 por 100, á 108 ttKOfi** 071 ets. 
«x-iutertig. 
((¿vedaprohibida Ui reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
ü artívulo 31 de la Ley do Propiedad 
NOTICIAS 131 V A L 0 R B S . 
PLATA ) Abrió de 88¿ ó 88p. 
STACIONAL. J Cerró de 88{j á 88| . 
tfONIK)» V U B L I C O H . 
!'3Vilg*clüiiO» líijjjlecai'Uí Ife 
Kxoaio. A . í u ü t A O i l w i t o . . . . 
f'-bü I 
A O ü ' Ü N R S 
fluuoa K»).ii»Ilol lia U I tl» «i» 
ttouüo Í£Í1cy>lk.,.«t«<««••< u . . . 
íltmco diít (JoBiwoltjv PsafTOcéiTrt 
le í Uiíiáüt ás i» íUti«QS y AJ 
macdues dt HegU. 
üompafiia d* Ofcul&oi I3J Hleirru 
de (^rdeua* y 'á. . ;•• 
Ooajpafiía Unldi. de Ion f t i i o 
rrifet! dú Cnlliar^ii 
Uotupftfitn do í'ktiiiuot de fí\«rt 
do MatauxA* & Sabanilla 
Üompnnta do Cs.iuLac>i de Hierro 
de Hagun la Grande 
Oompaflfa do Camino* de Hierro 
de t - i . . , - . . . i Villaulara 
UompaElu d.il Keiiooairll ürbano 
CIompaB.'ii dol forrooavrll del Obre-
te 
'JorapaS í̂ft (Cubana de Alnmbvado 
do G A» • 
'oxici* lílpoleoariiin de la Oompa-
ntk dn Uad CovmOdoda 
OompaCít 1* fla» UUpano-Amo 
rlcar.Á Ooueolidada 
0oiüi)*5Ia áe A '.maoenti* do Sant» 
Catalina i 
Befioertn de Aí4ü*r de Cirdanai 
Oompañía de Aliaaoenoí de Ha 
cendadoi 
Biupresn d» Fomento y KaToga-
oión del S u r . . . - . 
UompaCIa de Almacenea de De-
posita do la Habana 
OWlgaolone» Hlpotecarlss dr 
Oicnfuoco» j Vl l lac lr . ra . . . . . . . 
Sed T«lof<5nlci\ de la Habaos . . . 
Orádito Tortitorial !lipota«aii< 
do la Ulá de C u b a . . . . . 
"on-.pafiía Lonja do VÍTorei . . . . . 






94 á 102 
67 á 6Ui 



































Habana, 18 de íseptiembre do 1884, ' 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
D E L,A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Debiendo continuar la venta de los materiales y 
efect'-s que no tienen aplicación inmediata en este 
Arsenal, según acuerdo de la Junta Económica del 
Apostadero, de SO de Junio próximo pasado, se hace 
público que dtebo remate tendrá lugar en el almacén 
general ael referido Establecimiento, en los propios 
términos que anteriormente se vet ía verificando, ó 
sea los lunes y jueves de cada semana, de ocho á 
once de la mañana, ante una Junta nombrada para 
el caso. L a nota del material valorada se encuentra 
en la Contaduría del mismo, y no se admitirán pro-
posiciones que no cubran las dos terceras partes del 
valor asignado & cada objeto; eetas proposiciones 
verbales se anotarán durante las dos y media horas 
primeras de los días señalados para el remate, adju-
dicándose en la última media hora al mejor postor 
loa efectos que hayan sido solioitadoa, pudiendo du-
rante aquel interregno, mejorar sus proposiciones 
cualquier postor que lo tenga por conveniente, y en 
caso de empato se abrirá puja durante cinco minutos, 
adjudicándose, si no da resultado, al primer postor; 
en concepto de que el pago de los efectos adquiridos 
se hará al Contador Habilitado del Arsenal. 
L o quo se anuncia por este medio, para que los 
que deseen interesarse en el remate, acudan á dicha 
Junta, en los días y hora» prefijados, a hacer propo-
siciones por aquellos efectos ó artículo» que más les 
convenga. 
Habana, 13 de Septiembre de UH.—Fernando 
Lozano. 4-15 
S E C R E T A B I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Eicmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública subasta el taller de tabaquería de 
la Real Cárcel, durante el año económico actual de 
1894 á 95, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
servido siñalar para dicho acto el 27 del actual, á las 
dos de la tarde, en la Sala Capitular, bajo su presi-
dencia y con extricta sujeción al pliego de condicio-
nes (jue se publicará en el Bolet ín Oficial de la pro-
vincia. 
Lo que se hace público por eite medio para gene-
ral oenoclmiento. 
Habana, 13 de Septiembre do 1891.—El Secreta-
rio, J (/M»<m GMaararáo. 4-15 
ALCALDIA MUNICIPAI. DE LA HABANA. 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 
Acordado por el Excmo Ayuntamiento, en cabildo 
de 3 del actual, que mientras no se realice contrato 
señalando el sitio donde deban verterse definitiva-
mente las escretas de la población, en las condiciones 
acordadas por la Junta Municipal de Sanidad, cese 
la conducción de éstas al < arpadero de las basuras, y 
se viertan en la finca L a Miranda, por ser el lugar 
más adecuado al efecto; y visto el informe de la Co-
misión técnica, mostrando eu plena conformidad en 
el asunto. 
Hago raber: 
19 Que desde la fecha de esta publicac'ón en el 
Bolet ín Oficial, dejarán de conducirse al Cargadero 
de las basuras, como se ha venido haciendo hasta 
ahora, las escretas de la población. 
2? Las referidas escretas deberán conducirse á la 
finca L a Miranda, ubicada en el barrio de Puentes 
Grandes, al Oeste de la Habana y de su barriada ex-
trema, la Chorrera de la que está separada por el rio 
Al mondaros. 
3'.' Los caminos que han de utilizar los industria-
les que fe dedican á la limpieza de letriDa», pozos y 
sumidercg, para conducir estas materias á la expre-
sada finca, son los dos siguientes: desde Carlos I I I 
esquina á Infanta por la f ilda del Castillo del Prín-
cipe y Calzada del Cementerio hasta la Necvópolis, 
ua'atoninr la vía más coi ta al boi go de la finca. 
Calzada de Zapata hasta el CestiHo del Príncipe y 
des le este punto al derrotero citado. 
49 Los trenista» ó industriales dedicado, á este 
servicios cumplirán loo requisitos y preceptos esta-
tuidos on las Ordenanzas Municipales, bajo su más 
extricta rtsponsibilidad. como son lo» comprendidos 
en los artículos 12Í al 139 incluiive, cuidando muy 
piincipalmente de desinfectar con cal los recipientes 
cerrado» en que conduzcan el raateri 1. 
5'.' Los Tenientes de Alcalde y agente» dolaPo 
licla Municipal, velarán por el extricto cumplimiento 
de esta dispcsiclón, debiendo éstos participar las in-
fracciones que ocniran, para la imposición de la 
multa de diez pceos, que no podrá ser condonada. 
líahuna, 10 de Septiembre de IÍÍ94.—Segundo A l 
««re». 10-13 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIllUCIÓN INDDSTKIAL 
por coebe.", carros, carreta», carretocoj, carretilla», 
ómnibus y demás vehículos. 
1S91 á 95. 
Con objeto do eviUr perjuicios, en cuanto fsur 
posible, ü lo» contribiiyentc» á este Municipio p> r el 
expresado concepto, se advierte á todos los que trafi-
can por las calle» do esta capital, que desde el día 15 
del cor to se Impidirá la circulación de loi veWcn 
los quoT^Wlteen en ti sitio prefijado la chap;'. metá 
lie i de la rkse correspoi.diente y níimer igual al d 
la OTculacióü. y se procederá á comprobar é investí 
g.r severa y legalmente orn» icduttria» puraque to 
(Iss ooi-tribuían en lo cuuritía que procede, inenrrien 
do en el doble pago <'.el impuesto k s que intenten 
defraudar la l íacienda Municipal, y en las demás 
pei-alidades consipnientes. 
Ti.do vehículo de los obligados al pago dj la cm 
Ir biloíon industrial que circule por la» callf« de este 
Término, sin la chapa metálica correspondiente á tu 
clase de húmero igual £\ que le pertenezca, será con 
duoido al Depósito de Obras Municipales, á las ro 
su'tas d 1 oportuno procedimiento, y PO ss ailmitir 
eii niugú'i caso otra comprobación de pi-go que e( 
clii iia lijada on el morneiito mismo de la condnccicu 
Y á los efectos del liegiamr.nto do 12 de Muyo de 
1893 y ilemáo disposiciones vigentes on la materia, se 
haco púulico para conocimiento de quienes Interese. 
Mabaiia, 10 de SeptieraOre de 189-i.—Kl Aléalo 
l'rcjldrmo, ¿tegundii Aiv-iree. 
I n. 115 m-1 B 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL CP L A ÍH1.A OB CUBA 
RECAUDACTÓN DE CONTUinDCIONES. 
A loi Cmttribuyeulendrl Término ytxinicipol de la 
ITa'>nna. 
I'BIMER AVISO VI". COBRANZA DKL 
Primer trimestre de 1̂ 91 á l»i95 por contribución 
de Finca» Urbanas. 
L a Recaudación do Oontribuclono» hace saber: 
Q ie el día 25 del que cursa empezará la cobranza 
de u coutribuelón correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó 
inloo arriba cxprrsad'>8, aní como de los recibos dn 
j.ri.iier temestre y anu-Ues de igual ejírcijio, y lo» d 
otroH anteriores, ó «dicioDales, do igml clase, que por 
rectificación de cuotas ú otr.ss causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los «lías 
bábiles, desde las diez de la rotñana á la» tres de la 
tarde, en este Esttiblecimieuto, callo de Aguiar nú 
meros 81 y 83, y terminará el día de Octubn pro 
ximu entrante. 
L» quo so anuncia r.n cumplimiento de lo prevenido 
<in ti artículo 14 de u IpsUncción de pro;edimior.to» 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás 
disposiciones vigentes 
Ku la Habana, á U de Soptiembio de 1894.—El 
Sub Gobernador, Jusi1 Godi j /Oarc í i .^Fflih^wc-
so: Kl A'.caMe Municipal, Hifun'Jo Alvarez. 
1 u. If37 8-19 
tirriftB Ue La Vla-iñ .?eí 18 de septlimbre. 
HRUVKiTo PARA BL DIA 19. 
Jefe do día: E l T. Coronel del 79 batallón Caía 
dores Voluntariu», D. Andrés Díaz. 
Visita de Hospital: Regimiento do Caballería de P i -
zarro, Ser. Capitán. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado 
roa voluntario». 
Batería de ta Roina: Artillería de Ejército. 
Cft-tilln del Principo; Kegimlento I»abel la Cató-
loa. 
Ayadanto de Guardia en el Gobierno Militar: £1 
29 de la Plaza, D. Lula «e l lo 
Imaginaria eu idem: E l 29 de la misma, D. Eduar 
do Tapia. 
Vlgilanola: I*ab«t la Cntólícn, ler. ( ui .to; Artille 
rlSt'Sr idem; lugúniero», 3er. kem; Caballería de Pl-
larro, 49, ídem. 
SI Oonviral Gobernador, Arderius 
C.raui loada.—El T . C . H. M.. L u i t Otero. 
111 
Comandancia Militar d? Mariia y Capitanía del 
Puerto de la Haliatia.—PUcalla de Causas.—Don 
Knrique Freso» y Kerrán, Teniente de navio 
' Ayudante d é l a Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente tercer edicto y término de trninla 
días, cito, llamo y emplazo, .. Andrés Bjtella Mira-
He», natural de Orín, hijo de Bautista y de Joiefa. 
de cincuenta años de edad. Inscripto en Santapola, y 
une fué licenciado del servicio por cumplido en 30 de 
Abril último, á fin de hacerle entrega del equipaje 
que dejó á bordo del berg«ntía goleta nacional itita, 
en el puerto de Santiago da Cuba. 
Habana, Iñ de Septiembre de 1894.—El Fiscal, 
Snrigue Frexe*. 3-18 
D O N M A R T I N P I R A C E S Y L L O R O , Juez de 
priiperu instuncia del diitrto da Belén de esta 
onpital. 
Por el presente edicto hagi saber que á consecuen-
oia dn los antoü ejfcativos afguidos por D. Manuel 
de la Lastra contra la sociedad do Miguel Martínez 
y Comp , se ha señalado el dia cuatro de octubre en-
trante á las des de la tarde y en las puert '8 del Juz-
gado situado eu la calle do la Industria número 120, 
para que tenga efecto el remate de un establecimien-
to bodega situado en la calle de Aramburn número 
46, uu tren de limpieza de letrinas y sumideros que 
existe en la casa número 46 letra A, de la referida 
calle de Aramburu y el café-bodega que existía en 
la callo de Marqué» González número cuarenta y dos 
tasados con todou sus efectos, ensere» y animales se-
gún detalladomer.te consta de la tasación que obia 
en autos en 11,851 pesos 41 centavos en oro. Y á llu 
de que el que quiera rematar dichos establecimien-
tos, ocurra al Juzgado el dia señalado y ála Escriba-
nía del actuarlo á inatrnirse, advirtiéudose que no so 
admitirán propoBiciones que no cubran las dos terce-
ras partes del avaluó y que tendrán los licitadores 
que consignar previamente en la mefa del Juzgado ó 
establecimiento destinado a! efecto el diez por ciento 
de dicha tasación Y par» R>I publicación en el perió-
dico D I A R I O D E L A M A R I N A íe libra el presen-
-Habana Septiembre quince de mil ochocientos 
noventa y cuatro —Martín Plracés.—Ante mí, Juan 
H . W g e l . 12607 1-19 
YAPOKES D E T B AYESÍA. 
SE ESPESAN. 
Sbro. 19 Oricaba: Nueva York. 
. . 19 Séneca: Veracruz y escalas. 
17 Mesuotte: Tampa y Caro-Efiieso. 
20 Valesia: Hambnrgo y escala». 
20 Cayo Mono: Londres y escalas. 
. . 21 City of Washington: Veracruz y escala». 
23 Yucatán: Nueva-York. 
. . 23 México: Pto. Rico y escala». 
24 Gran Antllla: Barcelona y escala». 
24 Antonio López: Cádiz y escala». 
25 Ciudad Condal: Nuova-York. 
. . 26 Yumurí: Nueva-York. 
26 Scguranca: Veracruz y escalas. 
28 Palentino: Liverpool y escalan. 
29 Panamá: Colón v escalas. 
. . 30 J . Jover y Serra: Barcelona y escala». 
30 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 30 Viudianola: Nueva-York. 
Obre. 4 Julia: Pnerto-Rh-o y esoal*». 
5 Euskaro: Liverpool y escalan. 
8 Francisca: Liverpool y escala». 
. . 12 Gallego: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 19 Drizaba: Veracms y escalas. 
19 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 20 Habana: Nueva York. 
. . 20 Reina Ma Cristina: Santander. 
20 Séneca: Nueva-York. 
. . 20 Valesia: Veracruz y escalas. 
. . 20 María Herrera: Puorto-Rioo y escalas. 
22 City of Washington: Nueva-York. 
93 Yuoatán: Veracruz y escalas. 
„ 37 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 27 Seguranca: Nueva York. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
Obre. 19 Vigilancia: Veracruz y eeoalas. 
. . 10 Julia: Canarias. 
. . 10 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
VAPORESC08TEB08. 
SE ESPESAN. 
Sbre. 19 Josefita, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo, Santa Crns Júcaro, Túnae 
Trinidad y Cienfnegos. 
. . 23 José García, en Batabanó procedente da 
las Tunas, Trinidad y Cienfuegps. 
. . 26 Antlnójene» Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba. Manzanillo, Santa Cruz 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cioufuegos. 
SALDRAN. 
Sbre. 19 José García, de Batabanó para las Túnas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 20 María Herrera, para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, Mayari, Baracoa, Guantá-
naroo y Cuba. 
Í'UEHTO m hÁ 1? ABAN i 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De Mobila. en 13 día», berg. ing. Eatella cap. Neill, 
trip. 8, tona. tons. 270, coa madera, á Moret y 
Comp. 
Barcelona y escalas, corbeta esp. Willta Sifges. 
cap Ahina, trip. 19, tons. 1,136, con carga, á 
San Román, Pita y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Tampico, vap. amor, Saratoga, cap. Boyce. 
Veracruz, vap. alemán Valesia, cap. Kiiblewein. 
Entradas de cabotaje. 
Día 18: 
De Caibarién, vapor AUva, cap. An<uategui; con 
con 1,000 tercios tabaco y efectos. 
Guanes, gol. Margarita, pat. Beneján: con 300 
terc'o» tabacos y efectos. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con *0 cuarte-
rnla» miel y 120 tercios tabaco. 
Baracoa, gol. Fortuna, pat. Danzas: con 450 sa-
cos cáseara de mangle; 50,000 cocos y 53 trozos 
madera. 
— — * 
Tbeapachaaofc c a l : c t s , j r 
Día 18: 
Para Mantua, gol. Buenaventura, pat. Veldera: con 
efoctus. 
Suct ica con reg is t ro ab ie i t-t 
Para Santo Domingo, Puerto-Rico y escalas, vapor 
eup María Herrera, pat. Ventura, por Sobrinos 
éé Herr»rH. 
Santander, vapor-correo e»p. Reina María Cris-
tina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, bca. esp. María Luisa, 
cap. Rodiígui.z, por Galbán y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inslés Malabar, capi-
tán Chativick, por Luis V . Plscé. 
Buquet j qne se han despachado. 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp Montevi-
deo, cap. Carrjras, por M. Calvo y '"omi).: coi 
efectos. 
E u q u e » qne han abierto reg is t ro 
ayer. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán An'ézaga, por M. Calvo y Comp. 
Cayo-Huo»o y Tampa, vapor auter. Mascctte 
cap. Docker, por Lawloa v Hnos. 
Nueva- York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 








« é f c v ael;» des. 
No hubo. 
' m u u !IW8É 
^MNK ^ , a Compañía 
HAMBÜRGOES/ 
Linea de las Antillas y Go" 
de México. 
DESDE LA HABANA. 
Pura Veíaeruz y Tampico. 
SaldrA para dicho» puerto» S O B R V E L D I A 2ü 
D E S E P T I E M B R E , el nuevo vapor correo-alemán 
de porte de 2333 tonelada» 
V A L E S I A 
oapi lüP K ü h l f w e i n . 
Admite carga á Hete y pasajeros de pro» j ano» 
nantos pasajeros de primera cámara. 
Piw.ios de paBajft 
E n 1? r . En proa 
Para VsaAORüz $ 36 $ 13 
.. TAMPIOO 38 U 
La carga ae recibe por el muelle de Caballería 
L a oorreapondenci» solo se recibe por la Adoilnli-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , .!on ossalas 
sventnale» en H A I T Í . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 2 de O C T U B R E 
el nutrí vapor corroo alemán, de porte do '¿383 to-
neladas 
V A L E S I A 
capitán Kühlewein. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimiento» directos, para uu gran 
número de puertos de E U R O P A , AME11ICA D E L 
SUK, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , ugto 
pormenores que se facilitan eu la casa consignataría. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
nu toca el vapor, será trasbordad» en Hambnrgo ó 
eu el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admita pasajeros do proa y unos cuanto» de pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hambnrgo, á precio» arreglados, sobre los que im-
pondrán tos consignatarios. 
L a oarga «e reeibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespoudeuclá 6.>lo se reolbe on U Admlnl*-
ttaeifti da Corref!». 
DESDE GMFÜEGOS. 
Saldrá para el H A V R E y H A M B U R G O , con es-
calas en vario» puertos de la Isla de Cuba y even-
tuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O -
MAS. S O B R E E L D I A SO D E S E P T I E M B R E el 
nuevo vapor-correo alemán, de porte de 3365 tone-
ladas 
capitán von Frankenberg. 
Admite carga para los citado» puertos y también 
trasbordos ucn eonocimiontos directos nara un ^rau 
nímero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A I Í E L 
8 Ü R . A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conaígnataria. 
N O T A . — L a oarga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo 6 
en el Havre, á oonveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mara cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobre loa qne impondrán 
loa oonsigcatarloi. 
áBfERTENCíí IMPORTANTE. 
Los vapores de esta linea hacen escala en ano 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca oarga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier 
tro punto, con trasbordo on el Havre 6 Hambcrjto. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correo 729. 
MARTIN, F A L K Y C P . 
o 790 m-um 
TAFORlS-mS 
D B L A 
á f i í a " 
A N T E S O B 
iRTomoiomiooiFs 
B l vapor-corroo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para y Santander el 20 de Septiembre á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos pnurtcs. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
LINEA D S ^ E W - Y O R K 
on c o m b i n a c i ó n con loa v ia jes á 
Europa , V e r a c r u z y Centre 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensua les , sa l iendo 
Los vapores de este puer to los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y de l de N e w - Y o r k los 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 da cada mes . 
V A P O R C O R R E O 
HABANA 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de Septiembre i las 
4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, i los qne so ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compafiía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstordan, Botterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conqoiralento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen eu sus vapores. 
I n. 23 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporas. 
M. Calvo y Comn., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A 
Da la Habana el día úl-
timo de cada síes. 
im Nuavltasel 3 
... Gibara 3 
„ Santiago de Cuba. 5 
_ P o n c e . . . . . . . . . . . . S 
„ KTaya^f le i . . . . .— 9 
Á Waevíta» ol I 
„. Gibara 8 
. . Santiago de Cuba.. 
Ponce 
. . M a y a g U e z . . . . . . . . 
Puerto-Rleo . . . . . . 10 
¿SALIDA. 
De Puerto-Bloo el. . . I!» 
„ Mayagflez , 16 
Pones 17 
„ Puerto-Prlr ci^e.. 19 
Santiago do Cuba.. 20 
M Gibara, 21 
. Naerltas 23 
A L E G A D A . 
A Ittsyag&en e l . . . . . . 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe. . 
MÍ Santiago de Coba. 
Gibara 
. . Nue vitas 
, . Habana S i 
19 
W O T A S 
Sin su viaje da Ida recibirá en Puerto-Ulco los dtas 
13 de 'jada mes, ¡a oarga r pasajeros que para los 
puertas dol mar Caribe arriba oximiiRdos y Pacífico, 
aesduzca el correo que sale de Htrcelona el día 25 j 
As C á i i i el 30. 
E n sa viaje de regreso, entregará al correo que sala 
de Puerto-Rico el 15 la oarga y pasajeros que conde «-
oa procedente ae los puertos ael mar Caribe y en t i 
Pastfico, ptra Cádiz j Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cá 
diz, Barcelona, Santander y Cornfia, pero pasajeros 
sólo para los últlmo-i puntos.—M. Calvo y Cp. 
128 31 V A 
L I M A DE L i SABANA A COLON. 
E n combinación con los vapore» de Nueva-York y 
coa la CompaSia del Ferrocarril do Panamá y vapc-
ros do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de oarga quo no lleven estam-
padas con toda claridad ei deatin-j y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de lus reclamacloucs que se 




V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
f ó r r e o s de las AntillíiH 
UE SOBRINOS DE ÍIERREBA. 
E l Itermoso y rápido vapor 
CAPITÁN D. JOSÉ MARÍA VACA. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 10 de octu-
bre ú las 2 do la tardo, vía Caibarián para los de 
Santa Crua de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas do Gran Canaria 
L a carga se embarcará por el muelle de Caballería 
hasta el cía 8 inclusive. 
N O T A S . 
Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelles do Luz para mayor comodidaa de los 
sefiore» pu» jeros, E n Caibaiién el pasaje (erá con-
ducido í. C A Y O F R A N C E S por uno délo» vapores 
de la Empresa que haceu esa carrera. 
L a eá»a Armadora de este buque que e» la primera 
?uc inauguró los viaje» directo» destiu esta Isla á las ianariM, y la única qne excliiBivameute se limita á 
elloK. omite extenderse en manife tacione» referentes 
á la» condiciones de rapidez y comodidad de eu bar 
o» y al escelei te trato que en él se dispensa á los 
i-eii TC» pasajms, por ser todo ello <lel dominio pú 
blico, ULÍ pues, se concreta á tener el gusto de poner 
cu conocimiento de aquellos á onienes les int; rose 
que el vapor M A R I A H E R R E R A , también do su 
propiedad, recientementem^nte construido en Glas-
gow, cen mcgwtlico y ventilado entrepuente y cómo-
da» literas ê loca para (1 pasaje de tercera »..;.• ra 
para la» Islas AforluNadas en la última decena del 
próximo mes do octubre. 
Se deapai h i per sus Armadores, San Podro n. 6, 
quitucs facilituu gire» aobrn Ins tres puerto» citado» 
má» arriba á cargo re peclivameute de D. Juan Ca-
brera Martín. D. Aurelian-. Janes y Srrs. Hyo» de 
Jnan Rodrignor y Gonzálo». 
^ Ü N E f - T O R K aiá CUBA. 
MWLSfEAISHlPCOiPM! 
L í n e a d e W a r d , 
Servlcii» regular de vapore» correo» americanos en-














Salidas de la Habana para puertos úc México, á 
las cuatro de !a tarde, como sigue: 
V I G I L A N C I A Stbre. 2 
S E N E C A 5 
C t T V O F W A S H I N G T O N 9 
S E G U R A N C A 12 
S A R A T O G A . . 16 
D R I Z A B A 19 
r U C A T A N 23 
vrnfrmi. . .. 26 
V I G I L A N C I A 30 
Batida* d» Nueva-York para la Habana y Matan-
tas, todo» los miércoles á la» tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todo» los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nuova-York, lo» jueves 
y sábados, á las sois eu punto de la tarde, como si-
gue: 
S A R A T O G A Stbro. 19 
D R I Z A B A 6 
Y U C A T A N Viernes 7 
Y U M U R I 13 
V I G I L A N C I A 15 
S E N E C A 20 
C I T 1 OF W A S H I N G T O N , 22 
S E G U R A N C A 27 
S A R A T O G A „ 29 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
i J I K N F U E G O S Stbre. 11 
R A N T I A G O . . 25 
PASAJES.—Estos hermosos vapores v conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
jes, tienlendo comodidadss excelentes para paste-
ros en «as espaciosas cámaras 
COBKESPOKPEIÍCIA.—La correspondencia »e ad-
mitirá ánicamento en la Administración General de 
Correos. 
CAHGA.—La carga so recibe en el muelle da C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amstordan. Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FLETES. — E l flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda arns-
ricaua ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agente». H i -
dalgo y Comp., Obrapla número 25. 
A V I S O . 
Se avisa á los seSores pasajeros que para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr . Borgeu, en Obispo 21, alto». 
Hidalgo y Cp. 
D B 
H I J O D E J . J O V E R Y S E R R A 
D E BAEOBLONA 
El muy acreditado vapor español 
J . JOVER SERRA 
D E 5,500 T O N E L A D A S 
CAPITÁN TORRÍ.S 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 10 
de octubre á las 2 de la tarde vía Caibarién 
para 
Santa Cruz de la Palma, 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Palmas de Gran Canaria y 
Barcelona. 
Admite pasaderos y carga, incluso tabaco. 
El vapor se bailará atracado á los mue-
lles de los Almacenes de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L S Y COMP., S. en O. 
C U B A NXIM. 43. 
C 1305 35-31 ag 
PLANT STEAM SHIP LIÍTB 
A N e w - 7 o r k en 7 0 horas. 
Los ápidos vapores •cerreos americanos 
MASCOTTE Y OLIVBTTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto tedos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville. Savanah, 
Charleston, Rionmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las melores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$30 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se deapaoban pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sns consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes u. 35. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W JPlttearald. Superintendente.—Pufrto 
Tampa. ti IOS» i r .n -U) 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y TEASPOBTBS M I L I T A R E S 
D B 
BOBBIKOS DS HBl>.RllRi> 
T A P O R 
MARIA H E R R E R A 
C a p i t á n D. P E D E B I C O V E N T U R A . 
foto vapor saldrá de e«le puerlu «1 dtt 20de Sep 




S A N T I A G O OK C U B A , 
SANTO » < > . t f l N « 0 , 
P O N C K , 
IHAYAOl'«E, 
¿.GUAUIliLA Y 
P V K I t V O K 1 C O . 
Las póliza» jara I» carga iie travesía solo so adral" 
ten basta «1 du anterior o* la «aüJa. 
COÍ/y l G N A T A RIOK. 
NiKjvlta»: «ios. VÍOJUU Hi>drí)¿ue» J C } 
Gibara: SÍ. D. Manuel daSilra. 
Baracoa: Sres. Monés T Cp. 
Cnb»; Sres. Gallego, Messa T Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 




So despacha por su» armadores San Pedro n. 6. 
JAN JUAN 
C A P I T A N D. F E R N A N D O l ' E B E D A 
Xíie vapor «uiitrá de «*te vuetto ni áU 25 d-t Sep-
tiembre i las las 5 de la tarde, p^ri*. los de 
H U B V I T A S , 
f D B I t T O H A D K K , 
A I B A R A i 
S A G U A » K TANAMO. 
BARACOA. 
aOAlVANAlfdi 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R l O f t : 
KaeTlUr. Mre». U. Vloorite Rodrl^uM v 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabla 
GKbúft Sr. D. Manuel da BiWa 
Sagna de Táñame: Sres. Salló, Rifa y Cf 
aaraooa; Sres. Monés y Cp. 
GnanUnauio: Sres. J . Baono > C j . 
Cuba: ar»>8. Gallego, K«»> r ' ^ 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. B. 
125 812-115 
A V I S O . 
VAPOR "MORIERA" 
Este buque »u»peude temporalmente sus viaje» á 
Gibara y Nuevitas, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A fin de quo lo^ .eñore» cargadores no 
sufran perjuicio» por esta causa, esta Empresa ha 
dispaesto une mientra» duro est/v reparación, lo» de-
raá» vaporas cobren igual fl^te que ol M O R T E K A , 
páralos puerto» de Gibaia y Nuevitas.—Sobrinos de 
Fierres 
Linea de Sagua y Caibarién. 
I T I N E R A R I O S . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las 6 do la 
tarde; tocará los martes en Sagua, y saliendo el mis-
mo día, llegará á Caibarién lo» miércoles por la ma-
fiana. 
De Caibarién saldrá los jueves alas ocho de la ma-
cana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará á la 
Habana los viernes por la maQenn. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todo» los viernes á las seis de 
ia tarde: tocará los sábados eu Sagua, y saliendo el 
mismo día, llegará á Caibarién ¡os domingos por la 
ma&ana. 
De Caibarién saldrá loa martes á las ocho de la 
maSana, y tocando en Sagaa el mismo día, llegará á 
la Habana los miéroole» por la mañana. 
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Situación del Banco Español de la I s la de Cuba y sns Sucursales, 
EN LA TARDE DEL VIERNES 15 DE SEPTIEMBRE DE 1894. 
f O r o . . . . 
CAJA. < Plata. . . 
C Bronce. 
Fondos disponibles on poder de Comisionado». 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L f á cobrar & 90 dias. 
Idem idem á más tiempo..••> 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca . . . . . . . . . . . (Nueva Y o r k . . . . 
Empréstito dol Ayuntamlonto de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.... 
Recaudadores de contribuciones..... 
Hacienda Públca, cuenta especial 
Propiedades 
Diversas cuentas 













































Saneamiento de c r é d i t o s . . . . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . 
Cuentas corrientes | ^ j ^ " 
S Oro. Depósito sin Interés | 
Dividendo».. , 
Corresposales 
Amortización 6 intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición do Efectos Timbrados , 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta do reciboi de contribución 
Municipios, cuenta de recibos de contr ibuc iones . . . . . . . . . . . . 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión do guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar 
Ganancia» y p é r d i d a » . . . . . , 
Habana, 15 de Septiembre do 1894.-
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- E l Contador, J. B. Oarvalho.—Vio. Bno. E l Sub-Gobernador, 
6 mi. 
N O T A S . 
Las nlCos en lactancia, hasta un aSo do edad, no 
pagarán pasaje: los de un año hasta siete, pagarán 
medio pasaje y abonarán pasiyo entero los mayoro» 
de siete afios. 
E l lauchage de la oarga quo vaya para Caibarién y 
la conducción de la que vaya desdo la Isabela á S a -
gua la Grande, oerán de cuenta de la Empresa. 
Tanto en Caibarién como en la Isabela de Sagna, 
la carga se recibe al costado del vapor. 
L a carga que vaya para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo, además del flete del vapor. 
E l ganado, los caballos de lujo, el aguardiente, ñi -
pas y bocoyes vacíos, la manuiuarla, maderas y de-
más artículos no comprendidos en esta Tarifa, paga-
rán flete convencional. 
Los conocimientos de arroz, harinas, manteca y 
vino se harán por separado de los demás efectos. 
L a cubicación para el cobro do los fletes, se hará 
por el peso ó el volumen, según convenga a la E m -
presa, entendiéndose por caballo do carga las 200 l i -
bra» ó los ocho piós cúbicos. 
C O N S I G t N A T A R I O S 
E n Sa¡»ua la Grande: Sros. Puente y Torre. 
E n Caibarién. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Habana, 80 do Julio de 1894. 
I n. 25 ni2~l B 
VAPOR A L l V á 
CAPITJÜT D. JOSÉ FT7IO 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A 
Saldrá los miércoles de cada semana á las neis de 
la tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los jue 
ves y á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O 
Taldrá de Caibarién los domingos y tocando en 
Sagua el mismo dí i llegará á la l lábana las lunes 
por la mañana. 
Notas. Estando on combinación con ol ferroca-
rril de Chinchilla, se dospacban conocimientos di 
roetes para los Qaemados ^e Güines. 
Se despacba á bordo, é Informe» Cvha núm. 1. 
••, i .W 1 S 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLIOA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839, 
de Genovés y Gómes . 
Situada en la talle de J i l i l i t , entre las de B a r a t i ü a 
y S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a , 
— E l Jueves 20 del actual á las 12 del día se rema-
tarán 33 pares zapatos, negros y bronceados con ta-
cón, marca Polly, para niños, 9 idem polaquitaa do 
suela doble negras y amarillas; 12 id. id. tacón 38 
paros alfonsinas chagrín; 6 id. napoleones; 34 pares 
napoleones americanos negros, bronceados y amari-
llos; 6 pares chanclos varias clases; 6i docenas me-
dias medias y barra de seda y 12 docenas bombines» 
negros y de colores todo en el estado en que se h a -
llen.—Habana Septiembre 17 de 1894.—Genovás T 
Gómez. 12557 3-18 
— E l viernes 21 del actual á las 12, se rematarán en. 
los almacenes de San José, 400 cajas con patatas pro-
cedentes do la descarga del vapor "M. M. Pinillos,"' 
todo en el estado en que se nalle y por cuenta da 
quien corresponda.—Habana, 18 de septiembre de 
1894.—Genovés y Gémez. 
12605 3-19 
OOÍEDADES! EMPBES 
ÍSOE i m i 
H I D A X - a O X C O M P 
25, OBBAFIi 86. 
tfaoen pagos por el cable g)rt.u letraná cu r t í y lai 
;a yisla y dan cartas do crédito sobre Nev-York, Fl 
adelila, Now-Orleans, San Francisco, Londro», Pa-
rís, Madrid, Barcelona y dsmás capltrJes y etacUflw 
btiportintc» 'le )o» Kstftdoí-ünldosyKurapft, aa' C W 
flobte todonV-s w(*W9) V.Mtpn* » ru» pror^i*''!»» 
B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2. O B I S P O . 2 
ESQ'CJINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POU E L CAIÍLK 
KAOIUTAÍI C A R T A S DB CRÉDITO 
y giran letra» á corta y larga vista 
R O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N -
D R E S , P A R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A . 
11 A M H U R G O , BR1ÍMKN. H E R U N . V I E N A, 
A.ViSTKRDAN, B R U S E L A S . KOMA, Ñ A P O L E S , 
M I L A N . G E N O V A , E T C . E T C . , ASI COMO SO-
HRIC T O D A S L A S C A P I T A L E S Y l 'UFIÜ.O:-
D I 
EDSPAlTA B I S L A S ( .VANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A ) * 
E I N G L E S A S , BONOS D B L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
VAI.OHKH F U H M O O S "810 15ft l 6 M j 
E ü i f I ! ü* 
3£}QUTNA A A M A R Q X T R A 
HACEN l'AÉJOS POH EL CABLE 
Pac i l i t an caxfeas do c y á l l í o y ijtrsjt. 
1 6 * 7 » » á cor ta y larga v í a t n 
Biíire Nueva-York, Nueva-Ofloan», Voiaoru». M<yi 
oo, San Juan do Puorto-RIoo, Londres, París. Bur 
dcos, Lyou, Bayosa, Hamburgo, Roma, Ñapóle^ 
Milán, Génovn, Marsella, I . . . .TU, Liilo, Nantos, ftaic! 
Quintín, Dlepp», Toaiousa, Vonocié, Florencia, Pt> 
lírmo, Turin, Me.ilnA, fle, « f como sobr« tedas !*• 
capitaloa v pnoblos da 
E S P A Ñ A E I S I J A S C A N A P I A S . 
<í 11W) 136-1 AR 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
ÜÍJJTTRB O B I S P O T O B E A P 1 A 
a m o D£S U S T H A S . 
Lampari l la 22. altos. 
L R U I Z & C 
8, ( n t E I L L T , 8. 
E S Q U I N A A tfEUCADERES. 
HACEN P .1008 v m i E L C A B l t l . 
F a c i l i t a n cartae de c r é d i t o . 
Giran letrs,» sobre Londres, New-York, Nsw-Oi 
íeans, Milán, Turín, Roma, Veneola, Florencia, N6-
<¿o\?r, Liaboaj Oporto, GibraHaT, Bremen, Harabnr 
go, Pmrís, Havre, í íantes , Burdeos. Marsella, Li l i? . 
Lyon. México. Veracrus. San Juan díi Puerto-RInr 
oto., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma d« 
Malloroa, Ibita, Manón y Santa Crne de Tenerife, 
Y m ESTA ISLA 
Sobre Matanras, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Cr.p'jarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cieafue-
Soi, Eancti-Spíritue, Santiago de Cub*, Ciego <U kTUa, Manzanilla, Pinar dsl EIo, Gibara, Friei-tp 
Príncipe, Nuevitas, «ta. 
OSO» IM l-Jl 
Ferrocarril de Gibara y Holguín . 
A V I S O . 
E n ol sorteo practicado ol df* primero del actual, 
para umorlizar una obligación hipotecaria en 19 del 
próximo Octubre, ba resultado un;raciada la del n ú -
mero 88; lo quo so baco pftblico íl fan do quo el tono-
der de ella la presento al cobro en ol citado día, en 
casa de los Srca. Sobrinos <1o, Ilcrrora. 
Al propio tiempo se buce presente & los poaeedorea 
de obligauionos, que el cupón número 9 se pagará 
también por diidios HeJIorei, á partir del día 19 del 
oiUdo Octubre. 
Gibara. 10 de Septiembre do 1801.—El Preitidente. 
C 1415 1B-1(Í 
Comraiíía del Ferrocarril de Sagaa 
la í írande. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, ou sesión del du7 dnl prosou-
to mos, h» ucorladn que por cuenta do las utilidades 
del corriente efio económico da 189.-1 á Ot, distri-
buya á los señares accionista» que lo sean el día 
nuinoe del actual mos do Septiembre, como segundo 
dividendo, uno en olootlvo de tres por ciouto en oro 
quo so nuipe/.ará á repartir el dia primero (leí mes de 
Ootubro próximo venidero, en la DiintsdlUrfa de la 
Emplea» (Obrapía número 22) do I I A 2 de la tardi, 
llábana, 11 de Septiembre «lo 1891 —Fernando de 
Castro. C 1403 15-18 
(ÍIUCULO D E REUNIONES 
BKÜRUTAKIA. 
No habiendo tenido efecto la junta general convo-
cada para el 10 do Julio, por falta de qaornm; 
convoca nuevamente á los SOJÍOS que lo bean con mu 
mes de antelación á esta fecha, para la que tendrá 
lugar ol domingo próximo 23, á las 12^ del dia. on la 
morada del señor Presidente, San Nicolás 131, con 
los mismos objetos, dar cuenta con el balmoe aunal 
do las operaciones y reformar el artículo 3, capítulo 
1'.' dol Reglamento; advirtieudu qne la junta se cele-
brará con cualquiera qne ee'i el número de los con-
currentes—Hanann, Soptiembre 19 de 1891—Juan 
Miguel Forror, feorolario. 
12ÓS0 5-1 .q 
A V I S O 
Desdo el dU 10 del prnaonlo mes do septiembre y 
con motivo de regreso á la Per.ínsula de roi hermano 
D. Vicente, me lio HAparado on ab<>oliUo de todos loa 
negocios que oooétltuíau el objhlo do niiebtra socie-
dad. Y para que no pueda haber itit«rpretaoióa de 
binsdn género, lo hago atil oonatsr. 
Habana, septiembre 15 do 1801 —José García A n -
telo. 13443 4-16 
Aviso al Coinomo Iniportiidor. 
Loa quo nuscriben consignatarios de loa 
vapores de las líneas "La Flecha", línea 
"Serra", "La Bandera Española" y Larri-
naga y Comp% por instrucciones recibidas 
de loa Bcñores Agentes Generales de Liver-
pool Bcñoros G. H Fletchor y C?, J. T. Nic-
kols y C", Hawkes, Somerville y Ca, Larri-
naga y CM, y, en representación de loa mis-
mos, ponen en couocimionto del comercio 
importador de esta plaza quo teniendo en 
cuenta las gravea consecuencias que so han 
originado en algunoa casos, do la informa-
lidad que implica la entrega de la carga sin 
exigir la del conocimiento, debidamente 
endosado por el receptor de la misma y la 
constancia de haberse incautado de ella, co-
mo es practica establecida en todos loa 
puertos eu los que se procede dentro del 
orden legal y cual lo exige el artículo 718 
del Código de Comercio han acordado lo 
siguiente: 
1? Desdo esta fecha no se entregará car-
ga alguna; por lo que se haya expedido 
conocimiento, sin la previa exhibición del 
mismo y endosado en regla si viene d la 
órden. 
2? Sinexcopcióu y por motivo de ningún 
género se prescindirá en lo futuro del cum-
plimiento do la condición .14a do loa conoci-
mientos de embarque quo á la letra dice 
así: "Los armadores del vapor, el capitán 
"ó sus consignatarios, tienen el derecho de 
"exigir que el receptor de los gouorcapon-
"ga el recibo de Ins miaroof! en uno do loa 
"conocimientos.'' 
o? Si por folU de ontrog-t, del conoci-
miento ia carga pormanecieso en lanchas 6 
sobro muelle, los gastos do cetadSos, guar-
dierías y demás, así como los Yiesgoa de to-
da clase que fueren, serán do cuenta y co-
rrerán á cargo del receptor. 
Habana 1° de septiembre de 18(Ji.—Por 
la línea de vapores Serra y C" de navega-
ción "La Flecha", DeulolVa, Hijo y Ca— 
Por la Línea de vapores "La Bandera Es 
pañola", C. Blanch y CB.—Por la Línoa de 
vapores "Larrinaga y Ca, Loychato, Saens-
y Ca 11850 12-5 
• V I S O 
A L A S C L A S E S P A S I V A S Y A C T I V A S . 
Se anticipan sueldos á e&tas clases. Se pasara j ac-
tregarán en su domicilio á las señoras. E n esta caso 
dirigirse cor correo á D . M. G . Cusc&i&Bto 63, Ou« 
ttü^eo».' 11504 $¿KW 
H A B A N A . 
MIERCOLES 19 DE SEPTIEMBRE DE 1894 
C O R R E S P O N D E N C I A , 
Madrid 31 de agosto de 1894. 
L a guerra, entre los imperios asiáti-
cos de Ohina y Japón, preocupa gran-
demente á los políticos previsores, que 
no pueden desconocdr la importancia 
de un suceso llamado quizás á produ-
cir serios trastornos, no solo en Asia, 
sino en Europa y, por consecuencia, en 
todo el mundo. L a raza de Sem viene, 
durante muchos siglos, constituyendo 
una fuerza negativa en el progreso de 
la civilización. L a filosofía contempla-
tiva de su indolente religión se refleia 
en su literatura, en sus costumbres, en 
los actos todos de su existencia, for-
mando una masa de muchos millones 
de seres, muchos más de los que cuen 
ta Europa entera, una masa dormida, 
inerte, una cantidad qne, hasta ahora, 
según la opinión de un estadista fran-
cés, no habia que tener para nada en 
cuenta, pero que, quizás, está destina-
da á jugar importante papel en la so 
lución de los problemas del porvenir 
•que, tarde ó temprano, tiene fatalmen 
te que resolver la humanidad. Si esa 
inmensa falange de hombres sóbrios, 
que no necesitan por todo sustento 
más que unos cuantos puñados de 
arroz, resistentes, pacientísimos, sin 
miedo alguno á la muerte, despierta del 
letargo en que la ignorancia y el opio 
la tienen sumida, y despierta con las 
energías que, por lo general, suelen su-
ceder á las épocas de gran reposo, fuer 
za es convenir en que su poso se hará, 
sentir fuertemente en la balanza de los 
sucesos. Hasta hoy han vivido en 
completo aislamiento, apartados vo 
luntariamente del resto del mando 
por medio de una barrera moral más 
eñcaz y menos infranqueable que lo 
fué, en sus buenos tiempos, la célebre 
muralla de la Ohina. Ñ o han pasado 
de la época legendaria, y todavía, en 
las frecuentes y rancias disputas de 
chinos y japoneses acerca de los dere-
chos de dominio sobre el misterioso y 
extravagante reino do Corea, invocan 
los primeros su primordial soberanía 
recordando que, no ya Ocrea sino el 
mismo Japón, debe considerarse como 
una derivación subalterna del Imperio 
chino que debió su civilización toda 
una colonia de dicho país, encargada 
por el gran emperador, allá por el se 
gundo siglo de nuestra era, de buscar 
la yerba de la inmortalidad por tierras 
japonesas donde crecía. L a colonia 
compuesta de tres mil jóvenes de am-
bos sexos, fué poco afortunada en sus 
j investigaciones, y temerosa de sufrir 
las iras de su señor si volvía sin la pre 
ciada yerba se quedó en el Japón y 
contribuyó á implantar en óí la cultura 
china. Los japoneses, convienen en 
parte con lo sustancial de esta fábula, 
afirmando, por boca de sus literatos, 
que la península coreana es una especie 
de cauce por donde la religión, las le 
tras y los artes de los chinos pasaron 
al Japón. Sea de esto lo que quiera, 
existen grandes analogías de origen 
entre ambos pueblos ó antinomias ta 
les que deban considerarse como dis 
tintos y hasta contrarios, lo positivo es 
que, lanzados en el camino de la vio 
lencia para dirimir sus contiendas de 
raza, estimulados por la pasión del or 
güilo y el afán de lograr indiscutible 
preponderancia, acudirán á la civiliza 
ción europea en demanda de los ele-
mentos de combate más poderosos, se 
organizarán, se armarán con arreglo á 
los modernos adelantos, y una vez en 
lucha abandonada por completo su pa 
aividad, al verse fuertes, activos, beli 
cosos, de seguro no se limitarían sus 
empresas á meras reyertas de familia, 
y ü i o s sabe á cuantas osadías podría 
atreverse una ambición nueva que na 
ce de súbito y se encuentra con pode 
rosos recursos para luchar y para ven 
cer. Abarte de este peligro dudoso y 
lejano, pero peligro al fio, existe otro 
más probable y más inmediato,* el de 
que la tan temida conflagración euro 
pea estalle con motivo del actual con 
flioto asiático. Pasa, desde hace tiem 
po, con las grandes potencias de Euro 
pa, lo propio que ocurre en una casa 
de vecindad entre inquilinos mal ave 
nidos, que no se pueden soportar y 
todas horas y por todo, hasta por lo 
más fútil é imprevisto, se teme que va 
yan á las manos. 
Rusia, que tanto ha trabajado por 
entronizar su poder en Asia, no parece 
aaturai pierda la ocasión de quebran 
tar todo lo posible la influencia y el 
prestigio de Ohina que puede ser el 
obstáculo más serio que embarace sus 
planes de absorvente dominio, ponión 
dose, para lograrlo, de parte del Japón 
coya superioridad militar sobre el Ira 
perio Central es indudable, merced á los 
trabajos hechos, al efauto, desde mucho 
tiempo y que empiezan á dar rápido 
fruto en la campaña actual. 
Inglaterra, por su parte, está intere 
sada en que Eus ia no logre la hege 
monía en el Asia y, celosa de tal 
preponderancia, es posible que se in 
misouyera en la cuestión pendiente y 
hasta que ocupara, si tan extremo y 
violento recurso lo creyera oportuno, la 
isla de Chie-Chin, frente á la península 
de Corea. 
Entablada la lid en condiciones de 
que intervinieran en ella dos grandes po-
tencias europeas, no seria de extrañar, 
dada la situación de los ánimos y la 
conveniencia de interese?, que la guo 
rra se generalizase sin que pudiera 
aventurarse, en tan anormales y gra-
vís imas circunstancias, cual sería el 
proceso y término del conflicto; pero de 
todos modos, aparte de las consecuen 
cías que por este concepto pudieran 
afectar á nuestra patria, un elementa 
lísimo deber de previsión nos obliga á 
pensar de una manera urgente y for-
mal, en el aumento de condiciones de 
defensa de nuestras posesiones oesáni-
cas, no olvidando, sobre todo, la proxi-
midad de algunas de ellas aí Japón y 
lo fácilmente que, en momentos de per 
turbación y desquiciamiento general, 
pudieran despertar la codicia de algu 
ñas de las naciones que con más ele 
montos aspiran á hacer incontrastable 
la influencia de su poder marítimo y á 
ensanchar la esfera de su soberanía 
comercial. 
F O L L E T I N . 17 
NOVELA OEIGINAL 
DE 
JOSÉ DE ARMAS Y CÉSPEDES. 
(COKTINÚA.) 
— M i atrevimiento llega hasta el ex-
tremo de rogar á V . E . que bable á fa-
vor mío con doña Mercedes para que 
consienta en mi matrimonio con su hija. 
A l general le dió la tocecita larga y 
peréünaz que solía acometerle cada 
vez que le e x i g í a n respuesta de pron-
to sobre un asunto que necesitaba re 
flexión detenida. 
Los informes que de Esteban obtenía 
eran inapreciables. L o s que esperaba 
de él en aquellos d ías entrañaban un 
inteaés inmenso. A l delator lo guiaba 
otro interés: el de realizar su piando 
casarse con María, y si lograba su ob 
jeto era por lo menos dudoso que le 
conviniese seguir prestando servicios 
a l gobierno. Lo mejor en tal situación 
debía ser impedir ios proyectos de E s 
teban, mientras éste no hiciera todas las 
revelaciones que se necesitaban, man-
teniéndolo engañado al propio tiempo. 
Es to lo pensó Yives, durante el mi-
nuto en que tosia. 
—¡Concedidol ¡Concedidol, exclamó: 
esta tarde pediré á doña Mercedes la 
blanca mano de la niña, 
Afortunadamente no se han acentúa 
do los rumores de intervenciones ex-
tranjeras en la cuestión chino japonesa 
á pesar de las frecuentes noticias que 
sobre este patioular circulan, basadas 
en hipótesis y conjeturas de muy racio-
nal fundamento, y si, por medio de al-
gún golpe decisivo de armas ó de diplo-
macia, se ultimase dicha cuestión, pro-
bablemente se despejarían los horizon-
tes de la política internacional, disi-
pándose las negras nubes que hoy le 
cubren poniendo espanto en el ánimo 
con sus tormentosos vaticinios. 
También las noticias de Marruecos 
son poco pacíficas. L a agitación que 
reinaba entre las kabilas mas guerre 
ras y el creciente descontento de los 
que no se avenían con el proceder de 
varios antiguos gobernadores ha ido 
aumentando hasta el punto de te-
merse una seria rebelión á pesar de 
las medidas preventivas que para evi-
tarl i , ha adoptado el joven sultán, 
destituyendo á los gobernadores mas 
impopulares y sometiéndolos á un pro-
ceso cuyo término ha de ser funes-
to para ellos. 
Si la rebelión llega á tomar incre-
mento y á convertirse en una verdadera 
guerra civil, excusado es decir, la tras-
cendencia que tales hechos pueden 
cener para nosotros. 
L a noticia, propalada por algunos 
diarios, de que el sultán se encontraba 
atacado de fiebres malignas no se ha 
confirmado por fortuna, pues en las 
circunstancias críticas en que hoy se 
encuentra el imperio marroquí podría 
uu accidente de tal magnitud ser cau-
sa de incalculables desastres interiores 
y de no pocas ni pasajeras complica-
ciones en el exterior. 
Lo qae parece cierto es que la ciudad 
de Mazagan, de donde han huido los 
judíos rafagiandose en Tánger, se en-
cuentra en estado poco tranquilizador, 
asediada por turbas rebeldes, de las 
cuales forman parte los salteadores y 
bandidos que tanto abundan en tiem-
pos normales por aquel territorio. 
Siempre he defendido la política del 
slntu quo en Marruecos, como la mas 
•adecuada actual manto á l o s intereses 
de España, pero esto no obsta para que 
vivamos prevenidos y estemos dis 
puestos á afrontar las circunstancias 
que, independientemente de nuestra 
voluntad, pudieran do improviso, sur-
gir. L a mas vulgar prudencia aconseja 
que, colocándonos en el peor de los ca-
sos, hagamos nuestros cálculos, combi-
nemos nuestros medios de defensa, or-
ganicemos sólida y rápidamente nues-
tros elementos militares y quo no nos 
sorprendan, una vez mas los aconteoi 
mientos impidiendo que nuestra acción 
sea eficaz, rápida, enérgica y oportuna. 
Aleccionados con recientes esperien-
cias, no debemos esperar que estallen 
los conflictos y sobrevengan los apuros 
para preparar, á toda prisa, el remedio, 
sino que debemos estar alerta y con el 
medicamento á la mano por si la enfer-
medad se agrava. 
Los partidos extremos so han pro-
puesto, sin (flida, amenizar las vacacio-
nes políticas del presente verano con la 
exhibición de sus discrepancias, do sus 
lachas y sus miserias. E l carlismo, 
que desde el casamiento de Don Carlos 
anda inquieto y mal trecho, ha recibi-
do el golpe de gracia con la dimisión 
que ha hecho de su Jefatura el Mar-
qués de Cerralbo, mal avenido, según 
se dice, con las opiniones de alguno de 
los íntimos del pretendiente. Por otra 
parte D. Jaime, confirmando rumores 
que sólo á título de tales hemos con-
dignado en anteriores cartas, ansia tra-
bajar por cuenta propia y tocar en la 
piedra de la realidad las doradas i lu-
siones de su padre mientras éste, soli-
citado por las dulzuras de la luna de 
miel, pretende, por ahora, y convierte 
«n único objetivo de su deseo la fijación 
de su residencia en París donde sujo-
ven esposa desea brillar con la doble 
aureola de su hermosura y de su ilustre 
alcurnia. Para facilitar la consecución 
del permiso, qae gestiona del gobierno 
francés, ofrece Don Carlos dar solem-
ne palabra de respetar la actual mo 
narqaía española imitando una vez mas 
al famoso D. Simplicio Bobadilla en la 
renuncia de la blanca mano de D o ñ a 
L-onor. 
Los republicanos no andan menos á 
la greña que los carlistas, y, dejando 
aparte las sabrosas y enojosísimas poló 
micas de E l Ideal y de H l P a í s que han 
tomado, aunque sin consecuencias, un 
carácter mny personal y muy agresivo, 
no hace muchos días, en una reunión 
electoral celebrada en el vecino pueblo 
do Arganda, el concejal republicano 
señor Ñiembro puso de oro y azul á va 
rios de sus correligionarios quo son, al 
propio tiempo, colegas suyos en el A 
juntamiento de Madrid. Como las acu 
saciones hechas en el divscurso de que se 
trata eran, según se decía, de tal góno 
ñero que no podían pasar inadvertidas, 
so dispuso en el municipio de Madrid, 
tan aficionado á sesiones borrascosas 
ó incidentes tumultuarios, una función 
solemne dedicada á la nueva audición 
de todas las claridades y durezas di 
chas en Arganda por el señor Miembro, 
oon asistencia do los más interesados 
en oírlas. Pero, como nunca segundas 
partea fueron buenas, resultó que la 
cariosidad pública quedó una vez más 
lefraudada en asuntos de este jaez y, 
en vez de los ataques directos, claros y 
concretos á tal ó cual personalidad, el 
señor ÍTiembro se limitó á decir, á ins-
tancia de parto interesada, y á vuelta 
de varias generalidades vacías de in-
tención, que eran unos perfectos caba-
lleros aquellos de sus colegas á quienes, 
por versiones sin duda erróneas, se ase 
guraba había mortificado en Arganda 
haciendo alarde de la mayor crudeza. 
Este incidente ha de dar mucho juego 
todavía si se realizan los bulliciosos 
proyectos de algonos comités, que no 
ÍO dan por Eatisfechos con lo sucedido 
y buscan una continuación al asunto, 
muy halagadora para las masas, aun-
que mny propensa á escándalos y per-
turbaciones, no faltando quien patroci 
no la idea de residenciar á todos los 
concejales republicanos para que den 
cuenta de su conducta en un meeting 
monstruo al cual deberían asistir las 
fracciones todas en que se divide y sub-
divide el partido republicano. 
Por lo demás, la política interior su 
fre, en estos momentos, uu período de 
triste pansa impuesto no solo por las 
exigencias del verano sino por las do-
lorosísimas circunstancias que atravie-
sa el señor Presidente del Consejo de 
Ministros. A los padecimientos físicos 
que vienen atormentando al señor Sa-
gasta úñense ahora las horribles angus-
tias morales producidas j>or la muerte 
de su hijo don José , que ha fallecido, 
en la flor de su vida, víctima de penosa 
enfermedad. E l abatimiento del señor 
Sagasta, tratándose de golpe tan cruel, 
que arrebata de su hogar al único hijo 
varón que tenía, se comprende y se jus-
tifica. Todos los partidos políticos se 
han asociado al dolor del infortunado 
padre y el entierro ha sido una mani-
festación unánime y conmovedora del 
cariño que inspira á cuantos le tratan 
la simpática personalidad del señor Sa-
gasta. Ausente de Madrid, en los días 
en que ocurrió tan sensible desgracia, 
no he podido significar personalmente 
al señor Sagasta de que manera tan 
honda me afligen sus penas, pero de-
masiado sabe que mi participación en 
el duelo general, con motivo de la muer-
te de su hijo, es de las más sinceras, de 
las más leales y de las más entrañables. 
— N . 
RECTIFICACION 
ÍTo queremos refutar uno por uno 
todos los conceptos emitidos por L a 
Protesta, al contostar ayer á nuestro 
artículo E l Sentido Oomúrif porque esa 
refutación, sobre ser innecesaria, po-
dría ocasionar digresiones en daño del 
objeto principal de la cuestión. Pero 
concretándonos á ese objeto, debemos fi-
jar la atención en tres puntos esencia-
les. 
1? Dice La Protesta: uLos reaccio-
narios, los constitucionales nos han de-
jado vivir en paz; á la primera picada 
los soi disant liberales ya piden para 
nosotros nna mordaza." E n cuanto á 
lo primero, así parece. Los reacciona-
rios los dejan vivir en paz et pour cau-
se. Los escritores separatistas hacen 
el juego do la Keacción, la cual aprove-
cha las mauifostacioues hostiles á la 
nacionalidad, como pretexto para sos-
tener que la soberanía española es in-
compatible con las reformas, á que la 
inmensa mayoría del país limita sus 
aspiraciones. T respecto de lo segun-
do, no es exacto que pidiéramos morda-
zas. Decíamos en nuestro artículo que 
nuestra misión no era denunciar ni per. 
seguir infracciones penales; pero que 
honrada y lealmente entendíamos quo 
si la ley no había sido bastante sagaz y 
previsora para precaver ciertos males, 
debería ponerse coto, por medio de una 
legislación prudente y sabia, sin per-
juicio d é l a libre emisión del pensamien-
to, á la propaganda separatista. Y ad-
viértase que esta opinión nuestra, lejos 
de oponerse á los preceptos legalesí de 
la Constitución, se halla de acuerdo con 
el artítulo 14 de esta que dice así: "Las 
leyes dictarán las reglas oportunas pa-
ra asegurar á los españoles en el res-
peto recíproco de los derechos que esto 
título (el primero) les reconoce, sin me-
noscabo délos derechos de la Nación, n; 
Hubo en seguida un rato de silencio. 
Yives fijó sus grandes ojos penetran 
tes en los pequeñuelos de suinterlocu 
tor, advirtiendo en ellos señales de 
agradecimiento y de complacencia ine 
f:tble. 
Poco á poco la expresión de esos oji 
tos faé variando y se convirtió en me-
lancólica. 
—¿Cuándo sabré el resultado de la 
entrevista, mi general? 
—Mañana á estas horas. 
—Hasta mañana, mi general. 
—Hasta mañana. 
—Este se figura que me maneja á su 
antojo, pensó Yives, cuando se fué el 
denunciante. 
E n seguida llamó al criado y le dijo 
con rápidas palabras: 
—Claudio; que se redoble la vigilan-
cia sobre este hombre y no se le pier-
dan pies ni pisadas. 
Claudio desapareció corriendo. 
A las cuatro estaba ya el general en 
casa de Agüero á pedir en nombre de 
Esteban la mano de María á doña Mer-
cedes. 
Es ta que había tenido aviso do pala 
ció, pocos minutos antes, de la visita, 
lo recibió en la sala con toda ceremonia, 
desfundados los muebles y cubiertas las 
mesas de flores. 
E l Capitán General iba de gala. 
L a señora demostraba en su dema-
crado rostro y la expresión de sus ojos 
el sufrimiento que le roia el alma; pero 
mantenía la frente levantada. 
—Presumo ó lo que usted viene, Ge 
do los atributos esenciales del poder 
público." Luego la libre emisión del 
pensamiento debe ser regulada por la 
ley para que no sufran menoscabo los 
derechos de la Kación. 
2? Dice también el colega: uEs cier* 
to; la indiferencia de los cubanos, pri-
vándola de recursos, mató la revolu 
ción; pero eso no quiere decir que los 
cubanos no la quisieron." ¿Y qué quie-
re decir entonces? Si con su indiferen-
cia—y algo más—los cubanos la mata-
ron ¿no es lógico que los cubanos no la 
quer ían? Por lo demás; en vano se em 
peña L a Protesta en sostener que Cu-
ba alienta ideas de independencia. Mil 
y mil actos individuales y colectivos 
demuestran lo contrario; y la verdad 
es que basta contemplar el espectáculo 
que el colega nos está ofreciendo, para 
comprender que los separatistas solo 
brindarán á la sociedad cubana un por 
venir de conflicto, desunión, pugna, lu 
cha y desaciertos. ¿Qaó mucho que la 
inmensa mayoría de estos habitantes 
rechace con horror semejante perspec 
tival 
3? Y dice por último L a Protesta: 
<4Si queréis verdadera tranquilidad; si 
queréis verdaderamente al país, uná-
monos todos en una sola aspiración y 
con mutua confianza, y exigid (el em-
pleo de este verbo es inadecuado) exi-
gid al Gobierno un régiman amplio y 
liberal quo ponga á salvo á la par quo 
vuestros intereses y dereshoa los del 
país." Pues esto mismo es en substan 
cía lo que los reformistas venimos ha-
ce tiempo diciendo. Unámonos todos, 
no para exigir, pues así difícil sería al-
canzar, sino para pretender con sólidos 
razonamientos un régimen amplio y 
liberal, quo dé satisfacción cumplida á 
las necesidades morales y materiales 
de esta Autilla, armonizándolas con 
los legítimos intereses de la nación. E s -
to es lo que el sentido común reclama; 
lo que el verdadero patriotismo impo-
ne. Pero la unión no puede ni debe lo-
grarse, sino agrupándose todas las 
voluntades, allí donde la opinión se 
manifieste más nutrida y más robusta. 
L a minoría tiene que aceptar las leyes 
de las mayorías. Estas no quieren o-
dios, rencores ni pasiones, y solo bus-
can el bien de Cuba, al iándolo con el 
bien de la nación, de que esta I s la for-
ma parte integrante. As i , pues, el últi-
mo párrafo del artículo de L a Protesta, 
en vez de contradecir, corrobora las ten-
deacias del que escribimos con el titulo 
neral, lo dijo; y guardándole todos los 
respetos que debo á la autoridad y al 
caballero, procuraré, responderle si sa-
len ciertos mis temores* 
No era hombro Yives que dejase pa-
sar el incidente sin averiguar cómo 
sabía D* Mercedes lo que él iba á decir-
le; pero en un instante lo comprendió 
todo. Esteban enteró á María, y D" 
Mercedes directa ó indirectamente su-
po la promesa del general de pedir á 
la chica. 
—Pues si sabe Y . lo que vengo á pe-
dirle, dijo ¿porqué no ahorra Y . trámi-
tes, señora, y me da una respuesta ca-
tegórica? 
—Si viene Y . á pedirme á mi hija 
para el conde de. . no recuerdo el tí-
tulo, pero le daré su nombre de bautis-
mo, para Esteban, me apresuro á ma-
nifestarle que nunca consentiré en se-
mejante matrimonio, y que estoy dis-
puesta á impedirlo con todos los recur-
sos que me conceden las leyes. 
—Señora, respondió Yives con acen-
to cariñoso: la felicito á Y . sinceramen-
mento por su actitud digna. Y o pensé a-
consejarle á Y . la negativa dada expon-
táneamenteporY.; pero tuve sospechas, 
de quo en el ánimo de Y . influyera el 
nombramiento del D ia r io y el favor 
oficial de que aparecía revestido el pre-
tendiente, y quise poner á prueba el 
temple de alma de Y . 
—Los timbres aristocráticos de Este-
ban; la legitimidad de sus t í tulos , los 
respeto, mi general; pero conozco tan 
á fondo al que los ha heredado, que no 
del "Sentido Común:" que al fin y al 
cabo el sentido común logra imponer 
sus preceptos aún á las imaginaciones 
más apasionadas. 
HASTA MAÑANA. 
L a Unión Oonstitncional de ayer tar-
de sólo consagró á nuestro editorial del 
mismo día por la mañana uno de sus 
regocijados y punzantes recortes, en 
que con la suprema listeza que caracte-
riza al colega, no nos dijo nada, ab-
solutamente nada. Derecho, pues, te-
nemos para afirmar que nuestras ma-
nifestaciones respecto de las del señor 
marqués de Apezteguía quedan en pie, 
por no haber sido posible al órgano 
doctrinal refutarlas de ningún modo. 
Esperábamos que L a Unión negase 
nuestro aserto de que las palabras y 
conceptos emitidos últimamente por el 
jefe de su partido no eran, ni más ni 
menos, que una rectificación de todo 
cuanto habían venido sosteniendo ele-
mentos caracterizados de dicha parcia-
lidad política. Pero el colega, obrando 
cautamente, se abstiene de tratar del 
asunto y permanece silencioso acerca 
del mismo, como quien, imposibilitado 
do desautorizar hechos, ni siquiera osa 
valerse de razonamientos, argucias y 
sofismas para tratar de rechazar aque-
llos. 
Nosotros habríamos deseado que 
L a Unión ConsUlucionul ee hubiera he-
cho cargo de nuestros comentarios a 
cerca de las declaraciones formuladas 
el domingo en el Centro de su partido 
por el seBor Marqués de Apezteguía, 
para, tener el gusto de probarlo que la 
doctrina sustentada por el mismo vie-
ne á contradecir terminantes y explíci-
t i s manifestaciones hechas, á nombre 
de la Directiva del partido de unión 
constitucional, ó interpretando el pro-
grama de ésto, por personalidades muy 
salientes de esa comunión política; co-
mo también que siempre hubo en el se 
no de ella opiniones incompatibles en-
tre sí, no eólo en punto á procedimien-
tos, sino en lo relativo á lo más subs-
tancial de la doctrina denominada asi-
milista. 
Puede ser que hoy el colega recoja 
nuestras apreciaciones, cosa que, sin du 
da, esperarán sus correligionarios; pe 
ro si no lo hace, nosotros nos ocupare-
mos mañana en demostrarle, con hechos, 
no con meros razonamientos, que hay 
antagonismos de criterio entre el señor 
Marqués de Apezteguía y otras impor-
tantes personalidades de su partido 
acerca de las reformas que cada cual 
juzga convenientes para la isla de Cu-
ba, dentro de los diversos conceptos de 
la asimilación mantenidos por los con 
servadores. 
H I G I E N E . 
EL PUEETO Y LA FIEBRE AMARILLA. 
Se hace necesario que no dejemos to 
do lo que á la higiene se refiere al cui 
dado de la Administración pública. Esa 
costumbre de esperarlo todo de las au 
toridades ha atrofiado todas las inicia 
tivas, produciendo en los que mandan 
el desaliento natural ante el cúmulo de 
obligaciones que se les confian. 
L a higiene pública necesita el concar 
so de los vecinos para obtener resulta 
dos positivos y duraderos. Sin él no es 
posible ex ig irá las autoridades respoa 
sabilidad alguna; así como cuando el 
vecindario presta su concurso á las 
obras de higiene y saneamiento públi 
eos, tiene indudable derecho á que los 
encargados de administrar cumplan los 
deberes quo se han impuesto. 
Uno de los motivos que tenemos pa-
ra acusar de negligente á una gran 
parte del vecindario de esta ciudad es 
la perniciosa costumbre de echar á la 
via pública todo lo que constituye ver 
dad era basura. Do esta manera núes 
tras calles se hallan siempre en el más 
lamentable estado de suciedad. Algu 
nos establecimientos comerciales é in-
dustriales barren hacia la vcalle todo 
lo que ensucia: las cajas de cartón, la 
paja de los envases, los recortes de 
las sastrerías y zapaterías, son ba 
rridos á la v ía pública, que recibe ette 
contingente diario, además del que 
producen las caballerías y el ganado 
suelto que la recorre. 
E n no pocos lugares se tiran á la 
calle las agnas sucias, procedentes del 
lavado de la ropa ó de las cantinas. 
Prescindiendo del daño inmediato 
quo estas malas costumbres producen á 
los habitantes de la ciudad, podemos 
asegurar que son la causa primordial 
de que el puerto de la Habana sea un 
terrible foco de fiebre amarilla. Los 
detritus, desperdicios y basuras pulve-
rizados por el tráfico, no pueden ser 
recogidos por los encargados de la lim-
pieza pública, teniendo que ser arras-
trados al fondo de la Bahía por los 
aguaceros torrenciales; en aquel sitio 
existe un fondo de materiales orgánicos 
en descomposición, que exhalan gases 
deletéreos que coadyuvan á la gormi 
nación de la enfermedad endémica. 
E b cabe duda de que la limpieza pri 
blica es deficientísima, pero parto del 
vecindario contribuye á darle más defi 
ciencia con la perniciosa costumbre á 
que antes nos referimos, y este es el 
puedo tratarle sino con desprecio y 
espanto. 
—Pues bien, señora D* Mercedes; yo 
estaba decidido á hacerla desistir á Y . 
de su coonsentimiento a esa unión, si 
la hubiera encontrado dispuesta á dar-
lo; pero ya que la veo á Y . resuelta á 
negarlo, debo quitarle hasta la idea de 
creer que renuncia á un yerno noble; 
porque esos papeles publicados en el 
D i a r i o son apócrifos: guárdeme Y . el 
secreto por algunos meses. 
D" Mercedes miró con expresión de 
loca á Yives, no pudiendo comprender 
las contradicciones en que él incurría 
con sus hechos y sus palabras. 
—ÍTo puede Y . comprenderme y tie-
ne Y . razón, señora, continuó el gene-
ral; pero sepa Y . que cumplo con un 
deber religioso al participarle la ver-
dad de lo que pasa. Por lo demás, la 
posteridad solo podrá juzgarme. 
—Me deja Y . en confusiones 
— E n resúmen, no la dejo á Y . en con-
fusión ninguna. Cada vez que Y . me 
necesite para impedir esa unión, acuda 
á mí; pero, cuide Y . á su hija. 
E l Capitán General concluyó aquí la 
entrevista. 
Aquella noche recibió Esteban la si-
guiente carta, trazada con letra buena 
y cursiva. 
"Esteban de mi alma: 
"Ha venido el General á pedirme en 
tu nombre, como me lo anunciaste. Ma-
má le contestó que ni ahora ni nunca 
1 consentiría en mi matrimonio contigo; 
motivo, á nuestro juicio, porque los 
atacados de la fiebre amarilla, proce-
dentes del pnorto, sean casi siempre 
víct imas señaladas por la muerte. L a 
Bahía recibe gran número de caños de 
desagüe que allí llevan las excretas de 
una parte de la ciudad; recibe los des-
perdicios del matadero por el Canalizo; 
recibe los escrementos del Hospital Mi-
litar, y, como si todo esto fuera poco, 
gran parte del vecindario, al echar á 
la calle sus basuras, le envía los desper-
dicios de una ciudad tan comercial y de 
tanto tráfico como la Habana. 
No negaremos que la necesidad en 
que se ven muchos vecinos de verter en 
el arroyo las basuras domésticas, por-
que se roban los envases, es un factor 
que contribuye no menos á sostener su-
cias las calles; pero aún así pudiera 
atenuarse el mal si se tuviese cuidado 
do no añadir las del barrido de algunos 
establecimientos. 
Cumpliendo este precepto elemental 
de higiene, pudiera exigirse algo más 
al contratista, y sería fácil evitar que 
la Bahía fuera el foco jigantesco de la 
fiebre amarilla en la Habana. 
M. DELFÍN. 
ñ m É iaJíEíoria Patria. 
S E P T I E M B R E 19. 
1468, 
Heooxiooimiento.de D o ñ a I s a b e l de 
Cas t i l la como suceaora de Don 
E n r i q u e I V e l Impotente. 
A l fallecimiento del Príncipe Don 
Alfonso, hermano do Don Enrique I V 
el Impotente, sus partidarios acogiéron-
se apresuradamente á la ciudad de A-
vila. Allí, siguiendo en su oposición al 
monarca reinante, brindaron á Isabel, 
hermana también de Don Enrique, con 
el trono, rogándola consintiese en ser 
proclamfida Rí-Um de Castilla. Aquella 
discreta Princesa, con un desinterés, 
con un juicio y una discreción superio 
res á su edad, rechazó con dignidad y 
entereza tal ofrecimiento, contestando 
que mientras viviera su hermano Don 
Enrique, nadie tenía derecho á la co 
roña, y que el mayor beneficio que po 
dían hacerle era que volvieran á la o 
bediencia de su hermano. 
E n vista do esta generosa contesta 
ción, el Marqués de Villena, á nombre 
de los confederados, propuso al Roy 
que si reconocía y juraba á la Princesa 
Isabel por sucesora y heredera de los 
reinos le obedecerían todos como á le 
gítimo soberano de Castilla. E l bnen 
Don Enrique, cansado ya de disgustos 
y congojas, y ansioso de paz y de des-
íunao, suscribió con su acostumbrada 
docilidad á esta nueva proposición con 
no poco disgusto de los partidarios de 
la Beltraneja. 
Con arreglo á estos tratos estipulóse 
entre el Rey y los confederados un a 
siento ó concordia cuyos principales 
capítulos eran: quo la Infanta Isabel 
sería reconacida Princesa de Asturias 
y heredera de los reinos de Castilla y 
León, señalándole para su acostamien-
to varias ciudades y villas; que se con-
vocarían Cortes para sancionar legal 
y solemnemente su derecho; que no se 
la obligaría á casarse contra su volun 
tad, ni ella lo haría sin consentimiento 
del Rey su hermano. 
E n consecuencia de este convenio sa-
lieron el Rey y la Princesa, de Madrid 
el uno y de Avila la otra, cada cual 
con los prelados y caballeros que le se-
guían, y reuniéndose en el campo do la 
venta llamada de "Los Toros de Gui-
sando," por cuatro toros toscamente 
esculpidos en piedra con inscripciones 
latinas, en la provincia de Avila, abra-
zó el Rey á su hermana con muestras 
del mayor cariño, y seguidamente la 
proclamó con toda solemnidad herede-
ra y sucesora suya en los reinos, el 19 
de septiembre do 1468, procediendo 
después los nobles y prelados de una 
y otra comitiva á jurarla y besarla la 
mano en señal de homenaje, y renovan 
do ¡os confederados el juramento de fi 
delidad al Rey Don Enrique. E l dele-
g.ido pontificio que allí se hallaba rele-
vo á todos, por autoridad que tenía 
del Santo Padre, de cualesquiera otros 
juramentos quo antes hubiesen hecho. 
Ü N A m T M M D I C A . 
U n apreciablo amigo nuestro, distin 
guido abogado de nuestro foro, nos ha 
enviado una copia del auto dictado por 
el Juzgado de primera instancia de la 
vi l la de Colón, en un ruidoso pleito de 
que hace días se ocupó uno do nuestros 
colegas habaneros. 
Como dicho auto hadado motivo pa 
ra que acerca de él emitieran su opi 
uióu algunos letrados, vamos á repro-
ducirlo oon el fin de quo puedan cono 
corsé y apreciarse los fundamentos de 
opinión ju r íd ica en que se apoya, y 
movidos también por la importancia 
del punto de derecho á que se da solu 
ción en dicho auto; importancia aumen-
tada por el valer y respetabilidad de 
los comentarios y juicios á que ha dado 
ocusión: 
1° —Resultando: Que el Juzgado de Ia 
Instancia del Distriro de Belén de la Ha 
bina, en los ejecutivos seguidos por D. E. 
Gr F. contra D. E. H. en cobro de pesos, 
promovidos en seis da marzo del actual, ofi-
ció á este Juzgado para quo decretase la 
acumulación á los mismos del juicio según 
do contra el propio H. porD. S. y D. M. D., 
igualmente en cobro de cantidad iniciado 
en 19 da abril próximo pasado. 
Io.—Resultando- Que el Juez de Belén á 
su oficio acompañó testimonio de varios lu-
gares de los autos deque conoce, siendo u-
no de ellos, cópia de certificación expedida 
por el Kegiestrador de la Propiedad de es-
ta villa en la que consta que el crédito de 
D. E. G-. F. está reconocido hipotecaria 
mente en el ingenio Santa Catalina, en Co 
rral Falso, por escritura de veinte de mayo 
de 1893 inscrita en diez de junio siguiente 
y que el de los señores D. M . y D. S. D. 
también lo está con hipoteca en el punto 
mencionado por escritura otorgada en 19 
de septiembre del referido año. 
3'*—Resultando: Que como fundamentos 
de tal acumulación se presentan por el 
Juzgado promovente de la misma, los si 
guientee: 1? que de seguirse aeparadamen 
por noble que seas. No sé pormenores 
de la entrevista ni espero poder averi-
guarlo?; pero me consta que la nega 
t ivafué terminante. 
"Atiende bien á lo que te digo. Cuan-
do supe que eras tan noble ó más que 
yo, y vi publicado en el D i a r i o tu ti-
tulo, lo sentí porque yo te he querido 
por tí mismo, por tus méritos, por la 
humillación en quo te tenían. Hoy te 
veo en alta posición, y si hubiera po-
dido disminuir un amor como el mío 
habría menguado. Ahora te juro, sin-
embargo, como siempre, que en todo lo 
que hagas por la justicia para casarnos 
estaró á tu lado. Cuenta con mi fideli-
dad invencible. 
MARÍA." 
A las cuatro de la tarde del siguien-
te día estaba Esteban disfrazado, como 
la víspera, en el cuarto de Yives. 
—Supongo, le dijo el General, que es-
tá V . enterado de la rotunda negativa 
de D* Mercedes. 
—Eso no quita el agradecimiento que 
me inspira el honor que V . E . me ha 
dispensado. 
Yives fijó con la misma insistencia 
que el día anterior sus grandes ojos en 
los chiquitos de Esteban, y creyó que 
éste no le hablaba con malicia. 
—¿Usted sabe todo lo que pasó en 
la entrevistaí 
—Solo que Y . E . me enalteció y la 
señora me desprimió, contestó con na-
turalidad Esteban, el cual no sabía 
realmente nada de lo que Yives hubo 
cte tooir flobrQ él á Mercedes, i 
te ambos juicios se dividiría la continencia 
de la causa, por ser de nna misma clase y 
existir identidad de personas, cosas y ac-
ciones. 2? Que la acumulación en los ege-
cutlvos procede aun después de dictada 
sentencia de remate. 3T que la acumulación 
puede solicitarla cualquiera de las partes 
de los pleitos de que so trate, y 4? que el 
crédito de D. M. y D. S. D. es posterior 
al de D, E. G. F. y más antiguo el pleito de 
éste. 
^—Resiiltando: Que recibido el oficio y 
testimonio mencionado por este Juzgado 
se dispuso, que con suspensión del proce-
dimiento se instruyese á las partes por tres 
días; contra cuyo proveído la única parte 
personada Interpuso oposisión alegando la 
infracción del artículo 175 del Reglamento 
de la Ley Hipotecaria, porque la suspen-
sión no había sido decretada por ninguna 
de las tres causas á que se refiere dicho ar-
ticulo; recurso que se declaró sin lugar por 
auto de veinte y uno del actual bajo los 
fundamentos de que el procedimiento ege-
cutivo para cobro de créditos hipotecarios 
no está únicamente regulado por el Regla-
mento para la ejecución de la Ley Hipo-
tecaria, sino también por dicha propia Ley, 
la cual dada su carácter fundamental, debe 
ser preferentemente atendida en sus pre-
ceptos; y de que según el artículo 133 de la 
vigente Ley Hipotecaria, cabe la suspensión 
de los procedimientos ejecutivos á virtud 
de la reclamación de un tercero, si estu-
viese fundada en un título anteriormente 
inscrito, siendo tal artículo de inevitable 
aplicación al caso de autos, toda vez que 
las pretenciones del señor F. están funda-
das en un título inscrito con anterioridad á 
la fecha de otorgación del que sirve de ba-
se á la demanda de los señores D. 
5?—Resultando: Que posteriormente, y 
en escrito presentado en esta fecha, la re-
presentación de dichos señores evacuó la 
vista dispuesta, oponiendoee á la acumula-
ción y alegando: 1? que siendo este expe-
diento una vía de apremio, no puedo acu-
mularse á ningún otro, porque la acumula-
ción no tiene otro objeto quo el terminar 
por una misma sentencia los juicios acu-
mulados; 2o que teda cuestión de acumula-
ción lleva inbibita otra cuestión de compe-
tencia y en este juicio el vínico Juez compe-
tente os el que procede según el artículo 170 
del Reglamento de la Ley Hipotecaria; 3? 
que el artículo 133 do la Ley Hipotecaria 
no es aplicable, pues so refiere á los terce-
ros, y el ejecutante del Juzgado do Belén, 
no es un terceso, siendo tercero, en la acep-
ción legal de la palabra, solo el que está 
en aptitud para establecer tercería de do-
minio. 
1? Considerando: Quo segáa el artículo 
166 de la Ley de Enjuiciamiento Civil, no 
procede la acumulación de los juicios ejecu-
tivos entre sí, cuando sólo se persigan bienes 
hipotecados, salvo él caso previsto en el ar-
tículo 147de la antigua Ley Hipotecaria, ó 
sea cuando la pida aquel cuya reclamación 
esté fundada en un título anteriormente 
inscrito. 
2? Considerando: Que para dejar única-
mente vigente, entre todas las varias que 
contiene, esa disposición dol referido artícu 
lo 147, se redactó expresamente el 13a de 
la Novísima Ley Hipotecaria, reprodución-
dola letra por letra, por lo que ahora como 
antes se impone necesariamente su cum-
plimiento. 
3? Considerando: Que el artículo invo-
cado, 133, es perfectamente aplicable á las 
cuestiones de acumulación, como lo ha do-
clarado el mismo legislador en el arLícalo 
166 de la Ley de Enjuiciamiento Civil, que 
hace referencia al 147 de la antigua Hipo-
tecaria, modelo fotográfico del 133 de la 
vigente. 
4'.' Considerando: Que el artículo 133 
dicho no puede menos de sor aplicable al 
procedimiento que regula el 175 del Regla 
mentó Hipotecario, porque es el único, el 
exclusivo que para cobros de créditos con 
hipotecas la Ley de los Registros de la 
Propiedad establece, y sería desatino pro-
tender que un artículo de la misma fuera 
á contraerse á procedimientos que le son 
contrarios. 
5? Cmsiderando: Que el concepto legal 
de tercero, y sobre todo cuando lo emplea 
la Ley Hipotecaria, está claramente defini-
do en el artículo 27 de la misma, "corno 
aquel que no haya intervenido en el acto ó 
contrato inscrito", y no, como con craso 
error jurídico se sostiene, soasólo ol que es 
tá en aptitud para establecer tercería de 
dominio, por lo que además de las otras 
razones ya expuestas, resulta completa 
mente gratuito afirmar quo el tantas veces 
mencionado artículo 133 so limita á dichas 
tercerías y por lo que, finalmente, no ha-
biendo el señor F. intervenido en el contra-
to celebrado por los señores D. con H. es 
respecto de óatos un tercero. 
6? Considerando: Que aun cuando es 
cierto que la acumulación no está compren-
dida en ninguna de lastres cansas que seña-
la el artículo 175 del Reglamento de la Ley 
Hipotecaria para suspender el procedí 
miento, en la disyuntiva, preferible es la 
infracción del diclio artículo á la del 133 de 
la Ley, porque sobre las disposiciones re 
glamentarias, por muy respetables que 
sean, como sin duda lo son, está la Ley, que 
proviene de las Cortes do la Nación. 
7? Considerando: Qae es otro craso 
error jurídico confundir las cuestiones do 
competencia y acumulación, á lo que equi 
vale oponerse á ésta en el caso quo nos 
oCtipa, porque el artículo 170 del Regla-
mento para la ejecución de la Ley Hipóte-
curia, declara único competente al Jnez 
que resuelve, pues precisamente tales cues 
tiones se diferencian en establecerse las pri 
meras entre un Juez competente y otro 
qne no lo sea, y las segundas entre dos 
Jueces competentes; y es ol efecto natural 
de toda acumulación que uno de estos, á 
pesar de su competencia exclusiva, cese en 
el conocimiento de los autos. 
8? Considerando: Que el hecho de cons 
tituir estas actuaciones una vía de apremio 
no es obstáculo para la acumulación, en 
tanto cuanto las vías de apremio son 
acumulables hasta que no quede pagado el 
aoredor ó se declare lainaolvencia del deu-
dor. (Artículo 107 de la Ley de Enjuicia 
miento Civil.) 
9? Considerando: Que declarada proce-
dente la acumulación á los autos más anti-
guos se agregarán los más modernos y co • 
rresponderá el conocimiento de ambos al 
Juez ó Tribunal en que radiquen los primo-
ros. (Artículo 171 de la Ley de Enjuicia-
miento Civil.) 
Se otorga dicha acumulación, y para que 
tenga efecto, remitánse los presentes autos 
al referido Juzgado con emplazamiento de 
las partes, para que dentro de quince días 
comparescan en él á usar de su derecho. 
Y por este su auto lo mandó y firma," etc. 
1 T Í M I M I 1 
Han sido nombrados: comandan te de 
marina de Málaga de Málaga el capi-
tán de navio D. Francisco de Panla 
Liaño, y segundo comandante de mari 
na do Oádiz el teniente de navio de pri 
mera D. Joeé Ibarra. 
Han sido destinados: á la Habana 
los médicos primero y segundo D. Luis 
Poner y D. Pedro Arnan; á Filipinas el 
alférez de navio don Folix María de 
Artela, y á la corbeta I fau í i lus los a l -
féreces de navio D. Francisco Arderiuf, 
D. Pdro Pasquín, D . Areenio Eogi, D, 
Víctor Servety D. Yenancio Narvaéz. 
X X Y . 
LA LEVITA DE ESTEBAN. 
—Ahora, amigo, dijo el general: ¿qué 
otra cosa desea Y . de mí? 
—¡SeñorI contestó Esteban con aire 
conpungido, sacando un paquete de 
papeles cuidadosamente envuelto. ¡Se 
ñor! repitió en voz llorosa: entregaré á 
Y . E . estos documentos, solo con la 
previa promesa de que por completas 
y terminantes que sean las pruebas en 
ellos contenidas de la culpabilidad de 
mi padre adoptivo D. Francisco de 
Agüero, Y . E . no lo castigará con la 
pérdida de la vida. 
Aquí el informante rompió en sollo-
zos. 
— L o prometo, respondió Yives. 
Esteban le entregó el paquete. 
E l general sospechó que al maligno 
hijo adoptivo de D . Francisco, por ven-
ganza, ó siniestros planes le convenía 
que éste desapareciera de la escena mu-
riendo ó perdiendo los derechos civi-
les, y le dijo, recalcando las últimas 
palabras: 
—Para tranquilizarlo á Y . , le mani-
ñesfo que haré lo q u e á Y . más le con-
venga. 
Salió del cuarto Esteban con las lá-
grimas en los ojos y Yives abrió el pa-
quete. 
Su contenido era muy interesante, 
sin duda. Lejólo con atención el capi-
tán general, y algunas partes las rele-
yó varias veces, quedando muy satis-
fecho. 
E S T A D O S A I I T A m 
L a fiebre amaril la , dice L a Higiene, 
ha aumentado en esta quincena, pero 
siempre adoptando carácter benigno-
L a disentería b * disminuido extraor-
dinariamente; solo se ven algunos casos 
que por lo regular carecen de gravedad. 
Los estados catarrales han sido los 
que más se han presentado en la quin-
cena. 
L a mortalidad iníantil es la que va 
en progresión ascendente, pudiendo 
asegurarse quo las cifras altas se deben 
casi á las defunciones de niños. 
Las temperaturas altas van desapa-
reciendo particularmente durante la 
noche. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yor7cf 18 de septiembre. 
Mercado: quieto. 
Centrífugas, polarización 96, á 3^ cts., 
costo y flete. 
Mercado de Londres flojo. 
Azúcar remolacha análisis á 11 i'U. 
Capitanía, Oeneral. 
Aprobando varias propuestan de ofi-
ciales para los Cuerpos de Yol unta-
rlos. 
Se ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsula á los primeros tenientes D . E n -
rique Cueto y D . Blas Soler. 
Concediendo anticipo de regreso á la 
Península al comandante D . Antonio 
Oaiñamaque. 
Cursando instancia del armero don 
José Acero González que pide abono 
de tiempo. 
Cursando instancia del capitán don 
Sixto Duque Pérez que solicita cruz de 
S i n Hermenegildo. 
Se ha concedido el pase á situación 
de reemplazo al primer teniente D . Ra-
món Sánchez Yarona. 
Resolviendo que se considera en si-
tuación deespeotante á embarque en el 
mes actual al primer teniente don A u 
tonio Prats. 
a U A B D I A C I V I L . 
Bubinspección. 
Relación de los guardias de ambos ter 
cios, que con motivo de la propuesta 
aprobada por S. E . el día 12 del pré-
sate mes, han sido promovidos al em-
pleo de cabos, con expresión del des-
tino que so les ha dado. 
17 Tercio. 
Guardia primero Domingo Hernán-
dez Jiménez á l a Comandancia de Yuel-
ta'Abajo, infantería. 
Idem Idem Andrés Muñoz Sánchez á 
la ídem ídem de Matanzas, idem. 
18 Tercio. 
Idem idem Marcelino Acalle Cajigas 
á la idem de Santa Clara, ídem. 
Idem segundo Mariano Barrios Gar-
cía á la idem de Cienfuegos. idem, 
lí) Tercio. 
Idem primero Francisco Arroyo Ra-
mírez á la idem de Puerto Príncipe , 
idem. 
Idem segundo Justo Catalán Acebe-
do á la idem de Holguín, idem. 
V O L U N T A R I O S . 
Subinspección. 
Concediendo la baja á D . Miguel Nie 
to, D. Antonio Yega García, E . Agus-
tín Tonente Arazá, D . Yicente Gonzá-
lez González y con ventajas á D . Car-
los Fernández. 
Idem al cabo furriel D . Ramón Corti-
nas Diaz. 
Idem pase de cuerpo á D . Ceferino 
Diaz Ordóñez . 
Idem seis meses de licencia para la 
Península á D. Angel Revilla Ruiz. 
C O R R E O ^ D E L " N O R T E . 
E U R O P A . 
A L E M A N I A . 
AVEJíEíTCIA.. 
Berlín, 10 de septiembre.—La cuestión 
pendiente entre Alamania y Portugal á pro-
pósito de límites en ol Este de Africa se a 
rregló amigablemente. Serán de Alemania 
la desembocadura del Rovuma y la del 
líeonga, y de Portugal el cabo Delgado, 
FRANCIA. 
E L CONDE D E P A R Í S . 
Raris, 10 de septiembre.—IMS periódicos 
republicanos hablan en términos respetuo-
sos de la muerte del Conde de París, y di-
cen que si no fuera un príncipe hubiera sido 
un excelente ciudadano. 
La L?'6ertó declara que "la muerto del 
Conde do París no cambia la situación; la 
república está firmemente establecida en 
medio de las distintas dinastías y nada tie-
no que temer más que de ella misma." 
Los periódicos monárquicos publican edi-
ciones enlutadas. El Moniteur Universel 
escribe: <;¡El Rey ha muerto, viva el Rey!" 
y on seguida hace constar su confianza en 
ol duque de Orleans y en el porvenir del 
partido realista. 
La prensa alemana habla del Conde de 
París como da un hombre amable que no 
rjsperaba ser nunca rey do Francia y quizá 
ni lo deseaba. La prensa vienesa hace co-
mentarios análogos. 
Según el Times: "La única aioniíicación 
de la muerto del Conde de París ea que el 
partido realista en Francia es una cantidad 
sio importancia. El mismo periódico dice 
que el conde deja una fortuna de veinte mi-
llonea de pesos. _ 
La corte espauola llevará luto por diez y 
ocho días. 
DESf; A.RK1L A M I E N T O . 
París, 10 de septiembre.—El tren expreso 
do París á Colonia descarriló ayer entre No-
yon y 'Chauny. 
El descaí rilamiento fué causado por un 
tren de mercancías que no entró á tiempo 
en la estación; dejaban la vía principal los 
últimos wagones cuando faeron embestidos 
por el expreso. Según noticias, ocho son 
las personas que murieron y treinta las gra-
vemente heridas. 
Varis, 10 de septiembre. —Se sabe ahora 
que el número de víctimas á cansecuencia 
del accidente ocurrido ayer en el tren ex 
preso de Colonia, ha sido de cinco muertos 
y sesenta heridos. El maquinista del ex-
preso se sostuvo en su puesto y resultó gra 
vomento herido: el fogonero murió en el ac-
to. Esta parta de la locomotora y los tres 
primeros cochos fueron destrozado?. Mu-
chos de los heridos fueron hallados firme 
mente sujetos por los restos del tron y lan 
zando gritos de agonía. Una jovencita sal-
vada quería á toda costa que buscaran á su 
—No hay duda; dijo para sus aden-
tro!?; este tunante será todo lo malo que 
se quiera; poro presta inmensos servl-
«ios: lo de Puerto Príncipe tiene más im-
portancia que lo de aquí; y si no com-
pleto mis datos con esdos, tal vez se me 
va délas manos la isla de Cuba. 
Tocó en seguida una campanilla. 
Claudió se presentó. 
—Yuelve á referirme el resultado de 
la vigilancia redoblada sobre este hom-
bre. 
— E s muy breve de contar. No se le 
ha visto hablar con nadie, ni entrar en 
ninguna casa, ni qne nadie entrara en 
la suya, 
—Bien. Continuar la vigilancia. Y 
que se obtengan mejores resultados; 
añadió Yives. 
Claudio dijo: 
—Sí ese hombre ha traído papeles, 
los habrá tenido en el bolsillo desde ha-
ca más de veinticuatro horas. 
—¿Y si los guardaba en algún punto 
en su casa? 
—No es posible; toda su casa se ha 
registrado, sin exceptuar nada de lo 
qne había en ella, menos su levita que 
él guarda sigilosamente. 
»-j Y quién lo vigila en su casa? 
—du criado, quo ea mi hermano, y de 
quien respondo con mi vida. 
—Pues recomiéndale que si falta por 
registrar la levita el servicio es incom-
pleto. 
Claudio comprendió que á su amo se 
le había pasado la incomodidad. 
^Se completará ©1 seryi?íí»i dija, y J General 
podre: al fin fué hallado el cadáver de éet« 
con la cabeza separada del tronco. 
L A UXTEVA COMPAÑÍA DE PANAlU, ; 
Par/5, 10 de septiembre.—'üa. conversa 
ción con un representante de la Prensa U« 
nida, manifestó hoy M. Cautrón, liquidador 
de la compañía del Panamá, qne se ha a> 
plazado hasta el 22 del corriente la fecha 
de la nueva emisión de obligaciones que se-
rá por valor de 30 millones de francos. No 
es probable que se envíe una comisión tóc-
nica al Itsmo. 
Par ís , 10 de sejpííem&re.-—Namerosasp-
sonas pertenecientes á la nobleza france» 
asistirán el miércoles á los funerales del 
conde de París. Las familias reales di 
Europa estarán todas representadas ene» 
acto. 
I T A L I A . 
LOS ANARQUISTAS. 
Boma, 10 de septiembre.—ha 
bierto que el anarquista Colli, uno de 1» \ 
detenidos por el atentado de mayo óltim 
ante el Ministerio de la Guerra, ea autor d» 
la explosión recientemente ocurrida en i 
balneario de Pancaldí, cerca de Liorna. 
UK DISCUESO. 
Roma, 10 de septiembre.—Hoy ae inaogit 
ró en Nápoles el monumento elevado pu 
recordar la visita del rey Humberto á v 
quella ciudad durante la epidemia coléria 
de 1884, 
El Sr. Crispí pronunció en aquel solema 
acto un discurso en el que hizo declaracl* 
nes acerca de la cuestión social. "La !i. 
tuacíón—dijo—ha llegado á ser tal, quep» 
rece absolutamente necesario que las 
ridades civiles y religiosas se unan y ttal» 
jen en armonía contra esa banda infaii 
quo ha escrito en su bandera: NiB'm 
rey. Que la sociedad acepte esa declan 
ción da guerra y responda: "Por Dios, p* 
el rey y por la patria." 
En Roma los políticos y el clero coi* 
ran estas palabras como una declaraciíi 
importantísima. Todo parece anunciar mi 
próxima inteligencia del Qairinal y elYati 
cano. . 












































Servicio de Desinfección, 
Septiembre 15 de 1894. 
Desinfección realizada en la casad 
la Zanja n. 72 por traslación de D.Ji 
Franca Suárez á la quinta "La Integriii 
Nacional", por viruelas. 
Desinfección realizada en la casa calle! 
los Sitios n. 70, por traslación de D. Hilal 
Carrera á la quinta "La Integridad Naci) 
nal", por viruelas. 
Desinfección realizada en la casa i 
San Isidro n. 26, por fallecimiento de M 
Mercedes, por tisis. 
Desinfección realizada en la casa caW 
Concordia n. 1, por fallecimiento de Dg 
Francisco Menéndez, por disentería. 
Desinfección realizada en la casacallei 
Ancha del Norte n, 186 por curacióa 1 
Da Julia Tantadora, por viruelas. 
16 de septiembre. 
Desinfección realizada en la casa calzai 
del Cerro n. 707, por fallecimiento de Di 
Emilio Martínez, por tisis. 
Desinfección realizada en la casa calleé 
San Pablo n. 1, por fallecimiento delai 
Manuela Suárez, por tuberculosis. 
17 de septiembre. 
Desinfección realizada en la casa ( 
San Salvador n. 14, por fallecimientoI 
D. Tranquilino Lamoven, por tisis. 
Desinfección realizada en la casa callei 
Aguila n. 248, por fallecimiento de D'Bij 
faela Brito, por tisis. 
Desinfección realizada en la casa callel 
la Zanja n. 72, por traslación de D. Den» 
trio Castillo, á la "Integridad Nacional 
por viruelas. 
Desinfección realizada on la casa cal 
de San Nicolás n. 98, por curación de Da 
Emilio Montalvo, por viruelas. 
Desinfecóión realizada en la casa ed 
de la Maloja n. 52, por fallecimientod» 
D. Francisco Terno, por tuberculosis. 






















C I R C U L A R 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Andlen 
cía ha dispuesto se dirija una circulará! 
jueces de primera instancia del territorio, 
fin deque, por los Municipalesrespecti?» 
se facilite diariamedte á la Inspección di 
Servicios Sanitarios una estadística de JOÍ 
nacimientos que se inscriban; conelobjit» 
de organizar el servicio de vacunad^ i 
los recien nacidos, 
A l efecto ayer se han dirigido las mes 
clonadas circulares, 
E N C O M I S I O N 
La Sección Primera de lo Criminal de e( 
ta Audiencia ha nombrado al juez depft 
mera instancia de la Catedral D. Julio Mt 
cía Vázquez, juez instructor en comisión a 
la causa formada en averiguación de losto 
litns de falsedad y otros que aparecen» 
metidos por varios jueces municipales di 
San Nicolás. 
S E Ñ A L A M I E N T O 
Se ha señalado para el dia 14 de dicto 
bre del corriente año, á las once deliBj 
nana el juicio oral de la causa segnidaei» 
tra el Sr, Gobernador Eclesiástico deeia 
Diócesis Sede Plena, Presbítero D. JMI 
Bautista Casas. 
La Sección Segunda do lo Criminal, anl 
cuya Sala se verá esta cauaa, ha admMi 
las pruebas propuestas por las partes, 
dispuesto, se libre el exhorto á Madrid, ( 
solicitó la defensa, á fin de que por el se: 
Obispo D. Manuel Santander y Frutos, 
conteste á tenor de las preguntas conten! 
das on el interrogatorio, que anticipadí 
mente hemos publicado, 
S E N T E N C I A 
La Sección Segunda da lo Criminalll 
dictado sentencia condenando á AngelM 
como autor d« un delito de dispaiodea 
ma de fuego á la pena de un año, oeño ni 
ses y véintiun (lias de prisión correccional 
P E T I C I O N E S F I S C A L E S . 
El Ministerio Fiscal ha pedido en 
conclusiones proviaionaloa para loa prooea 
dos que se espresan, las siguientes pena* 
Para Ramón Fernández Rodríguez, po 
amenazas al celador del Vedado, don Braj 
lio Suero, dos meses y un día de arrert 
mayor, 
Para Pedro Pabiü Diaz y iioallacio Got 
zález, por robo á don Tomás Blanco, tn 
años, seis meses y veinte y un dias de pd 
sidlo correccional para cada uno. 
Para Antonino Herrera y Martínd 
por estafa, cuatro meses de arresto msjoi 
Para Manuel Ramón Peralta, por esi 
dos meses y un dia de arresto mayor. 
Para Bibian Pérez, por hurto á don lid, 
celino Rodríguez, cuatro meses y un diadi 
arresto mayor. 
Para Domingo Morales y Morales, po| 
hurto á don Aquilino Yáñez, dos m 
un dia do arresto mayor. 
Para Antonio Maclas Sánchez, por hnrtoj 
tres meses y nn dia de arresto mayor. 
Para Josó Fernández Fernández, poi 
hurto, 325 pesetas de multa. 
Para Rufino Viña del Rosal, [a] "Eluar-
nicero", por hurto al pardo Pedro Padrón, 
tres meses y un dia de arresto mayor. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron on la Audiencialoi 
siguientes autos, procedentes de los juzga 
dos que se expresan. 
saludando después, se retiró lentamen 
te. 
—Aguarda, Olaudio, exclamó el jefe, 
E l criado se volvió, poniéndose coi 
los brazos cruzados delante de Vives, 
quien le dió esta orden: 
—Avísale de mi parte al señor Oói 
sul francés que me haga el favor de YI 
nir á verme: ¡oye! que nadie oiga el re-
cado ni vea darlo, 
Olaudio saludó para irse. 
—¡ Espérate! añadió el general. Del 
mismo modo le das igual recado al se 
ñor Alcalde D . Juan Ferrety. 
Claudio bajó la cabeza, como dicli 
do que obedecería lo que se le raandab^ 
pero no hizo ningún movimiento, y ^ 
gnntó: 
—-¿No manda S. E . otra oos^ 
—Nada más. 
E l fiel servidor se fué. 
X X V I 
LOS CUIDADOS DE VIVES. 
A los pocos minutos, un ayudand 
de campo anunció la visita del Oónsil 
francés. 
—Qae entre en el acto, respondió el 
general. 
Angelucei apareció pronto con si 
amable sonrisa. 
—Siéntese V . aquí a mi lado, señor 
Angelucei, dijo la primera autoridaddí 
la Is la 
E l qne se titulaba modestamente Ins-
pector General del Oomercio francés eo 
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Guadalupe.—Eieoutlvos aeguidos por don 
Humel A. del dol Junco, administrador del 
tóntestato de doña Mercedes Amador, con-
3» don Francisco J. Mostró, en cobro de 
MOI. 
Pilar.—Ejecutivos seguidos por don lia-
DÓn Montenegro y Domínguez, como upo-
ksdo soetltuto de don Prudencio Otero y 
Siachez, mandatario éste de doña Rosa Se • 
mno y Marchan, contra don Jacinto Vila 
;Pérez, en cobro de pesos. 
SKSALAMIKNTOS PARA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Ejecutivos seguidos por el patrono da la 
Obrapía de don Martín Calvo de la Puer-
ta, contra don Bonito Alvarez, en cobro de 
peíon, Ponente: Sr. Astudillo, Letrados: 
Ldo. Carrera y Dr. Sánchez Romero. Pro-
caridoree: Sres. Tejera y Valdós Hurtado. 
Juzgado de Guadalupe 
Secretario, Ldo. Segura. 
JUICIO)* 0 R A L B 8 
Smión 1" 
Cotitra don Tiburcio Brieva y otro, por 
malversación de caudales. Ponente: Sr. 
Pretldente. Fiscal: Sr. Martínez Ayala. De-
tosores: Ldos, Fonts [ D. Oscar] y Oatala-
ii [D. Manuel]. Procuradores: Sres. Ster-
llagy Majorg». Juzgado, dol Cerro. 
Contra don José Sánchez y García, por 
iejionos. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. 
ilartinez Ayala. Defensor: Ldo. Fernández 
Llanos, Procurador: Sr. Valdós. Juzgado, 
del Cerro. 
Secretarlo, Ldo. La Torro. 
Smión 2' 
Contra Serapio Hernández y otro, por 
Mm testimonio. Ponente: Sr. Pardo. Fis-
Ml: Sr. Ortiz. Defensor: Ldo. Esnard. Pro-
curador: Sr- Valdós Hurtado. Juzgado, do 
BílÓD, 
Coutra Esteban Ülloa y otros, por hurto. 
Ponente: Sr. Pardo Fiscal: Sr Enjuto. Do-
fonwres: Dr. Zequeira y Ldos. Forta y Ló-
pez. Procuradores: Sres. Valdós Hurtado, 
Taldésy Mayorga. Juzgado, do San Anto 
alo. 
Secretarlo, Ldo. Gálvez. 
Jfift. 
a AudleQ 
cular á li 
ADUANA D E L A H A B A N A . 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Ots. 
Día 18 de septiembre $ 22.409 50 
CEONICá GENERAL. 
la tarde de ajor salieron de este 
puerto loe vapores Saratoga para Tam-
pico y escalas y el alemán Valeria. 
Por el Gobierno General ha sido de 
KBtimada la alzada de la Junta Maní-
oipal do Melena del Sar, contra el a-
oumio dol Gobierno do la Región Oc-
cidental, que negó la aprobación de las 
partidas de gastos del presupuesto adí-
donal de dicho municipio. 
Se ha dispuesto la creación de una 
«cnela de entrada para varones en Ni-
ñero, término municipal de Manzani-
llo; y que se declare para niñas la mix-
ta que existe en dicho poblado. 
CORREO N A H O N A L . 
Del 28. 
No se ha hablado hoy entre la gente po-
llüoa de otra cosa que de las notiolaa refe-
rentes á la nota del sultán respecto al esta-
bteoimionto de consulados europeos en 
Fez, nota quo EÜ espera mañana on el mí-
Éterlo do Estado, acerca de la cual he-
OOB adelantado ya algunas noticias rocibi-
du por telégrafo. 
La opinión general es quo ninguno de los 
joblernos europeos aceptará lo propuesto 
Sorel sultán respecto al no nombramiento 
«cónsules, y á la retirada do los quo ya 
tiliton. 
Antes do contestar ol ministro do Estado 
i dicha nota, so pondrá de acuerdo con los 
tonás gobiernos. 
Del'M. 
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atender á su salud, ha llegado á esta 
mapañado do su familia, ol ilustre poeta 
taGaepar Núñor, de Arce, después de 
lugu años de ausonoía. 
Cnacomisión del Ayuntamiento, presidi-
ikpor el alcalde, periodistas, admiradores 
IMerosos amigos, bajaron á la estación 
toprle, acompañándole hasta la casa 
Mu hospeda. 
ílAjiotamionto y la prensa lo obso-
fMdon banquetes. 
-fii salido para Burgos y Bilbao, acom-
íiíídodeBu distinguida esposa, nuestro 
<iiíri% amigo don Andrés Mellado. 
-Las maniobras que so preparan de los 
((jrcitos do Aragón y Cataluña prometen 
m importantes. 
Anoche debió salir de Zaragoza para 
Barcelona el general duque do Ahumada 
wn instrucciones dol ministro de la Guerra 
Ifin de acordar con ol general Weyler los 
detallos para dichas maniobras. 
-Ayer se dijo en algunos círculos que el 
ujefe del posibilismo señor Castelar pre-
para uu viaje á Roma para efectuarlo en 
h primeros días de octubre. En dicha ca-
pital visitará á Su Santidad, y podrá ocu-
rrir, fi hay facilidades para ello, que el e-
mlaente tribuno prolongue su excursión 
hasta Palestina, con el fin de ver los San-
toe Lugares. 
Del 30. 
Ayer salió para Avila con su familia, don-
de se propone pasar algonoa días el señor 
Sagasta. 
El abatimiento que ha producido al jefe 
del gobierno la pérdida do su hijo hlzoi te-
mer á los módicos quo en esto corto viaje 
alntlerael señor Sagasta quebrantada su 
alud; pero en las primeras horan de la tar-
de se recibió telegrama anunciando que 
había llegado sin novedad. 
El ministro de la Gobernación acompañó 
rflaeiior Sagasta hasta El Escorial, porque 
íaéá dejar á sus hijas en dicho pueblo, 
donde pasarán un par de días al lado de u-
o arresto m familia amiga. 
I El ministro de Fomento que regrosará de 
icio (Ion- Bî 08 611 breve, se detendrá en Avila un 
meo, trei j pwdodias para pasarloa t n compiiñía del 
«Dor Sagasta. 
El presidente dol Consejo, como ya he-
mos dicho, so propone ir á San Sebastián 
en la segunda decena del mes próximo. 
-Un telegrama de la Agencia Fabra a-
cojeel rumor de quo Mazagán está nueva-
mente amenazado de un asalto por las ka-
bila» insurrectas. El despacho dió motivo á 
qasayer circularan nuevamente rumores 
pealmistaa acerca de la situación interior 
de MarruecoB. 
El ministro do Estado preguntó al encar-
gido do negocios do España en Tánger si 
W rumor tenia fundamento, y en telegra-
dez, por I m fechado á las 4 y 50 minutos de la tar-
do, contestó dicho funcionario deamlntión-
doio y afirmando que, por el contrario, las 
noticias oficiales son de quo no ocurro no-
redad en Mazagán. 
-Ei nuevo ministro en Tánger, ooñor 0-
jedase despidió ayer del ministro de. Esta-
do, pues hoy se propone marchar á s'u des-
tino. 
n turnen-





















LOS GRANDES ALMACENES DE PARIS 
Un corresponsal parisién aprovecha la 
calma propia del verano y de las vacacio-
nes, en el país en general y en aquella ciu-
dad en particular, para hablar do un asun-
ioque, á su juicio tiene interés para los lec-
tores. 
Trátase de hacer la historia de loo gran-
des establecimientos de novedades, do los 
Inmensos bazares en dondo hoy so vende do 
todo, desde las piezas más pequeñas del 
Testido hasta los trajes de ceremonia, desde 
la batería de cocina hasta los muebles. En 
la vida parisiense y hasta en la vida de la 
provincia han adquirido singular importan-
cia y si por un lado se los acusa de haber 
fomentado ol esooso en el lujo y en los gas-
tos de muchas familias, por otro se ha de 
reconocer que miles do trabajadores deben 
i ellos que so puedan procurar los medios 
de existencia. 
Sin tomar partido por uno ni por otro 
coacepto, refiere el corresponsal simplemen-
oomo la modesta tienda, desdo su peqno-
¿sz primera, so ha ido elevando á estable-
cimiento oomorcial de primer orden y á ver-
dadera potencia financiera. Este extraor-
dinario desarrollo tuvo por punto de parti-
da la libertad de comercio Inaugurada en 
tiempo de Napoleón I I I . El dependiente do 
tienda, el antiguo crdicot, alborotador, pre-
tencioso, un tanto cómico, de quien se mo-
faban los oarlcaturistas de antaño, apenas 
laida medio do reconocerlo en sus suceso 
r«. \wy fonctiennaires do nuestros grandes 
partonecen al sport 
suben respecto de los principóles jefes de 
rayón—directores do la venta de uua mer-
cancía especial—á cuarenta y sepenta mil 
franc.s al oóo lo cual les convierte en ver-
daderos señores. 
Esta aristocracia nueva es producto es-
elusivo de la inteligencia y del trabajo. Los 
que la han fundado eran hombres muy mo-
destos; el capital ha desempeñado papel in-
siguiílcante y nulo á veces en el éxito de 
estos empresas. Arístides Boucicaut, hijo 
de un sombrerero de Bellcme (Orne), se ha-
llaba en 1852 empleado en una tienda de 
novedades de París, cuando á los cuarenta 
y dos años se asoció con M. Vidau, que po-
seía al estremo de la calle de Bao, un alma-
cén con la muestra del Jion Marché. La pa-
rroquia era pobre, el barrio sucio y la cifra 
de los negocios no escedía de 450,000 fran-
cos. Boucicaut poseía, empero, el instinto 
del comercio y tuvo la audacia de acometer 
innovaciones atrevidas con algunas ideas 
geniales, que bien aplicadas constituyeron 
el punto de partida de una prosperidad co-
mercial hasta entonces desconocida. 
En aquella época el público debía optar 
forzosamente ó por telas buenas y caras ó 
por telas de poco precio y malas. Para 
comprarlas se pordía un tiempo precioso re-
gateando, entregándose comprador y ven-
dedor á Inútiles discusiones por algunos 
sueldos más ó monos on ol precio. Bouci-
caut fué uno do los primeros (pío estableció 
la vonta do la mercancía garantida y con 
pequeño beneficio. Todos los objetos lie 
vaban marcado el precio fijo, lo que acabó 
con el regateo; la casa tomaba otra vez los 
géneros quo se le devolvían si no estaban 
dotoriorados; los empleados eran pagados 
por medio do una comisión sobro las ven-
tas, lo cual les interesaba cu el negocio. 
Estos fueron los elementos constitutivos de 
la nueva organización inaugurada por Bou-
cicaut y perfeccionada después por flus imi-
tadores. 
Vender mucho antes que ganar mucho, 
renunciar casi al beneficio inmediato para 
asegurar el boñeio futuro, tal fué ol princi-
pio, el sistema nuevo, á cuyo servicio se pu-
so la poderosa palanca del reclamo hábil-
mente dirigido; más lo quo dió fuerza ver-
dadera y procuró éxito duradero al comer-
cio do novedades fué ol interés do la parro-
quia, del público quo encontraba la reali-
dad acorde con el reclamo, y al que el na-
tural afán do la economía bien entendida, 
do las compras á precios baratos de mer-
cancías realmente do buena calidad, lo hizo 
acudir al Bon Marchó en columna cerrada. 
La prosperidad coronaba los esfuerzos dol 
director Baucicaut, de modo quo al retirar-
se su asociado en 1803, dejándolo solo al 
frente do la casa, la marcha ascendente de 
los negocios continuaba á más y mejor á 
cada año. El guarismo anual do 1863 fué 
de 7 millones y al morir Boucicaut en 1877 
ascendía á 07 millones. Cuando su esposa 
murió en 1887, después do haber trasmitido 
el eetablecimionto á sus colaboradores anó-
nimos, quo so convirtieron así en propieta-
rios efectivos, aquol guarismo so hallaba 
muy cerca de llegar á la suma casi tabulo 
s a á que subió en el año pasado y que fué 
do 150 millones, sobre los cuales el benefi 
ció no pasó de 8 millones ó dígase ol 5 por 
100 á poca diferencia sobre el precio de los 
artículos que se vendieron 
Gobierno monárquico al principio, pues 
to quo ol Bon Marché ora propiedad do un 
solo hombre, ha pasado á ser una suerte de 
república, por ol nñmero y caráctor de los 
poseedores del capital, por una especie de 
constitución muy áraplia y muy prudente 
y por la forma dol poder ejecutivo confiado 
á un triunvirato cuyos individuos so ronuo 
van con frecuencia. El gerente lo es solo 
por cinco años, siendo abundantemente re 
munerado, A este generalato do las novo 
dadeo, que se desempeña por tan poco tiem 
po sólo se llega después do babor recorrido 
todos los grados do la jerarquía, quedando 
así abierto el campo á las cualidades y al 
mérito personal. Todos los empleados tio 
nen interés por la prosperidad del estable 
cimiento y todos pueden llegar algún dia á 
la gerencia, que es el poder supremo. El 
deseo de que no penetro el espíritu de ruti 
na en osta máquina mercantil fué la causa 
que motivó la renovación dol Consejo ad 
ministrativo. Los quince miembros do es 
te Estado mayor, cada uno de los cuales 
dirige tres ó cuatro rayons, quo han do co 
sar á los cincuenta años en sus funciones y 
do ceder su puesto á otros 
Encuéntrase una organización análoga 
en la mayoría de los establecimientos simi 
lares, pero con la diferencia esencial de que 
administradores y gerentes sean los om 
pleados do un dueño, en vez de ser co-aso 
ciados como en el Bon Marché. Así en los 
almacenos del Lonvrc, rivales do los ante-
riores, ninguna parte dol capital pertenece 
al personal del mismo y ni siquiera el di 
rector posee la cuarta parte de una acción 
El Louvre ha seguido en su historia marcha 
inversa de la dol Bon Marché. La autori 
dad efectiva ha pasado de manos de los 
financieros comanditarios á las del primero 
do los gerentes, M. Augusto Horiot, á quion 
debe su fortuna aquol oetablecimionto. De 
tal manera centralizó ésto la autoridad que, 
bajo el mando de sus sucoEoros, menos ca 
paces que él, ol absolutismo puso en peligro 
la obra después de haberla fundado. 
En 1855 crearon ol Louvre tres depon 
dientes de tiendas parisienses de noveda 
des, MM. Chauchard, Horiot y Falrot, quie-
nes se asociaron, trayendo uno de ellos la 
inteligencia de los negocioa y su actividad 
y los otros una suma total de 140,000 fran-
cos. Mas tardo, la compañía L'lmmobilié-
re formó con ellos una sociedad con ol ca 
pital do 1.100,000 francos. Bion dirigida 
la casa prosperó rápidamente. En 1875 el 
guarismo de los negocios del Louvre ora de 
40.000,000 y el año pasado llegó á 120 mi-
llones con un promedio limpio do beneficies 
do 6 90 por lOd. 
A l lado do estos colosos del tráfico pari-
siense, las demás casas parecen pequeñas 
y las peripecias de su historia no ofrecen 
igual interés. L a Bclle Jardeniére qne ñ-
gura on el tercer puesto por la cuantía de 
sus ventas, 38 millones, es la quo cuenta 
focha más antigua. En 1820, P. Parissot 
poseía una tiondecita de mercería contigua 
Quai aux Flenrs en la Cité. En aquella 
época ora costumbre comprar el paño en la 
tienda del mercader y llevarlo luego al ta 
llor del sastre. Los sastres quo vendían 
también el género de las piezas oran á la 
sazón industriales de lujo. Las únicas pie-
zas quo se vendían hechas eran ropas vie-
jas. A Parissot se le ocurrió dedicarse á 
la confección de trajes nuevos, ciñéndoso 
primero á las piezas que usaban en el tra-
bajo los diversos oficios y extendiendo lue-
go su industria á los trajes domingueros del 
proletario. Treinta años más tardo el due-
ño do la tienda primitiva quo ocupaba á lo 
sumo doce metros cuadrados, habla desa-
rrollado por tal manera la vonta en grande 
de ropa bocha, que so vió en la precisión de 
anexionarse 27 casas iumodiatas. El miem-
bro de su familia que lo sucedió, trasladó 
en 1800 el establecimiento al magnífico in-
mueble, admirablomouts dispaosto, quo o-
cupa ahora en la orilla derecha dol Sena, 
cerca dol Puente Nuovo, en una superficie 
de 3,400 metros. Como he dicho, la cuan-
tía de los negocios llega en ol dia á 38 mi • 
Uonoa con uu benoflcio de ü'30 por 100. 
El establecimiento de novedades del 
Printemjis, fundado en 1805, tiene un gua-
rismo en los negocios on poco superior al de 
L a Samaritaini', establecido on 1809, por 
un ox ferianto, M, Cagnacq. L a Samaritni-
ne vendió por 35 millones on ol año último, 
atribuyéudoso á su laborioso y afortunado 
propietario una fortuna personal de 19 mi-
llones. La rápida prosperidad de estos es-
tablecimientos responde evidentemente á 
necesidades nueva croadas por la espan-
sión comercial, por ol desarrollo del bienes-
tar general, resultados do la civilización 
moderna. El gran comercio de hoy puede 
contontaree con beneficios menores de los 
quo buscaba el pequeño mercader do otros 
tlejppoa. Trabajando con capitales consi-
derables, obtiene de los industriales pre-
cios ventajosos do quo se aprovecha tam-
bién ol que compra al por menor. Además 
la exposición permanente de vestidos nue-
vos, do sederías doslumbrantos que se ofre-
cen á precios tentadorea ejercen sobro la 
parroquia, en la que domina casi oxclusiva-
monto el elemento femenino, una fascina-
ción extraordinaria y desarrollan en todas 
las clases ol amor excesivo al lujo y á los 
gastos, lo cual da también frecuentemente 
por resultado que se perturben la paz y la 
fortuna do las familias. A esto mal propio 
de nuestra ópoon ¿no ha do buscarse reme-
dio en una firme educación cristiana, la 
única que puede enseñar á las mujeres á 
vencer las tentaciones de toda especie? 
En esas colosales casas de comercio, cada 
rayón ó despacho especial constituye una 
pequeña casa dentro de la grande. El direc-
tor ó ol consejo señala el día primero dol 
mes el crédito de que podrá disponer cada 
rayón hasta el mes siguiente, según su im-
portancia y según la estacipn. Para deter-
minar la cantidad so tiene en cuenta la ven-
ta del mismo mes en el año anterior y al 
propio tiempo los resultados obtenidos on 
los treinta últimos días. 
Sentadas estas bases, el jefo de rayón 
obra casi libremente en sus dominios. Com-
prador único se halla ausente con frecuen-
cia, en Lion para las sederías, en Puy. Ca-almiconos, gentes quo r 
jf qáa alquilan vedados á precios olovadísi- jlais y Bélgica para los encajoa, en los Vos-
moj f.os escasos sueldos de antes han si-1 gos para la lencería y en todos los puntos 
dosasiituidos por benefi oíos anuales que | que so distinguen por un producto especial. | 
Compradores, á quienes se abren fuertes 
créditos, recorren también el Oriento \ (1 
extremo Oriente para hacerse con tapices 
preciosos, mullidas alfombras, objetos y 
muenles exóticos que se disputan luego los 
paiislenstíd tan aficionados al arto y á los 
productos de la industria extranjera. Mas 
por lo que ee refiere á nuestro país, con fro 
cuencia un gran establecimiento ayuda la 
industria nacional con su parroquia mucho 
más que los gobiernos con sus subvencio-
nes sacadas de los presupues os. Así des-
pués de 1871, el Louvre con sus encargos ha 
desarrollado en Saint Etienne la fabrica-
ción de los terciopelos llamados de CrefeUl, 
ha reemplazado en porte los juguetes de 
Nuremberg por juguetes franceses; ha crea-
do en los Altos Pirineos la industria de 
tejidos de punto de la que tenían el mono-
polio, hace diez años, Berlín y Chamnitz. 
Las cartas de pedido del Louvre 6 del Bon 
Marché son para el fabricante pobre ó que 
se encuentra algo apurado, el principio de 
la fortuna. El gian bazar no abusa do este 
poder porque su mismo interés se lo prohi-
be, y a que tratando con casas muy sólidas 
ha de conceder al industrial un beneficio 
mayor quo en el caao antes citado. 
A medida que llegan las mercancías se 
hace cargo de ollas ol servicio llamado de 
recepción, e l cual comprueba el peso y la 
cantidad. La friolera do 0.500,000 kilógra-
mos, en 87,000 bultos, procedentes de pro-
vincia? ó del (jxlraDjüro, ewtran cada año 
en el Bon Marche; esto aparto de las géne-
ros fabricados en la misma ciudad de París. 
Después de haberse asegurado los emplea 
dos de la calidad y dol buen estado de los 
géneros, se les poíio la "marca" ó precio de 
venta, recargando en principio un 25 por 
100 sobro el precio de compra, mas solo co-
mo término medio. Equivocadamente ima-
gina una parte del público que aquellas ca-
sas puodon á su antojo rebajar los precios 
para arruinar á eua compotidoros ó aumen-
tarlos para acrecentar los beneficios. En es-
tos modernos bazares, l a ley de la oferta y 
l a demanda reina en absoluto y el publico 
es solamente quien fija los precios. La pa-
rroquia femenina, quo es la más numerosa, 
compara sin cesar los catálogos quo las ex-
presadas casas publican y ninguna do ollas 
podría aumentar el precio de una mercancía 
sin que al momento dejara do pararse la 
venta. Artículos hay en los que la casa ob-
tiene solo uu benoflcio insignifleanto y al-
gunos los vendo con pérdida á sabiendas. 
En esto caso se halla la sección do guante-
ría quo lleva por objeto atraer gente. No es 
cosa rara ol que una señora entro en la 
tienda para comprar un par de guantes, y 
tontada, al pasar, por la vista do objetos do 
lujo ó do utilidad, haga compras por mu 
choa centonaros do francos. 
¿Soben acaso mis lectores que on el Bon 
Marché, por ejemplo, se cuentan sesenta 
empleados que venden anualmente 1.500,OCO 
pares do guantes desdo los modestos mito-
nes que apenas tapan l a mano hasta ol 
guante do cabritilla que cubre el brazo de 
la mujer elegante hasta más arriba del co 
do? Esto reprosonta el hermoso guarismo 
de 5.400,000 francos en los cuales al cerrar 
so el balance se ha tenido una pérdida de 
12 á 13 por 100. 
En todos los mostradores, c a d a depon 
diente rivaliza en celo y actividad para ven 
dor lo más rápidamente posible. ¡Ay del 
tonto y del perezoso! El que es activo y 
despierto sacará al año un beneficio do 
4,000 francos mientras el otro no pasará do 
2,0u0. Se los recomienda la mayor paciencia 
y la más grande amabilidad, precaución 
muy nocesarla porque las parroquianas es 
tán repetidamente muy dispuestas á perder 
allá un tiempo procioso en vacilacionoB ó 
charlatanerías. 
Terminaré estas noticias con algunos 
otros detalles que no carecen do interés 
¿Cuánto dirían mis lectores que gasta el 
Louvre en bramante ó cinta para atar los 
paquetes que el parroquiano se lleva por si 
mitimo ó que so expiden fuera de París? 
¡Nada menos que 40,000 francos por año! 
¿Cuánto se cree que importan los globoa 
quo se dan gratuitamente á los niños? ¡50 
mil francos! ¿Cuántos ladrones fueron dete-
nidos e l año pasado en e l Bon Marché? 662 
y 467 en el Louvre; Por fln, ¿en cuánto se 
calcula el valor de los hurtos no descubier-
tos? En unos 100,000 francos. 
O A C E T I Z Í Z Í A . 
ALBISU.—Para hoy, miércoles, se 
dispone la primera representación en la 
temporada estival, de la zarzuela melo-
dramática , en tres actos, divididos en 8 
cuadros, titulada E l Salto del Pasiega, 
libro de Eguí laz y parti tura del maes 
tro Fe rnández Caballero. 
Los cuadros se denominan Camino 
del Calvario, L a elección de nodriza, E l 
reloj de músioa, A l borde del abismo, 
E l vals del falso honor. L a fuente de los 
avellanos, Inf'raganti y E l día de lajus 
ticia. 
Ku el desempeño de la obra toman 
parte las señoras Alomany, Perdotno y 
Rodríguez (B); los señores Bnzzi, Fe-
rrer, Villarreal, üas t ro , Bachiller, Arce, 
Carhouell y Bretoj y el coro general. 
¡Oh tú, boudadoHO Ser,—cuyo poder 
maravi l la —Haz tú que bajo el po-
d e r - d e l b a r í t o n o Ferrer—no muera el 
Doctor Chinchilla. 
PUBLICACIONES.—Entre los graba-
dos, ar t ículos y poesías con que se en-
galana ol número 37 de L a Habana Ele-
gante, merecen citarse ol estudio sobre 
el notable escritor ecuatoriano D . «Juan 
Montalvo y el retrato de ese indoma-
ble luchador; unos ati dados versos de 
Nieves Xenes; ' 'En su Coche," cuento 
ilustrado; un romaneo histórico de Juan 
de Dios Peza y gran copia de noticias 
de sociedad. A dicho número acompaña 
un primoroso í igarín en colores. 
También hemos recibido el número 
30 de E l Pitcher; el 95 de E l Cazador; 
el 75 de E l Tabaco; el 3 de Las Afor 
tunadas, con materiales de interés para 
la colonia canaria y una amena sección 
de gacetillas; el 5 do E l Economikta; el 
66 de E l Libera ; el 3 do E l Bromista; 
el 37 do Laurao # a f ; d 37 de E l E e r a l 
do de Asturias; el 35 de L a Tierra Oa 
llega. 
El número 37 de L i Revista de Agri-
cultura', el 7 de E l Correo de Asturias; 
el 3íAio E l Pilareño, roo el retrato del 
patricio D . Agustín Vaidéa y Sánchez; 
el 13 de L a Primavera, con el retrato do 
la bella señori ta Juana Miranda y el 
número 4 de L a Carta, del Sábado, con 
una lámina del Monumento que se ha 
e erigir on el cementerio pi»ra honrar 
á los bomberos quo murieron en la he-
catombe del 17 de mayo de 1890. 
Los NUEVOS PERFUMES.—Las varie-
dades de los perfumes s o n como las no-
tas musicales; y por mucho que se to-
que, siempre hay armonías nuevas,— 
siempre se producen nuevos perfames. 
Las esencias de Lirio del Japón y Vio 
leía do América que olrecen á nuestras 
elegantes, el Palais Roy al y el Fénix, 
son de lo más exquisito que pnede so-
ñar un al íate neurópa ta y decadente. 
¡Qué simbolinmo en esos peri'uuwF; ni 
una estrofa de Rueda, niun dístico de 
Verlaine, ni un soneto de Ueredial 
Oler ese Lir io , esa Yioleta, cerrar los 
ojos y pensar en el hatchis, en Nájera, 
en ol paraíso qué ilusión! ¡Y por 
tan poco dinero! 
LA NOBLEZA Y EL DINERO.—Los 
periódicos de P a r í s anuncian el próximo 
matrimonio de mías Florencia Pull-
mann, hija del lamoso y archimillonario 
constructor de wagones de los Estados 
Unidos, cuyos obreros han provoca-
do recientemente una huelga, que dió 
por resoltado la paralización, durante 
varios días , de los negocios en una par-
te extensís ima del territorio de la Unión 
americana. 
E l novio de la r iquísima heredera es 
el pr íncipe de Isenburg Birstein, hijo de 
María Luisa, princesa de Toscana, y 
nieto del gran duque de ese principado, 
Fernando I I I , primo carnal del ac túa 
emperador de A u s t r i a - H u n g r í a . 
Con ese matrimonio se abr i rán las 
puertas do la famosa casa de Hapsbur 
go, á la que pertenece la Eeina Regen-
te de España—y que era, después de la 
de Borbón, l a más antigua de las que 
reinan en Europa—á la hija, muy linda 
y graciosa, según se cuenta, del obrero 
que desembarcó en América hace trein-
ta y cinco años , sin un solo dollard en 
el bolsillo. 
Mr. Pullmann, que es hoy uno de los 
más paderosos millonarios yankees, no 
nació en los Estados Unidos, sino en 
Alemania, en las cercauíae de Nassau. 
El a r i s tócra ta novio de Florencia 
Pullmaui!, va pues, " á abonar sus bla 
sones con estiéródl plebeyo;" que esa es 
la frase couKHgi atla' en los círculos de 
la alta goma para anunciar un ma t r i -
monio ventajoso á uno de los eon 
ttfayeatcK bajo el punto de vista de los 
PHrüfaniinos. y ventajoso para el otroba 
jo el punto de vista del e s t i é r co l . . . . 
ê  decir, del dinero. 
DIGNO DE IMITACIÓN—Aplaudimos 
la conducta deles Sres, Crusellas, Her 
mano y Cv, que han hecho abandonar 
á los conductores de sus seis carros, la 
vulgur ó incorrecta costumbre de 
presentarse al público en camiseta. D i 
chos conductores se han aparecido ayer, 
engalanados con hermosa guayabera 
azul prusia, al estilo de los obreros ca 
talanes y franceses, y por cierto, que 
es tán muy bien, con su aire comedido y 
traje completo, que los hace recomen 
dables, al panto que viéndolos, le en 
tran á uno ganas de comprar productos 
de una fábrica cuyos dependientes se 
presentan al público decentemente 
no medio desnudos. 
NOTAS.—Por medio de atento B . L 
M, , la señora María de los Angeles de 
la Torre de Tuero y el señor José 
J o a q u í n Tuero y Paz se han servido in 
vitarnos para el matrimonio de su en 
cautadora h i j i María d« los Dolores 
con el señor Johé Ramón Fe rnández 
Andes y Armenteros. L . i ceremonia 
debe efrictuarse osta noche á las ocho 
en Guanabacoa, en la Iglesia cbi los 
RU, PP. Escolapios. Anticipamos 
nuestra felicitación á los novios. 
—El niño Manuel Raiz y Benemelis 
ha obtenido la nota de ''sobresaliente' 
en su examen de ingreso en el Ins t i tu -
to. Dümoale la enhorabuena. 
PERIÓDICOS BARCELONESES. — La 
Agencia de publicaciones de D . Luis 
Artiaga, establecida en Neptuno 8 
nos ha enviado los números de L a Ilus 
tración Artistica, do Barcelona, corres 
pondientcs al 20 y 27 de agosto úl t imo 
Ambos traen mapas, vistas, retratos, 
y croquis acerca de Corea; algunos 
art ículos interesantes sobre la guerra 
entre China y el J a p ó n ; copias de cua 
dros famosos; nóvalas ilustradas; cari 
ci taras, etc., etc. La propia Agencia 
nos ha remitido el número 278 de E l 
Salón de la Moda, al que acompañan fl 
gurines iluminados, patrones y dibujos 
para marcas. Eu ol texto vienen infl 
nidad de modelos para trajes de seño 
ras, señor i tas y niños. 
"LA CARIDAD DEL CERRO.''—El Se 
cretario de este insti tuto se ha servido 
facilitarnoB el programa de la función 
lírico-cómica, que debe verillcarse hoy 
en el teatrito de la Sociedad y á lá 
cual se disponen asistir numerosas fa 
milias. He aquí dicho programa: 
Sinfonía por la orquesta. 1? La zar 
zuelaenun acto, deFiacro y B t u l ] , £ a 
Colegiala. 
2? El monólogo ilít JVam, por el se 
flor Mannel Aren (hijo.) 
3o La zarzuela en un acto, de Romea 
y Valverde, Niña Pancha. 
A las 8¿ en punto. H a b r á carros pa 
ra la Habana al terminar la función. 
En la primera zarzuelita y en la úl 
tima hará el principal personaje h 
graciosa tiple Carmen Ruiz, que tanta 
s impat ías goza entre los socios de "La 
Caridad." 
A LA JUVENTUD.—Canción.— 
E l sol naciente baña la cumbre 
del altn monte con viva lumbre; 
trinando pasan los rniseñoref; 
con el rocío se abren las floree; 
céfiro vuela de loma en loma, 
recoge perlas y vierte aromas; 
dulce mi canto suena á t u puerta: 
—Fuente escondida, blanca paloma, 
¡pronto despierta! 
Yo soy el ave que allá en Oriente 
baña sus alas en blando ambiente; 
yo soy el aura que se destiza 
y tus cabellos, jugando; riza; 
blanca y serena, como la aurora, 
consuelo al alma que amores llora; 
luz y perfume traigo á t u puerta: 
—Oye el acento del que te adora, 
¡pronto despierta! 
Ilusión dulce, que ayer solías 
llenar de encanto mis triste.-) días; 
flor de los bosques, onda del viento, 
luz quo ilumina mi pensamiento; 
¿eres la sombra que no se alcanza? 
¿Eres el r ío que al mar sa lanza? 
—Juventud mía, llamo á tu puerta. 
¿No me conoces? Soy la esperanza: 
¡Ay, tú es tás muerta! 
Luis Rivera. 
RESI'ETOÁLALEY.—Ante un Con-
sejo de Guerra; 
—Acusado: ¿qué motivo ha tenido 
usted para snt-traerse á la ley de reclu-
tamiento militar y para no presentarse 
el día que se hizo el sorteo? 
— M i coronel, el respeto á la ley? 
— ? ? ? 
— A la ley que prohibe los juegos de 
azar. 
FOSFATINA FAUÉRES. Aumento délos Niños. 
El Vino QUINA-LAROCHE [honrado con 
una Recompensa do 16,600 fr., y 7 Medallas 
do oro por el Gobierno Francés] es el me-
dicamento por excelencia para combatir 
las Afecciones del Estómago, las Enferme-
dades de Debilidad 6 Agotamiento, el E 7 n -
pobredmiento de la Sangre, \&B Fiebres en 
general, muy estimulante y muy digestivo. 
Hay personas quo no se acuerdan de San-
ta Bárbara hasta que truena y que viéndo-
se atacados todos los años, al comenzar los 
frioa, do fluxiones de pecho y afecciones de 
los bronquios; no se ocupan de cuidarse 
hasta quo con el frió se presenta la enfer-
medad Si, m.ls previsores, procurasen du-
rante ol buen tiempo, en ol verano, fortale-
cer el pulmón y los bronquios para resistir 
los primeros cambios de temperatura, se 
ahorrarían molestias y que esas afecciones 
llegasen á hacerse graves y crónicas. Basta 
para esto usar en el verano como bebi la 
tónica y refrescante el Alquitrán de Guyot 
mezclado con agua. 
Mny Benéfico Batallón 
Bomberos de la Habana. 
obras del 
de o s a  n 
Lis ia de suscripción para las 
cuartel Infanta Eulalia. 
OHO 
E L I R E S T O M A C A L 
A , Qnirw r f « « 1 ^ a Todo enfermo crónico dol estómago é intestinos, debe tomar el ELIXIR ESTOMACAL aunque no 
11(3 )9dlZ \ j a l JO», haya encontrado alivio con loa demás tratamientos. Son tan rápidos y seguros sus efectos quo 
en gj 98 p' r ciento de loa casos notan la mejoría desde las primeras dósls, desapareciendo ol dolor de estómago, los vómitos, acedías, 
ina¡K-íencia,etc; cm-úndote]& úlcera del estómago, las dispepsias, gastralgias y catarros intestinales, aunque tengan veinte y cinco 
jjños de antigüedad. Es recetado por autoridades médicas y es el único espocífloo que positivamente CURA porque tonifica y es un 
auxiliar podci osí.^inio para hacer lan digestiones. 
En iH«drid, Farmacia del autor, Serrano Ü. 30, Farmacéutico y Médico. 
Kn la Habana, 8 r . Sarrá, Teniente Jíey n. 41. ü 1357 alt 8-5 St 
8 m s m m m m 
CORONAS FONEBRE 
Gr&n surtido de tedas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, se exhi-
be conslantemento un gran muestrario, 
cada objeto fúnobro tiene sn precio mar 
cado. 
LA F A S H I O M L I , 119, OBISPO 
C lOTl P ah 11-7 ftt 
CASINO [ S P A Ñ O I I U HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
SEC1ÍKTARIA. 
E l próximo domingo 23, se efecruará en los espa-
ciosos salones de este Instituto un gran baile de sala 
en el que tomará parte la excelente orquesta de eos 
tuin'TB. 
Las puettas del local se abrirán á las ocho y el bai 
le comenzará á las nueva. 
Los señores socios se servirán presentar á la corui 
sióu respectiva, el recib J del presente mea. 
Habana, 17 de Septiembre de 1891.—El Secretario 
Cristóbal F . Plaza. G P 6-18 
O l i 19 !)K S E P T I E ^ I B R K 
E l ciicalar está en San Isidro. 
Témpora—Ajuuo—Santa Pomposa, virgen, San 
Jenaro, obispo, j compañeros, mártires. 
L a ciudad de Córdoba, en nuestra España, fué la 
cuna de Pomposa. Vino on tiempo d« la dominación 
sarracena, y ora bija de unos nobles de la ciudad. S 
juv n lud íapasó en el monasterio do S-n Salvado 
de IVña Mo'arin, insttujéndosc alli prácticamente eu 
el fjercicio de todas Jas virtudes cris.iauas. SedUtin 
guia entre todas tus eompundras por la avangúü 
humildad que l,i caivclprnaba, y por su grande ineli 
nación á las penitencias y privaciones, de tal ni o d 
3ue San Eulogio, contemporáuc > tuyo, la reprendía uloemente, dicú'ndola que no necesitaba tintas prue 
bas toda vez qnn el señor la conocía bion. 
Toní* grandes deseos de unir á su corona de vír 
gen. la pahua de mártir, así es «[ue un día ee sal ó se 
cretamente del monasterio, presentándofc al juez 
mahometano. Inmediatamente le mauifeító que era 
cristiana y que solo sn Dios era el verdadero. 
E i juez, dispuso que sin escubarla una palabra máp 
fuera degollada, cuya providencia se llevó á cabo, de-
lante de la puerta del alcázar de Córdoba, el día 19 
de Septiembre del año 853. Su cuerpo fué arrojado al 
rio, de dondo lo sacaron unos cristianos, dándole des 
pués sepultura. 
F1KSTAM K L J D E V E S 
Mitas Solemnes.—En la OkUdral 1» de Ttidla á 
la» ocho y «n IM demít Igloilad ID,* do ootbm 
brt. 
Corte de María.—Día 19.—Corresponde Tisltar á 
Ntra. Señora de la Caridad ó Misericordia en el E s 
plritu Santo. 
Asociación del Tía-Cruci8 perpetuo 
de la parroquia de Guadalupe. 
Se avitu á los señores asociados que la fiesta que ne 
había de celebrar el domingo 23, queda suspendida 
por no tener acuerdo con el Sr. Cura Párroco. 
Habana, 18 de Septiembre de 1894.—P. O., L a 
Secretaria. 12608 4 19 
Iglesia de Paula. 
E l próximo jueves 20 del presente, á las 8, tendrá 
lugar la misa mensual eu honor de Ntra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jeaús, la que celebrará el Kdo. P. 
Fray José del S. C. do Jeaús, Carmelita Descalzo: 
en la misa habrá plática y comunión. 
Habana, 14 de Septiembre de 1894.—La Camarera. 
12403 4-15 
J H S . 
I G L E S I A DE B E L E N . 
E l día 19 del corriente celebra la Congregación de 
San José los cultos mensuales en honor de su excel-
sa patroua. 
A las siete se expone S. D. M.; á las siete y media 
el piadoso ejercicio y á las ocho misa con cánticos, 
platica y comunión, terminando la bendición con el 
Santísimo Sacramento. 
Los socios y loa que de nuevo se inscriban ganan 
indulgencia plenaria confesando y comulgando. 
A. M. D. G. 
12418 4-15 
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AL PUBLICO. 
La qne ftii*cribe hace presente que 
a única per.soua autorizada para in-
tervenir en sos asuntos COTÍ exeíusirtn 
de toda otra, es su sobrino O. José M ' 
A costa y (árdenas.—Haban», Sep-
íembre 18 de Tomasa de Cár 
denas y Peñalver. 
12587 3-19 
H l L E G I T I M O 
J . Y . B E E N D E S & C o . • 
C IS'O alt 11-5 St 
avvqpSntfii 
un 
S i e m p r e : 
a 
M a n o . 
El éxito es el premio de la vigilancia. 
Dicen los ingleses que "una onza de pre-
caución vale más que una libra de cura." E l 
preludio de la terrible Tisis es frecuentemente 
un catarro ó tos. Cúrese la tos, deténgase 
el catarro, y se evitará la Tisis. Todas las 
familias, y especialmente las que viven fuera 
O C T C a Z S T A . 
Obrnpfa n á m w o 51. 
1325 
D e doee i dof. 
1- 8 
RAPAEL CH AGUACE DA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio do Pensylrania é incorporado á la Uní-» 
Tersidad do la Habana. Consulta* de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 1314 26-1 St 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
ISípecialiata en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Keilly 30, A, altos. 
O 1113 '26-1 8t 
DR. M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de crian-
deras, analizando la leche por los procedimientos f 
con los aparatos más modernos. Monte n. 18 (altos). 
Consultas de onoe á dos. 
1DISTRIBÜCI0NDEMAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
de poblado, deben tener siempre á mano la 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
para evitar y curar !a Tisis, Escrófula, Anemia, Extenua-
ción, Debilidad General, Catarros y Resfriados. Esta medi-
cina produce fuerzas 'y^crea carnes. La legítima lleva en 
la cubierta la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías: 
S C O T T y B O W N E , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r ' 
A p o l l i n a r i s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE 
MESA. 
E L A G U A A P O L L I N A R I S "tiene 
deTuelta la salud á muchos dispépti-
cos, los cuales, según las palabras 
expresivas de Monsieur Diday, de-
ben á ella nna comida más por día y 
una indigestión menos por comida." 
L a France Médicale de París. 
(Dr. Bobtentnit.) 
C 1338 alt 12-3 St 
Guadalupe G. de Pastorino, 
Comadrona facultativa. 
Participa á las sofioras qne doseen consultarse qu 
I)asa á domicilio y en su casa de 12 á 1. Haratillo 
esquina á Justiz, altos. 12117 4-15 
¡Alto á los logreros! Ni quito ni pongo 
rey, pero me defiendo yo. 
El mejor suspensorio del mundo es ol de 
ROCA, y siga ol contrabando con manga-
nilla 
Que hay cada hoticarito, 
Peor que el tiburón mocho 
ROCA no loa teme, en A ' 
MAHGURA 78. 
HOCA vive en la Habana, calle de Amar-
gura núcaero 78, y está en su casa á todas 
horas. ¡OJO CAIMANES! 
C U22 alt 3d-18 
Consultas m é d i c a s 
Uelascoain esquina á Virtudes, de 9 á 10 do la mafia 
na gratis i los pobres.—De 6 á 8 de la noche gratis 
Especialidad: Énfermedades de niños. 
r;;i70 21-14 «t 
Dr. RoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 i i , -
Jesús María u. 01.—Teléfono nárooro 787. 
11980 1*-7Sn 
con los diplomas «1c Baohlllor en Letras ; 
en Ciencias do la Universidad Francesa 
ex-ahunno de nna de las Escuelas Snperio 
res del (jíobíerno Francés, 
ne ofrece & las familias y á los Colegios para dar loo-
oionM do F R A N C E H , do L I T E K A T U l l A AN'I I -
(JIÍA, Ciencias y preparación á los exámones do So 
Knnda Enseñanza y de la Facultad de Filosofía y 
Letras. 
Informarán Botica Francesa, do E . Palií, San Ra 
faol ti2, esquina á Campanario. 
C1395 8-11 
A N U N C I O S . 
í 
PLATA BTES. 
Sumas anteriores.. 11152 62 
D. Esteban DulVu 2 I2J 
L a Especial, camisería.. 
D, Luis Suárez 
Berongner, Negra y Of. 
D. José Llambes 
Juan González 
Botioft de Sto. Domingo 
D. Eusebio Cianea 
Dionisio Vegí 
Lauriela y Comp 
D Frincisco Alonso... 
D. Kduardo Campo 
D. Francisco Verdugo.. 
Martin Domínguez. . 
A. Will 
Azpnro y Comp 
Rodríguez Torices y C ? . 
Marina y Comp 
D. L . Várela 
Sres. Benito AlvarezyC? 
D. Luis Atrigorrieta.... 
C. Toríoes y Corop 
Fernández García y C'.1. 
Pastorino é Iburguiza.. 
Coca j Comp 15 
D. Miguel Paseual 5 30 
. . Manuel Amago 
. . Ramón Tarracún. . . . 
Sres K. Pérez y Comp. 
D . Joaquín Lancis 
. . Emilio Iglesias 
. . Félix López 
. . Luis González 
. . Emilio Kese! 
Tomás Cosío 
Juan Fernández. . 
. . Antonio Mendoza 
. . .1. Slons 
. . Tomás Betand 
.. Hraulio Mart ínez . . . . 
. . <'elostino López 
. . Marcos Salaun 


























Srej. Ruiz y Hno 
D . Nicolás Mart ínez . . . . 
. . Juan Nogués 
Sres. Prieto y Comp. . . . 
. . Torroellay López . . 
D. Manuel Soto 
Horcleros de Francisco 
Solís 
Inclán y Comp 
Cobo Hnos y Com 
Rubiera Muñiz y Comp. 
D . Ricardo Perk ius . . . . 
Doile y Pérez 
D J A. Pellón 
D, serf.pio Vlllatante... 
C . Pis y Comp 
















96 60 50 
L i s cautidideí recolrcladas ban sido depositadas 
en el Banco EspaQol ae la Isla de Cuba. 
(Qont inmr i - ) 
MUEBLES Y PRENDAS 
E N 
L A N U E V A MINA. 
B E K N A 2 A N. 8. 
Ne compran ev grandes y pequeñas 
partidas, pagando el má^ alto precio. 
T E L E F O N O 510. 
12291 6 13 
JALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , l á 4 7 7 á 8 , 
n i s í 




E n virtud de acuerdo tomado por la Junta Direc-
tiva el día 15 del corriente, se convoca ñor este me-
dio á todos los señores socios de este Instituto para 
la junta general ei tmordinaria que habrá de efec-
tuarse el domingo 23 del actual, á las 12 del actual, 
á las 12 del día, en el salón principal de este Centro, 
Ítara eu ella tratar de la construcción de tres pabe-loues destinados á enfermos, como ensanche de la 
Casa de Salud propia, titulada L A B E N E F I C A , y 
asimismo para determinar los medios que hayan de 
adoptarse para la realización del indicado proyecto 
de edificaciones, etf cual queda de manifiesto en esta 
Secretaría á disposición de cuantos señores deseen 
estudiarlo; todo sin perjuicio de admitir cuantos otros 
proyectos y planos para el indicado fin se presenten 
hasta el día 22 del corriente, á objeto de dar cuen-
ta con los mismos á la Junta general, por si desease 
optar por alguno de ellos, qne en este caso se le sa-
tisfarán los correspondientes derechos al autor del 
mismo. 
Los señores asociados deberán acreditar su dere-
cho y personalidad, así á la entrada en ol local como 
eu el acto de votación con el recibo de cuota social 
correspondiente al mes de Septiembre en curso. 
L a Junta tendrá lugar, cualquiera que sea el nú-
meao de concurrentes. 
Habana, 17 de Septiembre de 1894.—El Secretario, 
Ricardo Sodrígue* . 
C1416 la-17 6d-18 
S O R T E O 1,485. 




Mural la 13. 
6a-18 54-19 
gordos y Macos; hmbres y raiyeroe; todos IOB 
quo han probado el 
LICOR DE M k « T A L 
que prepara eu la Habana oí Doctor Gon-
zález, están conformes en quo es un reme-
dio elicaz en los catarros, toses agudas y 
crónicas, bronquitis, ronqueras y demás a-
focciones producidas por enfriamientos ó 
por descomposición de la sangre. 
Numerosos certificados quo obran en po-
der del autor, entregados espontáneamente 
por pacientes ágradecidos, ponen do mani-
fiesto que el 
LICOR DE BREA 
íUt] Dr. González. 
es el que mayor número de curaciones rea-
liza eu todas las enfermedades quo tienen 
por ablento los órganos de la respiración. 
El asma ó ahi'go, que es una atecclón mo-
lesta, cede en breve tiempo tomando el 
L i c o r ^ B r e a 
del Dr. Gonzíílez 
Una de las razones por las cuales ol L I -
COR DE BREA DE GONZALEZ cuenta 
gran número de partidarios es porque tiene 
la propiedad de abrir el apetito, aumentan-
do la nutrición, y por tanto hace engordar. 
Una ola catairal reciente ha producido 
no pocas fluxiones on esta ciudad y esto es 
el momento do acudir á tomar el 
LICOR 1>E BREA 
que prepara ol Dr. González. 
La nueva BOTICA DE SAN JOSE, del 
Dr. González, ec halla inntalada en la 
Calle t la M m i n . 112 
esquina á la de Lamparilla y allí se venden 
todos los medicamentos del país, y cuanto 
abraza elramo de la Farmacia, á precios 
módicos. 
C 1375 pte. 
NKTODO «KOWN PEWJAUD. 
DR. S E G U N D O B E L L V E R . 
Impotencias, enfermedades del estómago, nervio-
sas, del corazón, asma, tisis, cloro-anemias, reuma 
lismo, gota, diabetes, etc. Consulado 62. Teléfono 
1,032. Consulta do 1 & 3. 1211)6 ayd 3(MlSt 
Dr. Arroyo Heredia. 
Hspecialista en pasmo y en enfermedades do mu-
jeres y niños. O'Keilly 57, altos, y recibe avisos en 
la Farmacia del Pasaje de Gómez. 
11537 alt 26-29 Ag 
DR. P. A L B i R R M . 
Iltwecialtata «le In Escuela de Pnr/s. 
VÍAS ORINA«I4H.—BfFir,ffl. 
Consultas todos los días, incluso los festivo*, do 
doce ácuatro.—Calle del rrado numere 87. 
C1393 10-11 
Dr. José María do Jaurcgnlzor. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un'procodimlen 
to sencillo sin extracción del líquido.—l'Jspocialidad 
on fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
(! 1321 -1 S 
Dr. C a r i o » E . F i n l a y y Shine . 
Kx-lriterno dol "N. Y . üplitliainic <V. Aura! Insti-
tnte." Kspccialista en las onfermodados de los ojos y 
de los oidos. Consultas de 12 ti.'). Aguacate 110. T e -
lefono Í)9B. <; 1838 1 8 
DR. ENRIQUE PERDOMO, 
de la Facultad Central. Vías urinarias. 
Cousulfas de 12 á 3 . - O'Rellly 80 A. 
11716 2«- l S 
DR. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Ueuibe aviso 
todos los d(as, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, do 12 A 2. 
Neptuno n. 61. C 1321 1 S 
v x i s r o 
DS 
P A P i l I M 
VINO DE PEFTONi 
P R E P A R A D O POR E l * 
I D B . JOHNSON.! 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-| 
ae de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior Importado directamente para estel 
objeto; de un sabor exquisito y de unaj 
pureza intachables, constituye un exce-| 
Lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loo elementos nocoeaiios para re-| 
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez BÍ-| 
quiera para poder apreciar su» especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obiapo 53. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1316 1-S 
r uiii|Wiiii|iWMm^ 
P R O F E S I O N E S . 
DR. JftEDlAVILLA» 
CIRUJANO • DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 & i . Dentaduras poŝ  
tí»»8 al alcunoe d'e todas las fortuna". CompoRtela 
86, alto», entre Sol 7 UuiftUm 12154 26-14 0t 
COD i m m y pepsina 
1>K1. 
DR. M. JOHNSON 
Kste preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritivas de la OLICERINA. 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elabora''o con mn-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas qno le 
hacen necesario é Insustituible eu la« 
DISPEPSIAS, 
DLIRREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
BROfiüEEIA Je! Dr, JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
f en todas ln« droguerías y farDianU» 
O 1137 1-8 
m h í l k NACIONAL DE LOTERIA DE SANTO D O » 
C A P I T A L : $2.000,000, 
L a Compafiía de Lotería de Santo D#mingo, no ea 
la institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidenta 
de la República. E l privilegio no vence basta el a -
fio 1941, y mientras daré el termino, el Gobierno no 
dará concesión ÍÍ ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mando distribuye tantos 
premios ni un tanlo por cionto tan alto de ana en 
Iradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni qne da on premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detallos de loa 
Sorteos, son talos, qne los intereses del público e s tán 
completamente protegidos. 
No puede la compaflía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importe de todos los premios no 
esté depositado, así es que el dueño de un premio 
•st i absolutamonto garantizado. 
Además, todos los billetes tienen el endose ei-
golonte: 
Yo, Antonio Mora, Presidente dé la Compañía G a -
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi -
Ibmcs de pesos, certifico que hay un depósito especial 
do $(>00.000 on oro americano para cubrir todos los 
premios ej cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checks 
i los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kanaaa 
City Mo. 
Franklm Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. Y. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco. 
American Banco Nacional Dews Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Oheminal Banco Nacional St. Louis Mass. 
Banco del Comercio Chicago E . U, 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex, 
Los premios se pagarán sin descuento* 
L a única Lolería en el mundo que tiene las firmas 
dolos prominentes hombres públicos garantizando 
•u honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos, 
Escritura de Certificación de establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lottery Company": 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfau, L i c e n -
ciado en Derecho, Ahogado, Notario Públ ico , 
de la ciudad de Santo Domingo, el dia 12 de 
marzo de 1894. 
Sello 6? 25 cts. Bienio 1893 y 1894. 
Miguel Joaquín Alfau, Abogado de los T r i b u n a -
leí de la Me publica y Notario Públ i co de los de n ú -
mero dé la ciudad de Santo Domingo con mi domicilio 
y residencia en ella, 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acta de fecha 7 de octubre del año mil ochocien -
tos noventa, pasado, anto el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de octubre 
de 1890 en el Registro Civil O, folio 264, recto, n ú m e -
ro 2(13, tengo en original á la vista y obra en mi A r -
dí ¡vos Notarial la Empresa denominada ''San Do-
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Pudor Ejecutivo do la República de fecha 10 de 
sepdembre ae 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
eu la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo las le-
yes del país. Certifico también que on el acto ya ex-
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
su domicilio y asiento principal en esta ciudad en nna 
casa alta v baja que forma esquina entre las calles 
de "Las 'Mercedes" y de "Duarte", donde hace sus 
operaciones. 
Y para los fines que puedan convenir á la referida 
Compañía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad ae Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1894. 
Miguel Joaquín Alfau.—Notario. 
Consulado de los Estados Uni los de América.— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de los'Estados U -
nldos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de sn notaría. 
Como testigo doy fe y pongo ol sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Jnan 
A. Read.—C. U. S, Vice Cónsul Achlng. 
Bepública Dominicana.—Oficina del Secretario del 
listado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 
Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 
Señor; E n contestación de sn carta del 7 del pre-
sente, tengo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas la» condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890. 
líl ministro saluda á Vd. con el debido respeto.— 
Bl Jefe, Rafael M. Rodríguez. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo. Marzo 18 do 1894. 
Vo Juan A. Read Vice cónsul de los estados Uni-
dos cu Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M. BodrigMii como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente per mi. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consula-
do en osta ciudad en esta focha del año.—Juan A. 
Read.—C. U. S. Vice cónsul, actual. 
L o s sorteos se celebrarán en público, todos tos 
meses, el primer martes, en la S e p ú b l i c a de Santa 
Domingo, como sigue: 
1 8 9 4 
OCTUBRE 2. 
N o v i e m b r e 6 D i c i e m b r e 4 
C O N UN 
mayor $ 
AVISO. 
Los premios mayores de cada sor-
teo se comunicarán por cable el día 
déla jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones, para satis/acn 
ü los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
LISTA U E LOS P R E M I O S 
1)K $ 160000 es . . . . $ 160000 
D E $40000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es JO0ÜÜ 
5000 son 10000 
2000 son 1000Ü 
1000 son I000Ü 
600 son 150CK) 
400 son 80000 
300 son 30000 
120 son 24000 
80 son 2400Ü 
60 son 86000 
APROXIMACIONES 
$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 
T E R M I N A L E S 
$ 40 son $ 89960 
40 son 39960 
20 son 19980 
20 son 19980 
P U K M I O 
P R K M I O 
P B E M I O D E 
PREMIO D E 
P R E M I O S D K 
P K K M I O S D B 
10 P R E M I O S D E 
W PREMIOS D E 
50 P R E M I O S D E 
100 P R K M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S D B 
600 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D R 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
PREMIOS 
999 P R E M I O S D E 
99!) P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D B 
999 P R E M I O S D E 
mil i . : 1 - în - > f • • 
E S C O G I D O S 




u m i & K E M P 
HA OBTENIDO 
LA APROBACION DE. EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 






•z. a m co 
6692 674880 
PRECIOS 1)E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s enteros, $ I O ; M e d i o s $6; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i -
mos , 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. 8e 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
O U A I I D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería qw diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
hoa premios se pa^an al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi-
cina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas pju-tes del mundo, es imposible podet 
inrtir ndm^ros especiales. 
Modo do mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 
No 8c aceptan pedidos por menos de $ 1. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo ú los vendedores comisiones tan enonnea 
nue ca muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para su propia, 
protección, deben insistir en no aceptar otros bi l le-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este d o -
do tendrán la certidumbre de cebrar los premioa a -
nunciados. 
Los premios se pagarán en oro ó mone-
da corriente de los Estados Unidos de NOÍ-
te América á la presentación y entrega OÍ 
loa billetes. 
Dirección: 
J . B . S a r s o a 
City of Santo Domingo. 
D R . ESPADA. 
O ali ano 134, al tos, osqn i n a á Dragones 
Bapeclal ista en enfermodadoa Tenéreo-sif l l í t ioas 7 
afeocioneB de l a piel. 
Consultas do dos & cuatro. 
C 13^2 
T E L E F O N O N . 1,315. 
1-8 
D R . D I A 6 0 
Ateccíones de las vías urinarias 
exclusivamente. 
Se ha trailadado á Compoitola 109, esquina á M u -
ra l la . Consultas y operaciones de doce á 4. 
11725 26-1 St 
P. N. JÜST1NIANI CHACON 
Médico •Cirujano - Deutisl :u 
Salud n ú m e r o 42, esquina & Leal tad. 
C IIWC 
Manuel Valdés Pita, 
Obispo 27, altos 
Telefono 881. 
A B O G A D O 
Domicilio, Escobar 115 
12016 S6-8 St 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A , P E O F E S O R A D E 
\ J idiomas é i n s t r u c c i ó n , se ofrece & dar clases á 
domicilio 6 en su morada. Prado 33. 
12599 8-19 
Lecciones de plano 
Una seCora profesora desea dar lecciones á domi-
cilio, mód ica pens ión . D a r á n razón San Ltísaro 36. 
12666 4-19 
A . M E G A K G E . 
P R O F E S O R D E I N G - L É S . 
Amargura (19, altos. 
12153 4-16 
AL O S S E Ñ O R E S D I R E C T O R E S D E C O L E -í£Íos . - -D. Alfredo Carr lcaburu eDsofía el ing lés 
y el francés con arreglo al programa dol lottituto ó 
bien por su m é t o d o propio. D a clases en colegios, á 
domicilio y en su Academia. L a m p a r i l l a 21, altos. 
12410 4-15 
Inglés, Español y Alenirin. 
Se ofrece i. los padres de familia para dar clases á 
domicilio una se&ora mf tienda en el extranjero. D a -
rán informes en casa del D r . Franc i sco ¡üarss , calle 
do Manrlqne 133. 12399 5*6-15 St 
COLEGIO HISPANO-ÍNGLÉS 
con un kindergarten íjardín do n iños . Sistema F r o e -
bel) para n i ñ o s do amnos sexos. E n s e ñ a m a objetiva 
y subjetiva. Admite, a d e m á s de las externas, medio 
papilas. Directora: Hnrietta X . Dorcbcster. So dan 
clases de idiomas y de piano á sefioritas y caballeros 
tíespaéa de las treH de la tarde, á domicilio ó en « a s a . 
H A B A N A N . 9 3 . 
11719 26-2 Sp 
E L F I L A H . 
Colegio de ln y 2a Enseflan/a para seííoritas 
y preparatorio para la carrora del 
Maq:Í8tcrio. 
Directora; Sría. Aurora Poli, 
Virtudes 97, esquina á Miiuriqne. 
Se haca saber por este mudio á tus alumnas del 
plantel y á los señores padres de familia que deseen 
oonfiarnos la e d u c a c i ó n de sus hijas, que, habiendo 
terminado el jteriodode vitcaoiones, ee han reanuda-
do l a í larouj fcnoelaies desde el 1? dol presente mes. 
A s l m i s u i » . éo :,viaapor esto medí» , (|ue en todo el 
mea (tu acpt, vií\\tiií deben matriuularse las ulumnas 
que quitu.'.Ti b i - r leu estudios do segunda E n s e ñ a n -
za ó de la M p r é r i t del M a g í s U v i o ; teniendo el plan-
tel para uno y otro ramo do euseüai iza , un compe-
tente cuadro de profesores. 
Como el Colegio cuenta con dos profesoras acredi-
tadaa que so dedican con espo''iu'i.!(>d á la enseñanza 
de labores de todas clases, pueden, loa que asd lo .'e-
seen, estudiar ceto solo ramo do rdorno. 
P a r a más pormenores, pldaM t i prospecto y enan-
tes inferí.,.., se deseen, á la I' irectora. 
m s n x - i a 
Acofleiflia General Preparalciia 
T E L E F O N O 1H I 
Graliano 9 6 , H a b & n a . 
Director: José A I l o d r l g u o / ( J u r t í a . 
L i o en Filosolía y Jjt'tra^. 
Nuevo sistema de ensefiau/a, foruando d.iscb <\\it 
nunca exceden de seis alumnos. 
Cursos especiales de enseiUiifa prlm&rla, dibujo é 
idiomas. 
P r e p a r a c i ó n , t a m b i é n csiier-inl, puiü lúa ulumuos 
de la e n s e ñ a n z a Ubre y los de la d o m é s t i c a matricu-
ladon en todos los eetableoimienlos oticiale^ ( U n i -
versidad, Instituto, Escue las Normales, Escue la 
Profesional, Academia Militar, etc.) , y repaso ó r e -
pe t i c ión de los correspondientes programas para los 
alumnos de l a e n s e ñ a n z a oGcial. 
Personal idóneo , cuidadosamente escogido. 
Clases desde las 7 de la m a ñ a n a hasta las 10 de la 
noche. 
Se admiten alumnos internos, medio-Inluraus y 
e x t e r n o s . — S ó l o se admiten once pupilos, que Imn do 
presentar rcftirencins dadas por personas, d Juicio del 
Director, respetables. 
L a D i r e c c i ó n se c o m p l a c e r á en informar á la per-
sona que lo desee sobre el sistema de e n s e ñ a n z a y el 
r é g i m e n de la Academia, ambos verdaderas noveda-
des en l a I s l a . 
Todos los honorarios, sin e x c e p c i ó n , se sat i s farán 
adelantados. 11964 alt 12-7 
Inglés y Francés en 90 dias 
Profesor E . C . OBBÓK, Compostela n ú m . 55, altos. 
Clases generales, particulares y á domicilio. 
12108 20-1 I S t 
Colegio de San Francisco de Paula 
de primera y segunda enseQanza de primera 
clase y estudios de comercio. 
Concordia n ó m . 18 (entre Gal iano y Aguila) 
T E L E F O N O 1480 
Queda abierta l a m a t r í c u l a para el curso do 91 á 95 
8e adml t«a alumnos pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
P a r a m á s pormenores p ídase el Reglamento. 
E l Director, CLAUDIO MIMÓ. 
C 1382 20-8 st 
S A N R A M O N . 
Colegio d e l ? y 2? E n s e ñ a n z a de primera clase, 
7» n ú m e r o 103, Vedado.—Director, D . M A N U E L 
N Ü Ñ E Z Y N Ü Ñ E Z , Licenc iado en F i l o s o f í a y L e -
tras, Profesor y Perito Mercanti l . Queda abierta la 
m a t r í c u l a de 1894 á 95. Se admiten pupilos, \ pupi-
los 7 externos por loa 6 años de 2) Ensormuza. 
11247 26-22 AK 
3 
B H . 
L I B R O S D E T E X T O . 
á precios baratos para Colegios, Institutos y Univer-
sidades se hallan de venta en l a calle de la 
SALUD NUMERO 23 L I B R E R I A . 
C. 1423 10-18 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fác i les lecciones, adaptado para aprenderlo los 
e s p a ñ o l e s , con la p r o n u n c i a c i ó n figurada en cada p a -
labra etc., un t. 60 cts. plata. D e venta Neptuns 124, 
l ibrer ía . I t466 4-16 
L A P R O S T I T I T C I O N 
Historia de la pros t i tuc ión; indicando sus causas, 
origen 7 medios de evitarla, desde los primitivos 
tiempos hasta nuestros d ías en todos los pa í s e s del 
mundo 10 tomos con l á m i n a s , todos por solo $2. E n -
ciclopedia modermt, afie de 1894, de medicina, c i r u -
j ía 7 del arte de recetar con profus ión de fórmulas de 
« m i n e n t e s m é d i c o s , etc. 10 tomos láminas , todos por 
solo $2. Neptuno 124, l ibrería. 
13471 4-16 
NUEVO DICCIONARIO, 
f ula geográüca , administrativa 7 e s tad í s t i ca de la sla de Cuba, indicando a d e m á s los ingenios, vegas, 
potreros, etc., do cad4 partido ó pueblo, donde es tán 
las mejores vegas, l a historia natural de la I s l a de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de l a ciudad de lu Habana y otros datos c u -
riosos, 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. 12170 4-16 
Real Coledlo do luí Escuelas Pias de 
<;imnabacoa. 
Desde el día IV de septiembre quedará abierta en 
este Rea l Co'egio la matr ícu la para las asignaturas 
de 1? y 2? E n s e ñ a n z a y estadios de apl icac ión al co-
mercio. 
L o s alumnos que b a j a n cumplido 14 años han de 
presentar la cédu la correspondiente, siendo necesa-
rios para el ingreso los cortiiloados de bautismo y de 
vacuna. 
L o s alumnos internos deben ingresar el día 10 para 
la apertura del curte, quo se verificará el siguien-
te 11. 11258 26-22 Ag 
ÁBTES í OFICIOS. 
AV I S O . S E S I R V E N C A N T I N A S A D O M I -cilio á precios módicos , con puntualidad, comida 
abundante y bien sazonada. Virtudes 47, esquina á 
Agal la ioformarán. 12478 4-18 
KAIMUNDA B A L L E S T E R O S 
P E I N A D O R A . 
Por moses ocho pesos plata, peinados sueltos 80 
centavos. V i l l e /as 61, entre Lampar i l la y Obrapía. 
12Í30 4-16 
NDBVA FABRICA BSFBCIAl 
D E B R A G U E R O S . 
P A T E A T E G H R . A X T 
86, O ' R E I L L Y , 8 « . 
E N T R E CUBA Y A G Ü I A B . 
O 1330 * U 1-S 
I E L I I J O L I I T V I I E ' O 
ha hecho una gran rebaja en todo lo concerniente al 
ramo de mús ica ; véase : 14 valses de Chopin á 50 cts.; 
á lbum de todas sus composiciones; valses, mazurkas, 
Doeturnos, polonesas, etc. «te. á $1 el tomo. Operas 
completas a $1. Métodos de Lomoine, L e Carpen-
tier, Stamaty, etc. oto. $1-50. Piezas sueltas de ó p e -
ras, valses, oto. etc. á como quieran; gran surtido de 
instrumentos para orquesta y banda á precios muy 
reducidos; pidan notas de precios, cnerdas romanss 
para guitarra, v io l ín , bandurria, de primera calidad. 
C u b a n. 47, E L O L I M P O de A . Pomares. 
12383 4-15 
SEAN FABRICA BSFBCIAL 
DES B R A a ü S B O S , 
DE H. A. VEGA. 
fisyoéiailsta eu aimratos inguinales. 
N U E V A I N V E N C I O N 
L a s pateltllas do goma blanda, ú n i c a s en esta casa. 
Lou aparatos sistema B A R O no tlonon competencia. 
L a s señoras y nií las serán s e r v i d í s por la señora 
le Vega. 
O B I S P O 33 .^ . 
C 1402 alt 12 12 St 
au 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -snlar, bien soa de criada de mano ó manejadora; 
uo tiene inconveniente en ir al campo; puede aviear 
en la calle de E c o n o m í a n. 36, á todas horas: tiene 
personas quo la recomienden. 
125113 4-19 
S E D E S E A S A B E R 
DI punidero del moreno O. C o n c e p o l ó n Aponte, na-
tural de Puerto Rioo, Cayey. Dirigirse á Apufla 76. 
12r.91 4-19 
fi-is, los quo c tonderá como suyos y les dará clase de 
primera e n s e ñ a n z a por una módica retribución y si 
el padre quiere vivir en fa iai iu , so le puedo c e d í r 
una ó má* linhitaciones Cuba Lámoro 111 
12603 4-19 
D E S E A N C O D O C A R S S 
un j o v e i de 10 añ >*, ponusul.ir, do criado do mano 
pura la I I ibuna ó para fuera: tisno personas que res 
pondan pV>r él C i l l e do Sautirgo n 31. 
D E S E A . C O L O C A K S B 
.111:1 püjrdi.ta pum la limpieza de lo-i cuartos eu una 
ruHii do.^cUc n:ib(! coi., r 01 iniíquiiiii y .I miiM) y lie • 
pctraopál que ro-poíiiliui do su conducta K i l u d 06 
w d M n . 1 m'i 4 l« 
D E S E A C O L O C A R S E 
UÍ.U V.ñora de uie<-¡Mia udud para costurera en caea 
l> «rik'u'ar v tiene reriion u que garanticen p^r ella. 
«orra l f» U 2 12591 
í 5 0 £ 0 i ! A I ' . S E ~ U N A C R I A N D E B A 
poolÓMlllC ta tres niesaf de parida con buora y 
nbuudant e le< he para criar á media lacha 6 á lecho 
entera; tiene personas quo la garanilcen: ira ondrnn 
c a l z i d i de San L i z a r o númeTo S19. 
125MI 4-1 ít 
4 X B S E A 
l J i H - : l 
B A R B E R O S . 
So solicita un aprendiz. Teni f i i te -Rev nfum-ro 21. 
12572 4-19 
S E S O L I C I T A 
nnu muiifjddora de raornUdad que no tonjja inconve-
niente > " «iilir á la calle. Re ina 68. 
12574 4-19 
r*1 manejadora de color; es cariñosa con los n iños y 
acostumbrada á este servicio, teniendo quien la ga-
rantice. Mis ión 41 informarán. 
125(il 4-19 
UN H O M B R E C O M O D E 50 A Ñ O S D E E D A D desea colocarse do portero ó criado de mano: no 
tiene inconveniente en ir á cualquier pueblo de cam-
po y tiene buenos iDlurmes de las casas donde ba es 
tado: informará Agular 03 ol portero. 
12580 4 19 
CE N T R O D E NBOQOIOS Y C O L O C A C I O nes do M . Alvarez. L a s familias que deseen estar 
bien servidas acudan á este antiguo Centro que sal 
drán complacidas. Necesitamos scr loda^ penineula-
res, 2 de color, 3 manejadoras, 4 muchachas. Agua 
cate 54. 125*2 " 4-10 
ü 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4,000 libros de todas clases, á 20 y 40 
centavos el tomo: p í d a s e ol ca tá logo , que se dará 
gratis. Neptuno n ú m e r o 124, l ibrería. 
12461 4-16 
N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R AOLIMA-
_ tada en el pa í s , con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á lecho entera; tiene tres 
meses de parida y personas que la garanticen. Man 
rique n. 140, casa particular, impondrán. 
12585 4-19 
Para casa particular 
se solicit a una buena lavandera que tenga buenas re 
ferencias. Concordia 22 informarán. 
1257« 4-19 
DE S E A C O L O C A R S I í U N A « U R N A C O C I ñera de color, aseada y qco subo cumplir ocn su 
obl igac ión , en casa particular; tiene quien responda 
por ella: impondrán callo de l i Muralla n. 70, c f̂i5 
E l Cuco, entro Aguacate y ViDegaí . 
12573 - 4-19 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano on casa particular: sabe 
cumplir con su obl igación y tiene personal que res-
pondan por ella: calle del Hlanco u. 60. esquina á 
Virtudes. 12577 4-19 
S E N E C E S I T A 
un planchador quo sepa planchar caiuisas y toda c l a -
se de ropa, para el Hotel Navarra, San Ignacio 74. 
12562 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E R A S poninsulsros, aclimatadstt en el p»Í8, robustas, 
con buena y abundante loche para criar á leche en-
tera, tanto para aquí como para ol campo: hay quien 
responda por ellns. San Ignacio n 86 inforijiarán. 
12559 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que prosoute buenas 
referencias. Cal le 18 n. 6, Carmelo. 
Ii>5ó3 4-18 
G O L E T A U N I O N . 
Solicita un piloto práct ico de este puerco al de 
Cárdenas y puertos intermedios. Informarán en d i -
cha golota en el muelle de Paula . 
12R21 3-18 
D Í ÍSEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A As-turiana aseada y de confianza, bien sea on casa 
particular ó «tablecioi iento; tiene personas que la re -
comienden. No puede dormir en el acomodo. R e v i -
llagigedo n. 20 informarán. 1253 1 4-18 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O ( ¿ U E haya eattdo en hoteles y rastaurant, que sepa co-
cinar á la francesa y española y tenga buenas refe-
rencias. T a m b i é n un ayudante. Cuba 67 altos entre 
Muralla y Teniente R e y informarán. 
12r)25 4-18 
Aprendices de Imprenta. 
Se desean dos que tengan conocimiento eu dicho 
arte, y á no ser asi que no se presenten, O'Rei l ly 
núm. 87 12532 4-18 
S E O F R E C E 
un matrimonio sin hnos: la mujer es buena cocinera 
ó criadado mano, sabe coser á máquina; y él para 
cobrador, portero, criado de mano ó cesa análoga, 
tienen quien responda de su conducta y honradez. 
Informes: Consulado 103. 12526 4-18 
C O C H E R O . 
U n joven quo tiene buena conducta y muy cumpli-
dor con su obl igación, desea colocarse; darán razón 
San N i c o l á s 103. 12647 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular para una temporada 
en el campo muy cerca de la Habana: Animas 7. 
12S48 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven francés activo é inteligente de criado de 
mano ó camarero, tiene buenos informes de la casa 
donde ha servido; Oficios 16, fonda E l Porvenir in -
formarán. 125Ü6 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular, tiene quien la ga-
rantice: sueldo tres ceutenes y ropa limpia: Vives n. 
109 entre Figura y Carmen. 12499 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, preferentemente en estableci-
miento ó casa particular de poóa famtlia, gana tres 
centenes y no duerme en el acomodo: Villegas 74. 
\ 2m 4-18 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, es aseado y de moralidad: impondrán calle do la 
Muralla número 113, on los altos. 
12480 4-18 
Cocinero peninsular 
solicita co locac ión en establecimiento ó casa parti-
cular; tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán Industria 130 á todas horas. 
12t83 4-18 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en una casa do morali-
dad 7 de corta familia ó con un matrimonio ó bien 
para acompañar á una señora, entiende algo de coser 
a mano v a máquina; tiene personas que respondan 
Inquisidor 7 impondrán. 12187 4-18 
Ü N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S B A colocarse para priar á leche entera la que tiene 
buena y abundante y oon personas que la garanticen 
Chacóu 81; on la misma se coloca una cocinera pe 
ninsulur que sabe cumplir con su obl igación. 
12491 4-18 
DES1ÍA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma no penineulir. bien te» para aquf ó para el cam-
po; sabe cumplir con su obl igación y tiene personas 
que respondan por elle. Impondrán callo del Morro 
n, 21. 13582 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una peninsular recien parida; tiene quien 
responda por su conducta. Prado 6, se llama Rosa 
García, 12490 4-18 
C r i a d o de m a n o 




s O L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S J O V E N E S pi ninsuloroH, bien sea de manejadoras ó criadas 
do mano, suben cumplir con su obl igación y llenen 
quien las garantice: informarán Cárdenas n. 5. 
12543 4-18 
J O V E N 
X j p e n i n s u l a r desea colocarse de cocinero acabado 
de salir de su dest ino, se desea colocar en cusa de 
comercio ó en casa part cular, es noble y sabe cum-
plir cou su obl igación. la formaria Saárez 52. 
12511 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada do nun<> que traiga recomendaciones. 
Monte 380. 1Í5Í'» 4-18 
S O M B R E R E R O S 
So nocs i ta un dependiente quo sepa trabajar el 
castor, tabrju todo el año. L a Cooperativa O ' R e ü l y 
n. 88. lawt flL8_ 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O penin-sular, aseado y que sabe cumplir cou su obliga-
ción en establecimiento ó cusa particular tanto para 
aquí como pura ti campo, teniendo pcrsou-is que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán callo 
de J e s ú s María n. 9. 12510 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
eñ ir'i pminsular (n casa do bacr-a funilia par:» 
1. ra: tiene quien responda por ella. D a r á n ra-
3 vidrier-; 12537 4 !8 
una si-
crian d 
róu Prado n 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada en una casa respe-
table; tiene personas que garanticen au buena con-
ducta: impondrán caMe de Puerta tierra 'a n. 1. 
1?5§2 1-18 
A los durfios de piiiiudoi ía del campo 
I ».•... -i .-i.!(.<•..rw un ni:u-8tr • panudeto en vei.erul 
ai es posible bji'S do la Habano: dirigirse calle de 
San Rafael esquina A Soledad, bodega do Ricardo 
García . 13511 4-18 
S E S O L I C I T A N 
Una mam j idora y un orlado de mano, ambos cou 
referencias. Munrique 115. 
12520 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de inanod de mediana edad: San Rafael 
núm. 1. Zapater i l E l Modelo. 
l.:.V.t 4 1 8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O ó cr ia -do de mano, un joven licenciado del ejército; 
sabe cumplir con su obl igación; entiende de reposta-
ría y sabe cuantos rizados se le pidan en la mautele-
rfa de l a mesa: tiene quien informe por su honradez 
y buena conducta. Informarán en Rayo u. 86, tren 
de lavado. 12601 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, soltera y que sepa cuidar 
niños , que tenga buenas referencias, para el Vedado, 
esquina opuesta á los baños n ú m e r o 60. 
12567 4-19 
Suscripción á lectura 
á domicilio, solo se paga un peso al mes y dos en 
fondo que se devuelven al borrarse. Neptuno n. 124, 
l ibrería. 12462 4-16 
C O D I G O D E L H O N O R . 
£ 1 moderno con formularios para lerant i r actas en 
los desa f íos , l eg i s l ac ión rigente eu C u b a sobro i i ^ u -
r ia , calumnia y duelo, etc. 1 t, $1. D e venta en N e p -
tuno 124, l ibrería. 12463 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E m a -no de mediana edad, acostumbrada á oste servi-
cio, pero no sabe coser. I m p o n d r á n calzada de la 
Reina n ú m e r o 46, altot, esquina á Manrique. 
12597 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano quo sepa lo que es Hervir. 
Escobar n. 172. WftM 4 1 9 
S e d a d i n e r o e n h ipo teca 
sobre casas én ea a ciudad, sin iutorvsnc ión de corro-
dores, condiciones y cantidades en Prado n. 41, de 
una á tres de la tarde exclusivamente. 
1259? 4 19 
£1 libro de Oro 
contiene: reglas para medidas de fincas rús t i cas y 
urbanas, c u b i c a c i ó n de maderas, tablas do sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo oon figuras 80 cts. plata, Neptuno 124, Iit>r«iía. 
12464 4-16 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l . 
BTneva g u í a (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de l a isla de C u b a , c á l c u l o s y operaciones 
expl icadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
e n esta plaza, l a T e n e d u r í a de libros de las cuentas 
eorrientes, modelos de cartas comerciales, citas le -
Ealos, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente apresas, todas pe?* í o l o $1 plata. D e venta Nep-
tuno 124. l ibrer ía . 12467 4-16 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fác i l e s leooiones, adaptado para aprenderlo los 
e s p a ñ o l e s , con l a p r o n u n c i a c i ó n figurada de cada p a -
labra etc., 1 t. 60 cts. plata. D e renta Neptuno 124, 
l ibrería . 12468 4-16 
T e n e d u r í a d e L i b r o s 
por partida doble, nuevo m é t o d o (aOo de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O l a Comercial y 
A g r í c o l a general y especial p a r a l a I s l a de C u b a ; 0-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y á g e n o s , contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, h a -
cer toda clase de asientos, arreglar los m a l llevados, 
bacer el balance, en las casas de Comerc io , I n d u s -
tr ia , luguihM, Potreros; trayendo a d e m á s l a obra for-
mularios pera hacer contratos con arreglo á las leyes 
/^gentes « o Cuba , etc. ote. L a obra consta de 3 p a r -
toa todas se dan por solo $1 plata. D e venta Noptu-
no'124; nbrer ía . 12HÍS 4-16 
S E S O L I C I T A 
i.na mani^ador» peninsular que aepa cumplir con su 
ob l igar ióñ: no so quieren revien llejradas. Sueldo $15 
plato. O ' l M ' h n. 6 1"5T8 4 19 
f X E S ' E T T C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E M A -
J^rn.» y c í inurero , u in persona qu« puede dar muy 
l.uei.a^ if f-rsi cias. Inf.-rmaráu en Amargur.i n. 41. 
1^569 *-19 
SÍ2 S O L I C I T A 
una criada para el sprv'ciode uu matrimotiio. Sueldo 
dos ceiitenes. J e s ú s Muría n ú m e r o 64, altos. 
12581 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muebncbo de trece años para hacer mandados ó 
repartir cnntinae: Villegas 101, habitación núm, 9. 
12514 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sofiora peninsular de criandera la que tiene bue-
na y abund.iate lenhe y casa* que recuniiendon su 
conducto: pueden informar calle de Cuba núm. 81, 
sastreii • y café. 
12521 4-18 
M O R R O 4 6 
se solicita una muchacha 
ccnté-i v ropa limpia. 
125»2 
de 12 á 14 años: sueldo un 
4-18 
y criada do mano. So necesitan, 2' 5, Sáa Lázaro 
V05. 12--17 4 1 8 
D E S E A C O E O C A U S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de cria â de mano ó manejadora, por haber de-
sempeñado dicho empleo durante la^ga fecha. Tiene 
porsonss quo Kanintizm su conducta: pueden dlri-
c'rse á I lemaza 0S, 
12512 4-18 
m eta peninsular aseada y de toda ^onflin/a duer 
me en la co locac ión: snoM» 3 centenee: tiene perso 
ñas que la garanticen; calle de Sau Pedro número 
20 fonda y posada el Centro de (i alicia in formarán 
laura 4-18 
SOLICITA 
coloe.Kción una señora de mediana edad do cocinera 
para un matrimonio ó para familia: demás pormeno-
res dirigirse calle de Bernaza número 18 altos 
12496 4 18 
OB I S P O fc6 L I B R E R I A S E S O L I C I T A U Ñ Joven quí» sepa leer y eaoribir. Para el servicio 
do una corla f imil ia se necesita una joven: se le en-
señará á coser y cortar v se le dará uu corto sueldo. 
Obispo 86, altos, lf.f.>rm>ráu. 12195 4-18 
T ^ k E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E 
1^/criandera á leche entera ó media leche una mo-
rena con bnonas referencias: calzada de San Lázaro 
número 156. 12501 4-18 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 12 á 1-1 años , se le ensoña á leer," e.i-
cribier y se le da un corto suelo y un» criada para 
la limpieaa con $7 de sueldo y ropa limpia en T r o -
cadero 54. 125yl 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O sin l i jos , los dos juntos, son peninsulares, la 
mujer excelente manejadora, criada de manos, sabe 
coser á mano y á máquina , peinar, &o.: el marido 
pura portero, conserje, criado do mano, cobrador ú 
otra cosa análoga: con excelentes recomendaciones, 
ocostumbrados á trabajar en el país. Pura informes 
ci l io do Aguacate i iúmero lo, esquina á T e j idilio. 
124?.» '-M 
D E S E A C O L O C A R S E 
un gei>erul cocinero v rep-»tero: informarán San M i -
euel esqniua á San N i c o l á s n. 74. E» del campo. 
B 1.442 4-16 
E S E »Ñ C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
peninsulares, sanan y robustas, de buena v abun-
dai'te leche, tienen leche para dos n iños: una tiene 
doa meses de parida y la otra tres y personas que 
respondan por < llss y no recelan ir para el campo: 
tienen 2" ailos. Informan calle del Morro n, 11, es 
quina á Kef.'glo: i2472 4-16 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
5̂y pljm-b idora tanto de bombre como de señora y 
sepa rizar, • i uo es buena on fu ctioio que no se pre-
^nte. Calle de í íu lue ta erquiua á Urcgones, altos 
del circo de . lañé . 12446 4 16 
E N m \ A NUM. 74, ALTOS 
se solicita una general cocinera. 
12176 3a-17 3d 18 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada de 2i meses de parida y con leche para 
criar dos n iños «lesea colocarse á leche entera, te-
niendo quien ^a recomiende: calle de Cárdenas n ú -
mero 9 informarán. 12550 4-18 
DE S E A C O L O G A R S E U N J O V E N P E N I N -sular do criado de nia::o.: es lino, inteligente en 
su trabajo y no tiene inconveniente e! salir al campo 
ó á cualquiera punto de la lela: tiene personas que 
respondan por su conducta: in formarán P laza de Co-
l ó n , a lmacén do los Maragatos, por Monserrate 13 
y 14. 12509 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A casa para coclear, bien sea particular ó estable-
cimiento: sabe bien su obl igac ión: es muy aseada y 
en las casas donde ba trabajado responden por ella. 
E n l a misma se hacen cargo de lavado, lavando á la 
e s p a ñ o l a y planchando con esmero, tanto de c a b a ü e 
ro como ¿0 señora. Belascoain 42. 12484 4-18 
L a M a g i a N e g r a , 
l a bruiería , las com1inicaclones secretas, el arto de | 
echar'las cartas, los .'«nofios explicados, un tomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, p a ñ u e l o , abanico, etc., I tomo, láminas , 
dos pesetas. E l moderno prestidigitador, gran colec-
c i ó n de iuegos de manos, física y qu ímica recreativa, 
í tomo c o n 3 « grabados, d o í pesetas. D e venta: Nop-
tuno n. 124, l i b w t í » , 
D n i n s u l a r rec ién llegada de tltott&nt * leche en-
tera, l a que tiene buena y abundante y ¿ e (J^s meses 
do parida: tiene quien la garant ce. Informaaftn calle 
de l a C á r c e l n . 9, en los altos, por Morro. 
1?4S2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular á leche entera ó media, la 
que tiene buena y abundante: tiene des moses de pa-
rida y prisor as que la garanticen. Infurnisrán calle 
de D o m í n g u e z entre Fa lguerasy la linea n. 8, Cerro. 
12128 4-16 
A L O S Q U E D E S E E N E S T A R B I E N S E R V I -dos. L e s ofrecemos criodos de primera y segun-
da con inmojorables referencias, honrados porteros, 
excelentes cocineros, jardineros, cocheros y criande-
ras aclimatadas y muy caripo^a con los niños . D i r i -
girse á Aguacate 58. T . K90, J , Mart ínez y Hno. 
12451 á-16 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano ó manejadora una joven peninsular; tiene 
quien responda de su buena conducta: para m á s i n -
formes dirigirse á Neptuno n ú m e r o 251. 
12434 4-10 
E n S a n M i g u e l 1 1 4 
ae solicita una criada ó criado de mano que sepa su 
obl igación y reúna a d e m á s las otras cualidades nece-
sarias para el objeto. 12t32 4-16 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E E S P A -ña desea colocarse con familia decente para m a -
nejar niños , es formal y car iñosa con estos. Informa-
rán Inquisidor 3, entresuelos, preguntar por la fami-
lia Pérez . J214B 4-16 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A l O L Ó carse para el servicio ¿om/ i í t i co eu una ciwu de 
corta familia: tiene quien responda de su moralidad. 
D a r á n informes Inquisidor u, 3 altos. 
i m x * - i * 
ÜN A C R I A N D E R A R E C I E N P A R I D A , D E -aca colocarse para criar á leche entera la que 
tiene buena y abundante, está aclimatada en el país: 
tiene quien responda por «u conducta: informarán 
Bernaza 36. 12458 4-16 
N" U E S 7 ? R O C R E D I T O E S I N M E N S O , ochenta colocaciones oiete días , numerosas cartas dan-
ilonos gracias por ol ini . iü personal que mandamos: 
criados de manos, criadas, manejaCoras, cocineros, 
crianderas, porteros, magníf icas cocinevaa, iodos con 
bnena* recomendacionei, P idan O'Rei l ly 90. 
121C7 4-18 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E E S A E N -contrar co locac ión de cocinera para corta fami-
lia, es trabajadora y mnv limpia, ÜCLO personas muy 
conocidas que la garanticen su buena conducta. C u -
ba 18, altos darán ratón á todas horas, pregunten 
por Andrea G i l . 12447 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O para dentro ó fuera de la Habana: tiene buenos 
informes si se piden, en casa de comercio, a lmacén , 
fábrica ó fonda ó Quinta de Salud: no tiene inconve-
niente en embarcarse, está acostumbrado al agua: 
señas , a lmacén de víveres Sol esquina á Compostela, 
el dueño tiene el encargo, de 7 á 9 y de 3 á 6 de la 
tarde. 12884 4-15 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A Ü N A buena casa para cuidar un niño pequeño ó dos 
mayores. Acompañar una señora ó señorita y hacer 
sus quehaceres: tiene los mejores informes. Informa-
rán Inquisidor número 21, 
12391 4-15 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una para muy corta familia y mandados. 
Sueldo 10 pesos plata y ropa limpia. Empedrado 49, 
buloa 12394 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C K I A N D E R A peninsular para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y quien responda por ella. Ca l l é 
de los Oficios n. 15, fonda E l Porvenir, dan razón. 
12109 4-15 
Ü"ÑA J O V E N B L A N C A , A M E R I C A N A , D E -sea colocarse, bien como manejadora ó para cu i -
dar á una señora. Informarán calle de la Z a n j a n ú -
mero 90. 12407 4-15 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . — N e c e s i t o ana ama de llaves de 30 á 40 años , una camarera como de 30 
años , blancas, un camarero para hotel y 4 criadas y 2 
manejadoras: y tengo criados, porteros, cocineros y 
cocineras. 12374 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 16 A Ñ O S , desea colocarse de criada de mano ó manejadora 
en casa decente, presentando buenas referencias: 
enterarán Industria esquina á Animas, accesoria al 
lado de la carnicería. 12873 4-15 
JO V E N P E N I N S U L A R : S E O F R E C E P A R A manejadora ó criada de mano, sabe su obl igac ión 
v tiene quien responda de au conducta. B a r a tillo n. 
9, altos. 12382 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A G E N E R A L C O -ciuera peninsular, de mediana edad, aseada y de 
toda confianza, bien sea en casa particular ó de co-
mercio: tiene las mejores referencias de au compor-
tamiento. Habana 133, entre Sol y Muralla. 
12378 4-15 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S J O V E N E S , una para manejadora y otra para criada de mano: 
tienen personas que respondan por su conducta. I n -
formarán Sol número 48 á todas horas del dia. 
12395 4-15 
Neptuno número 9, altos 
Se solicita una criada de mano para el servicio de 
una señora sola, que sea muy limpia y trabajadora. 
12393 4-15 
DE S E A N C O L O C O R S E C U A T R O finos cr ia -dos, cuatro porteros, 6 cocineros de primera, 4 de 
segunda, 3 cocineros, 2 criados, y este Centro facil i-
ta cuantos pedidos so le hagan para esta capital y 
demás pantos de la Is la . Se sacan cédulas . Obispo 
n. 30. 12421 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -nos ó manejadora una de color; sabe cumplir 
cou su obl ieac ión y tiene personas que respondan por 
ella, se coloca lo mismo para la Habana que fuera: 
impondrán calle de Ace i ta 22, habitación n. 8. 
12404 4-15 
CR I A D O S Y C O C I N E R O S D E P R I M E R A Y segunda, crianderas, porteros, profesores de idio-
mas, piano y labores, etc.: compro y vendo casas, 
prendas y muebles; doy y tomo dinero en hipoteca y 
vendo vinos y alcohol de 40 grados á $1-50 garrafón. 
Reina 28. T . 1577. Se sacan cédulas . 
12385 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, que repan 
su obligación y que tengan quien de informes. Lmz 
n. 9. 12119 4-15 
HACENDADOS 
U n administrador inteligente con 15 años de p r á c -
tica en fincas, con las referencias y garantías que se 
le pidan: informes Mercaderes 4 A, de 1 á 4 ó L a g u -
nas 68, Esteban García 12415 4-15 
V E D A D O 
calle Quinta número 56, se aoliuita una criada de 
mano. 12412 4-15 
CEDULAS 
L a s sacamos eu 24 hor.:B á precios módicos . Agua-
cate 53. Telefono 590. .1 Martínez y Hno. Agencia 
de Negocios. 12275 4-13 
S E S O L I C I T A . 
una profesora que sopa francés y plano en Neptuno 
número 58. 12148 8 -11 
So alquila la casa lio.-a u. 11, muv fresca v ventila -da, inmediata á la estación del Tul ipán dal tV.rro 
cani l de Mariuuao, preei» módico Irformnráa en el 
eaci i túi io de J . Medero, Mere idere» '.2; la llave eu 
la nasa de al M o ii. 13. 12^3 4 19 
H A B V T A C I C N E S -
Sd alquilan altas y bi j a j QVB Ó sin comidas á ma-




V T o es c,«na de vecindad, COM agua y todo inde¿:en-
i \ diente á matrimonio sin niños ó á señoras, de to 
decencia en Me.-ccd 59 se alquilan dos nabitueto-
ue , entreeuelua no ae admitan animales, tinas cou 
plantas, »,i se abren IM puertas después de lus 10, era • 
ract ía duti meses en depósito . 1V571 4-19 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Amargura 58, entre Habana y C o m -
postolo: ii-formaráu en L a Providencia, Obispo 45. 
12588 4-19 
1̂ 1 o alquila en módico precio una casa de dos venta-
lOnas , propia para una regular familia: reúne todas 
las condiciones. S m J o í é 81; )>i llave Gervafio 130, 
csqcina á San J o s é , y su dueño Quinta n. 30. Vedado. 
12606 \ 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas h íb i tac ioues para comisionis 
ta, bufete, hombre solo ó matrimonio sin niños. A-
guiar n. 120, entre Teniente Rey y Muralla. 
12?89 4.10 
Zulucta número 73, eotre D agones y Monte, prin-cipal, izquierda, se alquilan tres habltaoiones con 
todo serv'cio á mano, gus, agna ó inodoro, cocina y 
baño, juntas ó separadas: también se alquila una sa -
la con balcón á la calle, para bufete. 
12.^0 4-19 
S a n P e d r o e s q u i n a á S o l . 
E n precio módico se uliiuilan unos magoíünos en-
tresuelos compuestos de cuatro habitaciones. E n San 
Pedro número ü y en Prado número 90 darán razón. 
} 9 B « 7 19 
$ 1 7 O R O . 
U n a casa, oenstruccióu moderna, con agna de Ven-
to, escusado, cocina, etc. Zanja n. 105 informarán. 
12604 4 19 
Eu dos onzis oro su alquila la casa Compostela nú mero 130: dos cuartos bsjos y uno alto, agua y 
demá^ necesidades, cou desagüe á la cloaca: es toda 
de azotea: girantia dos meses en depósi to . Sa dneño 
y la llave bu Merced número 59. 
12570 4-19 
Avii-o.—So tdqníiau los altos > los bajos de lr> her-mosa casa calle 9 (Linea) esquina á 2 ', juntos ó 
separados, tiene cada piso, sala, comedor y 7 opar-
tos: el alto 10 centenes y el bajo $12.51. E l jefe local 
del paradero del Urbano informará de las condicio-
nes del alquiler. 12271 8d-13 8a-13 
S E A L Q U I L A 
la cesa Condesa 16, con sala, dos cuartos, cocina, 
patio y egua L a llave en la misma calle esquina á 
Manriqu3, bodega y en Factoria 11 impondrán. 
12503 4 19 
Compostela 150.—En esta elegante casa se alquila una hermosa habitac ión en el piso principal y dos 
en la planta baja, con goe y muebles si los desean: 
esto es un recreo: I n y baños, timbres, lindos j a r d i -
nes, un mirador que se divisa toda la Habana: de 
«5 .30 y 15.90. 12173 4-18 
En $102 pesos rro se alquila la bonita y bien s i -tuada casa Galiauo n. 88 A, entre San Rafael y 
S. J o s é , con la sala empapelada y cielo raso teniendo 
de mármol todo el piso bajo E n el 88 informarán, 
así como en G uanabacoi, Real (!0i 1^489 4-18 
Í=E A L Q U I L A N 
eu T a c ó n n. 6 dos babitaciones con su cosina, llave 
da agua y sa 1 idero, todo independiente. 
121Ñ8 8 1« 
Se ulq'.iia la ont.a Merced )09 en $23 oro con fiador la llave en la bodega: su dueño J e s ú s del Monte 
Santa Eio i l ia u. 20, en donde se alquilan dos cuartos 
a l jard iu . 12155 4-^8 
E N T R E S C E N T E N E S 
se alquila una accesoria con uu cuarto entresuelo a-
rriba, todo muy tseado y con agua é inodoro, tn R a -
j o entre Z^nja y Dragones. I2r!33 4-18 
EN CUARTELES 44 
alquil.» un cuarto á señoras solas. 
1 535 4-lH 
H A B I T A C I O N E S . 
Sa alqailan; Empadrado n ú m e r o 15 
125.9 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y muy v ntiladia altos de la casa Monte 
212, próx imo á Belascot i ía , con agua y entrada inde-
pendiente, propios para matrimonio de corta fami-
IJa: darán razóu en los bajos. 12548 4sU* 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Rt f . glo 19 á medía cuadra del Prado; 
en la bo:l- ga del frente la llave ó impondrán. 
12177 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los e<>paciotiea y bieu ventilados altos de la tienda de 
ropas E l Bazar Habanero, Belascoain nam 38. 
12.')13 4-18 
Se alquilan dos magníficas casas Fac tor ía 71 y 73; la primera tiene sala, saleta v tres cuartos con sus 
respectiv&s cocinas y agua de Vento: la llave en la 
bodega esquina á Misión é informarán Obrapía 65. 
12539 6-18 
S E A L Q U I L A 
L a caca núm. 28 de Manrique con sala, euatro 
cuartos 7 comedor espacioso, con pluma de agua: i n -
formarán en L u c e u a núm. 9. 
12516 4 8 
B E A L Q U I L A N 
unos altos propios para un matrimonio sin niños ó 
una corta familia. Aguacate 35 entre Obispo y O -
brapía. 12515 4-18 
O B I S P O 1 1 3 A L T O S 
Se alquila un cuarto con vista á la calle á caballe-
ro solo ó matrimonio sis hijos: no se admiten anima-
les. 12502 4-18 
T l f l ' Ü Y B A R A T O S se alquilan los espaciosos y ele-
iy jLgantss altos de la casa calle de Fomento n? 2. 
( J e s ú s del Monte) á una cuadra de los carritos, oon 
todas las comodidades para una regular familia, i n -
dopendieutes de los bajos: tienen agua de Vento, 
cuarto de baño , cocina, índoro y espléndidas habita-
ciones. 12437 4-16 
A M A R G r U R A 6 9 . 
E n esta casa particular y de familia respetable se 
alquilan á personas da moralidad dos magníf icos 
cuartos, uno alto y otro bajo: dos centenes cada uno: 
hay b a ñ o y l lav ín . 1:438 4-16 
S a n t a C l a r a n. 4 
se alquila una sala y cuarto alto con vista á la calle. 
12483 4-18 
Los espléndidos altos 
de Belascoain n. 20, muy frescos y seguros se alqui-
i lan; en la misma tienen patio y caballeriza y se dan 
baratos. 12474 4-16 
Virtudes niímero 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 
vista á la calle, altas y bajas, baños de ducha, entra-
da indepondiente, con asistencia ó sin ella. 
12456 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de San J u a n de Dios n. 6, compuestos de 5 
cuartos, comedor, cocina y agua y demás servidum-
bre. Informarán Drogrerla L a Central Obrapía 33 y 
35, D . Domingo Rodríguez. 12455 £ - 1 6 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas cou balcón á la c a -
lle, á corta familia ó á señoras solas: se toman refe-
rencias. Salud 49, esquina á Campanario. 
12425 8-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á matrimo-
nio ó señoras solas. Villegas 84, altos. 
12431 4-16 
C O N S U L A D O 6 9 . 
H a y dos habitaciones para caballeros, con toda 
asistencia, casa tranquila, limpia y muy recomenda-
ble an todo. Te lé fono y l lavia. Módicos precios. 
12444 r 4 - 1 6 
Habana 72.—Se alquila un saloncito alto propio para bufete, escritorio ó matrimonio, y una ha-
bitación baja: está inmediata al parque de San Juan 
de Dios y en comunicac ión con todas las lineas del 
Urbano: hay te léfono. Habana número 72. 
13426 la-15 3d-16 
En tres centenes la bonita casa San Miguel n. 264, fabricada hace 6 meses, de azotea, sala, comedor, 
un cuarto, suelos finos y agua; otra San J o s é n. 73, 
buena sala, cuatro cuartos, de azotea y agna, los pa -
pelea indican donde están las llaves. S a d u e ñ o A -
guacate 12. 12400 4-15 
Se alquila la casa calle de Villegas núm. 133: tiene agna y desagüe á la cloaca. Informarán San N i -
colás número 96. de siete á diez de la mañana y des-
de las tres en adelante. 12379 6-15 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y elegantes altos de Neptuno n. 114, muy 
cómodos é higiénicos , á propósito para una familia 
de gusto: la llave en la sedería del frente. Informan 
San Ignacio n. 60, de 7 á 9 y de 1 á 3, Ldo . Gavaldá. 
12389 15-15 
P R A D O 9 7 , 
al lado del Pasaje, se alquilan habitaciones corridas 
á matrimonios sin niños ó caballeros solos. 
12123 4-15 
Se alquilan las casas Sol 67, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, agua de Vento, d t c , y Puerta 
Cerrada n. 5, entre Factoria y Saárez , con dos ven-
tanas, entrada de carruaje, 4 cuartos, un salón corri -
do al fondo, lavadero, agua, & c . E n las bodegas i n -
mediatas están las llaves, y el d u e ñ o en la calle de 
C u b a n . 143. 12376 4-15 
Se alquila en proporción la casa número 236 de la calle Ancha del Norte, que tiene 5 cuartos bajos 
y uno alto y lo demás necesario, incluso agua de 
Vento. E s t á la llave en el n. 155 (bodega) é informan 
en Aguiar 100, entresuelos. 12386 4-15 
O ' R E I L L Y " 3 4 . 
E n esta acreditada casa por su aseo y buen orden 
se alquilan dos hermosas habitaciones en el piso prin-
cipal, propias para escritorios ó un matrimonio: en la 
misma se alquila también el zaguán. 12420 4-15 
S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones 106, con sala, antesala, co-
medor, 10 cuartos, baño, inodoro, servicio indepen-
diente. Informan Reina 37. 12413 15-15 
V E D A D O 
E n la ca«a "Quinta de Pozos Da lce«" , se alquilan 
habitaciones muy frescas cun vista al mar y s i frente 
de la casa, á caballeros solos ó matrimonios sin hijos. 
12372 4-15 
O e alquila la accesoria B , calle de Lampari l la casi 
lOesquina ^ Compostela: tiene agua y 4 aposentos. 
Informarán San Nico lás núm. 96, de 7 á 10 de la ma-
ñana y desde las 3 da la tarde en adelante. 
12380 6-16 
Se alquila la hermosa y bien situada casa Inquisidor número 40, muy próxima á los muelles, propia 
para una extensa familia qui> guste vivir bien, tiene 
numerosas y espléndidas habitaciones, tres patios, 
etc. etc ; ln llave é informarán de su precio San I g -
nacio 50, de 1 á 3, Ldo. Gavaldá. 
12388 15-15 
Lagunas núniero 68 
se alquilan uno^ magoiticos entresuelos con 4 pose-
sit ues, cocina, agua, Ihv iu : se dan baratos á familias 
sin niños ni animales. 12114 4-1» 
En gangn 
Se alquilan 2 hermosas habitaciones con su come-
dor, cocina, agnn, excusado, etc.: en Sol 91, el por-
tero informará. 12408 4-15 
Iudust ia 132, entre San Rafael y S¿n Jo . ó, se al-quilan hermosas y frescas habitaciones á matrimo 
nioa ó personas quo deseen vivir fon comodidad, 
también se i-irven cantinas á domicilio, piecios mó 
dicos. 12105 4 15 
S E A L Q U I L A N 
loa elegantes y espaciosos altos de la bien situada 
«•-vi. calzada de la Reina u. 92, compuestos de sala, 
gabinete, siete cuarto* ma^Dificamente tapizados, s a -
lón de comer, idt-m para ropero, mampiras de espe-
jos, baños, pito* de mármol y mosáicos , etc. Están 
abierfoi todo el dia y tratarán eu Neptuno 91, de 8 
do la n u ñ a n a á 2 da la tarde. 
12Í92 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Saárez 96: la llave en la bodega, l • K i . . . .n. u 
Reina 128. 1240¿ 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa de la cal'e de Villegas 123 eatre Sol y M u r a -
l.u: tiene H^aa de Vento, hermosa sala cou dos ven 
tatas i zaguán: en la hojalatería de al lado está la 
l l -va y <>n Aconta 41 impondrán. 
12101 4 1? 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos , frescos y secos bsjos de L. casa P r a -
¿o número 29. Informarán Aguiar número 99. 
12278 8-13 
S E A L Q U I L A N 
para ri«critorio unos magufficos entresuelos en la calle 
de la Muralla n ú m t r o 37 A , esquina á Aguiar. I n -
formarán Apuiar n. 99. 12277 8-1» 
Se alquila en 20 pesos oro la bonita casa Condesa número 88, para una corta familia, con doa cuar-
tos, sala, cocina y agua, sueles de mosaico con su 
jalaba y mampara L a llave en la bodega de la ea 
quina á Campanario. Informará Perseverancia n. 27, 
de biete á diez y de tres á cinco de la tarde. 
1226'? 8-13 
S A N N I C O L Á S N . 3 . 
Se alquila esta bonita y fresca casa de alto, con pi-
sos de mármol , sala y antesala grande, cuatro cuar-
tos altos y dos cuartos bajos, sala de comer y cuar-
tos de crladoü, c&balleriz agua cemente y demás 
comodidades: la llave en la bodega de la esquina. I n -
formarán de la casa en Prad.> l i s de 12 á 4 D . M. J . 
Morales v en Nayarrete 5, Marianao. 
12227 8-12 
Q e alquilan á familia solamente los bajos de la casa 
¡ o n ú n u - r o 2 de la calle de Santa Olara, con todas 
las comodidades. Informarán en el número 7. 
12177 10-12 
B e r m z a ít? 1. frente a l Parque Central 
Se alquilan habitaciones á h o m b m solos, con bue-
nas referencias. 13226 15-12 
Cerro utímero 678 
E n $53, lu llave en el 576. Informes Crespo 62. 
12174 7-12 
Se a'quila la fresca y bonita casa situada en ol V e -dado en la VX\\Í 32? al fondo del paradero del U r -
bano, compuesU de sala, comed r, 4 cuartos, coci-
na, p» í ta l y dr-m^s servicio, en muy m ó d i c o precio, 
darán razón v tratarán de »u ajuste el J t fe local del 
parader o del Urbano del Vedado. 
12163 15-11 
H A B I T A C I O N E S . 
E n Compostela n. 55; (altos) entre Obispo y O b r a -
pía, se alquilan esp léndidas habitaciones amuebladas 
y sin amueblar, á caballeros 6 matrimonio sin niños y 
con asistencia ó sin ella 12107 10-11 
Se alquilan dos buenas habitaciones 
12ifi8 
M E R C E D N . 9. 
8-11 
N I G N A C I O 1 0 4 
so alq'.ilan UUOJ altos compuestos de sala, 2 cuartos 
é inodoros, á señoras solas ó matrimonio sin hijos, 
1213Í 8-11 
Aniargcra 11 esquina á S. Ignacio. 
Se alquilan habitaciones para escritorio 
11890 15-6 
f l Í 8 Í i l ! í 8 8 f É l l i l É i í i Í K 
PR O D U C E E L l i P g L I B R E , E N $5,500 S E vende una buena casa, Gloria entre Indio y San 
N i c o l á s , cante i ía , m a m p o í l e r í a y azotea, agua y de-
sagüe , sin gravamen, 12 por 45, gana $68 oro: infor-
mes Mercaderes D. 4 A de 1 á 4 ó Lngunas 109. V i -
llaescusa. 12575 4-19 
Puesto de frotas 
Se vende) uno bien surtid ) y mejor acreditado; se 
vende por tt • poderlo atender sa dueño; i m p o n d r á n 
en el miemo. Malud 148. 12560 4-19 
S E V E N D E N 
una b e h g i y una casa, un buen carro de cuatro rue-
das con su caballo y uvreos nuev.n y marcado de esto 
año L a bodiga es *migut; ba'-o un diarlo de '5 á 20 
pese a y reúne to ia4 las economía' ' qáe »s puedan de 
eear. l a casa so compone de tre» cuirtos, sala, co -
rae 'or y portal, buen patio y magnífi'io pozo de agu»; 
i odo se da barato por tener que irse al campo: para 
más i i fuimes J e . ú a del Montr, barrio de Santo S u á -
rez, Santa Emi l ia 24. 12590 4-19 
CA S A S B A R A T A S — U N A C A S A E N B U E N sitio, cerca de San Rafael, de alto y biyo, libre de 
gravamen, con 5 cuartos, con dos altos y 5 bajos, sa-
a v comedor, en $12,000 oro. Otra en Pelialver en 
1$2,500; otra en Vives $1,600: in f m a r á M . Alvarez, 
Aguacate 54: 12589 4-19 
EN 8,300 P E S O S E N E L B A R R I O D E C O L O N con sala, comedor y cuartos grandes, agua redi-
mida y cloaca. Otra en $3,800, nueva, con sala, ca-
leta y 3 cuartos, gana dos onzas Informarán direc-
tamente Maloja 145. 12*98 4-19 
8E V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D E L A calzada de J e s ú s del Monte ó sea en la esquina de 
Toyo, tres casas en las que hay tres establecimientos 
públ icos de antiguo crédito juntas ó separadas, on 
terreno propio y libre de todo gravamen. Impondrán 
en la calle de las Animas casa número 107. 
12193 4-18 
SE V E N D E N E N C A R L O S I I I L O T E S D E te-rrenos que dan á la calzada de l a Infanta, callee 
í̂ e Pbsencia . Pajaritos, Arbol Sece. Tropezón y c a -
lle de los Angeles ( 4 ) de las Delicias, L o s lotes de 
Infanta y calle de Plasencia, son propios para quin-
tas de Recreo: dirigirse para mayores informes A -
guiar 75. 12507 4-18 
S E V E N D E 
una carbonerrv que reúne buenas condiciones; se no-
ces'ta un dependiente para una carboae i ía ; informa-
rán Gloria n. 125, á todas horas. 
12544 4-18 
Libre de gravamen 
UDa casa de vecindad con 46 cuartos, 20 accesorias, 
da el 3 por lOT; se cede en $1C00G oro: imformarán 
Maloja 130, de 9 á 11 y do 5 6 7. 
13534 4 - W 
S E T R A S P A S A 
una casa de huéspedes , bien situada, cerca de los 
teatros, cou muebles, y los h u é s p e d e s todos conti-
nuarán con la persona que la compre. D a r á n razón 
calle del Aguila, 72. 
12519 g-18 
S E V E N D E 
un café restaurat situado en excelente punto ó se ad-
mite un socio inteligente en el ramo. Informarán 
San Ignacio 9} , Barbe i ía . 
12518 4-18 
SE VENDE 
una casa compuesta de 4 accesorias que da mensual-
mente $40 y un cochee á escojer entre dos con caba-
llos y arreos ó sin ellos Espada número 1 entre 
Príncipe y Canteras. 12194 4-18 
VE N T A D E V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S . Café y billar en $1,000, otro en $2,500, kioskos 
de distintos precios; también hay sastrerías y cami-
serías, bodegas, fruterías, boticas, coches y caballos, 
trenes de lavado, fondas y restaurants. P á s e n s e por 
Aguacate 58. T . 5;-0. 12448 4-16 
AV I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A S E vende un lote de cosas entre 1,000 á $15,0.0 c a -
da una: también dos casas de vecindad que produ-
cen más del 2 por 100: las personas que compren c a -
sas directamente pasarán de 8 á 9 á L a Barata, Sol v 
Habana, ó Riela 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
12173 4-16 
EN $14;500 V E N D E M O S en Manrique próxima á Reina una hermosa casa de altos y bajos con siete 
habitaciones, gana 7 onzas oro, moderna; on Amistad 
12,000; Reina 9000; Prado en $14 0^0; otra en 24,000; 
Inquisidor en $10,000; Lampari l la 56,000; Vedado 
20,000. Dirigirse Aguacate 58. T . 690. 12150 4-16 
Gran linca en arrendamiento. E n el partido de San Nico lás que está á tres leguas de Güines , so 
vende ó arrienda una gra ñnca para potrero: tiene 
buenas casas, muchas aguadas, grandes palmaros y 
monte. Sa grandor es de 140 caballerías de tierra y 
se da en mucha proporción p r no poderla su dueño 
atender directamente. Qainta Lourdes. Vedado vive 
el dueño, por las mafianas hasta las 111. 
12441 4-16 
RE P A R T I C I O N D E B I E N E S . V E N D E M O S una casa en Amargara eu $6500; en Angeles a l -
tos y bsjos en 5500; Aguiar 4000; Aguila 30()0; eu A -
mittad 2 de á 3250; Perseverancia 5000. Dirigirse á 
Aguacate 58. T . 590. 12449 4-16 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E L A C A S A calle de Animas número 53, á cuatro cuadras del 
paradero, de manipostería, con tala, 4 cuartos, coci-
na, patio entonado y pozo inagotable. Impondrán de 
7 á 12 da la mañana en Animas 53. 12406 4-15 
M U C H O O J O . S E V E N D E U N C A F E E N un punto de mucho comercio y casi regalado 
porque su dueño no puede estar al frente. Informan 
de la venta calzada del Monte u. 23 café; en la mis-
ma se veude una buena carnicería que vende mcd>a 
res sin tablero, te da barata por ser de otro giro su 
dueño y una bodega que no paca alquiler. 
12387 4-15 
S E V E N D E 
la casa Corrales 82, de azotea, con agua de Vento y 
servicio de cloaca. Informarán Compostela 112. casa 
de préstamos . 12396 4-15 
AN U N C I O . P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -te su dueño se traspasa ó vende un kiosco de ta-
bacos y cigarros situado en punto céntrico de esta 
capital. Icformarán en la barbería de Payret frente 
á Prado, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 8 de la no-
che. 12351 8-14 
PO R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende una hojalatería situada en Monte 49] cou 
todas sus existencias y juego de maqi inai ia comple -
to. armatoste y vidriera, propio para cnaluuier clase 
de estahlecimionto: informarán O-Re i l l y 21, 
12138 g-n 
PO R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O ae vende en Matanzas el popular 'Café Europa", 
situado en el mejor punto de la población, á pocos 
pasos de la Plaza de Armas, con maguí fíeos billares 
v salones á propósito para todas clases de juegos 
l ícitos. Para su ajaste en el mismo establecimiento ó 
en Magdslena n. 4. 11726 26-2 S 
m M A L I 
S E V E N D E 
un caballo moro de 7 cuartas, maestro de tiro y un 
carretón con toldo. Puede v«rse en la callo del P e -
ñón n. 1, Cerro. 12556 4-18 
S E V I á N D E 
uo m s g u í ú c o caballo americano aclimatado en el 
país , j iven, sano y de buenas condioiones, maestro 
de tiro y de soberbia ñgura: puede verse eu casa del 
8r. D . Pedro Etchegov, en Amistad, y para tratos eu 
Teniente Rey 30, E l Estribo. 12198 4-18 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S U N A pareja de caballos dorados, americanos, maestros 
y kiu resabios, calle de Obrapía 87, establo L a Bom-
ba informarán á todas horas. 
12397 4-15 
S E V E N D E 
un caballo moro de sieto cuartas de alzada, propio 
ptra tlr-> y monta. O'Reil ly 50 12377 4-15 
SE V E N D E U N A V E G Ü A M U Y B U E N A PA-rida propia para rriar niños, por es.ar acostum-
brada á qua la ordeñen: es también maestra de coche 
y se d;:. en proporcuia. Quinta Lourdes, Vedado, por 
'o« mafiartaí, frente a' juego de pelota. 
12410 4-16 
S E V E N D E 
no cab illo tlicitftlla á p r o p ó s i l o para un iiifio de gus-
to, buen caminador: calle del Carmon n. 8 
1 352 8-11 
MA Q U I N A R I A . S E V E N D E N : U N A M A -quina do moler caña, de Rose: mazas 6 por 29 
dentro; cilindro 184 por 4Ocurso, catalina20, cara 12, 
voladora 19i dentro; guijo 12. virgen 15 ancho; toda 
comp'eta; nn tacho vertical ue 10 bocoyes, diámetro 
8'3 y alto 4'2: faja doblo fondo; 5 serpentines; m á q u i -
na vacío horizontal, cilindro 13 por 27; bomba aire 
16 por 26, doble voladora; bomba de inyecc ión; c i -
lindro vapor 13} por 1'.';; bomba i n y e c c i ó n 12 por 15 
y donkey meladura: dos donkeys Niágara grandes de 
voladora; una máquina centrí fuga vertical cilindro 
12 por 34, voladora 10. Tratarán calle de Com p ó s t e -
la n. 10, de 2 á 4. 12523 4-18 
A los Sres. Uaceudados y coKechcrt 
Se vende una magnífica máquina pus 
y pulir el arroz, puede ser movida i mu 
el que desoo verla y probarla puede puir por < 
panario 81 de 9 en adelante. 12475 
G - R A l t f S T J H T I D ( 
E N F I L T R O S T A S T E U R 
D e p ó s i t o J o s é Caíilzo.—San Ignacio y Sol. 
12346 VC-liy 
A los sefiores \ m M % 
So venden 60 toneladas ralis 16 por yarda, supe-
riores; idem de 6 á 8 vían ancha; 2 juegos de 2 y 4 
centrífugas Weston con mezcladores, trasmisiones y 
asientos; 2 calderas nuevas de acero de 130 fluses c a -
da una de 4 pulgadas con todos sus accesorios com-
pletos, fuerza 250 caballos cada una; una máquina do 
moler, de Ross, de 6 piés por 30 y 20 por 4}; un t r i -
ple efecto 50 bocoyes, varios tachos y máquinas de 
todos tamaños; 2 rommas para pesar casa, Wover. 
Escritorio, Obispo 30. do 8 á 10 y 12 á 4, T o m á s 
Diaz Silvoira. 12185 la-17 3d-18 
MA Q U I N A D E S A C A R A G U A . S E V E N D E una malaoats para sacar agua con un animal 
dando vueltas: tiene cañer ía y una gran bomba; to 
da en mucha proporción porque ya no se necesita 
Vedado, Quinta Lourdes, por las mañanas fronte al 
juego do pelota. 12439 4-16 
M o l i n o s d o V i o n t o . 
Son los motores más baratos para extraer el agía 
de loa pozos v elevarla á cualquier altura. D e venta 
Sor Amat y Cv, Comerciantes é importadores de t c -a o íase de maquinaria y efectos para la agri cultura^ 
Teniente R e y n ú m e r o 21. Apartado 346. Te l é fono 
Habana. 24ív 0 1328 »U 1-8 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O D O N K I S i s -tema Niágara, propio para ingenio, con sus cajas 
absorvonte y espelento, de bronce que no le ataca 
los ácidos de las mieles ni gaarapo, asi como para a -
limentar calderas, capaz para espeler do 10 á 12 mil 
galones por hora. Se puedo ver á todas horas del 
dia. Callo de San Ignacio n ú m e r o 11, baños . 
121G0 10-11 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
JOvende un carro de cuatro ruedas en buen estado y 
acabado de piutsr con su caballo bueno y arreosnue-
voi.; puedo verse de 6 á 8 do la mañdn i y de 11 á 1 
del día. Jesfn M á i í a n . 3. 12579 4-19 
S E V E N D E 
un bonit.) milcr.i en nv g'-iífi.jo estado, un faetón de 
4 asientos y un cupé CUrens que se da muy barato; 
Salud 10. 12504 5-18 
S E V E N D E 
un coche en bneu estado y barato; eu el taller de 
Ma qués Gonzá lez , esquina á San Rafael. 
1248A 4-18 
S E V E N D E 
una carretela, un laudó, un faetón y una guiguita 
chica, iodo muy barato. Monte 268 esquina á Mata-
dero, taller de carruajes. 1?452 3-16 
O J O . 
Se vende un foetÓQ en buen estado: puede verse á 
todas horas en Campa&ario 231. 1241L 4-16 
T A L i B i m i A " u F m ; 
T E N I E N T E R E Y N . 6 4 . 
Se venden trss carrusjes nuevos franceses, milord, 
faetón y cabrio'é , y además una jardinera bonita de 
med'.o uso. Todo de buen gusto y elegantes. Pueden 
verse á todas horas del día. 12875 8-15 
S E V E N D E 
ue flamante milord con una elegante limonera dora-
da, francesa: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. A n -
cha dol Norte 73. 1224» 6-13 
B E i Ü B B U S , 
XTN P I A N O 
marca Gavean de media cola, de magi. ít icas voces, 
se da muy barnto por no neeesitarse. Lealtad 97 A 
casi esquina á Neptuno. 12582 4-19 
G A N G A S I N E J E M P L O . 
V e n d e m o s todos l o s m u e b l e s e n 
s egu ida á prec io s de r e a l i z a c i ó n v e r -
dadera : p u e d e n v e r l o s y s e eovonce-
r á n , C o m p o s t e l a 4 6 , en tre Obispo y 
O b r a p í a . L A E S T R E L L A D E O E O , 
125'.5 4d-18 4a-18 
LO S J U E G O S D E S A L A P O R 5 0 , ^0,150y $175 do comedor 50. 75 y 100; de cuarto 100, 200, 300 
y 400; sillas á $1; aparadores á 18 y 20; mesas á 2; 
escaparates ú 25; canastilleros á 40: peinadores á 25; 
camas nupciales á 25; tscrltorks, lámparas y cecu-
yeras, relojes y prendas de oro. 
L A E S T R E L L A D E O R O 
Compostela 16, P A R D O y F E R N A N D E Z . 
12308 4 a - U 4d-15 
S E VENDE 
un piano de uso en muy buen estado, en Campana-
rio u. 58. 1553*? 4-18 
SE V E N D E M U Y B A R A T O A P A U T Í C U L A -res, unos escaparates, una mesa de corrodera 4 t a -
bles, uuus camas buenas, tocador, lavabo, un par 
mamparas de cristal, canastillero, mesitas de jugar y 
de todas clases, todos les enbores de la casa y otros 
muebles más, en casa de extranjeros. 55, Compos-
tela 55, en los altos, de 10 á 4 pueden verlos. 
12160 4-16 
del fabricante Gaveau, da París , casi nuevo por diez 
onzas oro. B e r n a z » ' i t 12435 4-16 
M U E B L E S . 
Se vendé u vat ios niiicblea do uno. entre ellos doa 
eccí' .paraks de caoba: precio romo paru sslir de ellos. 
T a m b i é n un cachorrlto Pug de 25 días t-n $8 50 oro. 
Sun Juan de Dios n 8 12390 4 15 
Mesa de b i l lar baral i s in ia 
Se venda una superior nueva, sin estrenar, por no 
toner loca1. Amista i 136, baños . 
12116 4-15 
P I A N O 
Se vende uno de uau, sistema y forma a> tiguos, de 
muy buenaa voces y propio par;i principiantes. Se da 
como regalado en 10 centenes ú l t imo precio. Puede 
verse en Sol 53. 12398 4-15 
M U E B L E R I A 
L E N S A Y O . 
S O , E S C O B A R , S O , 
E N T R E N E P T U N O Y C O N C O R D I A . 
E n este nuevo y bien surtido establecimiento de 
muebles, encontrará el ptíblico en general muebles de 
todas clases á precios barat íe imos. T a m b i é n se cam-
bian nuevos por usados, se compran los do uso, se 
componen embarnizan, enregillan y se alquilan s i -
llas. C 1339 26-2 St 
MLIM m m m . 
Destruye la caspa y calma la picazón, es 
el remedio más eficaz para conservar el 
pelo, evita la presencia de las canas antes 
de tiempo, cooeeryando sana la piel. Su 
uso ee ha generalizado en todas pai tes. 
Se vende en la botica SANTO DOMINGO, 
Obispo 27, entre San Ignacio y Mercaderes. 
12869 4-19 
I S C B L f f l 
EN A G U I A R N U E R O 76, I lente rápido, recti l íneo, del ütllmc 
*;; nn lente universal número 4, do 
bina Winchester y algunas jarras y 
lias de metal blanco para balcones. Dii 
chero. 12508 
J a b ó n d o C a s t i l l a . 
E n la botica de Santo Dominga, Obiipa 
recibido una remesa de este jabón preparad 
sámente para esta casa y que se expende tn 
nna libra. E n la misma casa existe también 
brada Vaselina perfumada, extrafioa. 
12309 
JA R D I N " E L J A Z M I N D E L CABO fono 1122. Gran surtido de plantas y 
cionales y extranjeras; se hacen toda efu 
jos de floricultura, así como íbraei 
todo á precios módicos . Infanta y Conos 
nuel VUaboy. 11G51 
n STtfWM 
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G O T A 
R E U M A T I S M O S 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en lodos los periodos 
del acceso 
r. COSCdR é a:JO, 28, R io Salnt-CIaudd. PARIS. 
VENTA POR MEMOR. - EN TODAS UAS FARMACIAS» V DROGUERIAS 
VERDADERAS PILDORAS dei DR BLAUD 
E s t á n empicadas con e l mayor é x i t o desde m a s de S O a ñ o s por la mayor parto 
M é d i c o s Franceses y extrangeros para curar la ANEMIA, CMJOROSIS ( c o l o r e a p a l 
y facllllar el D c a a r r o l l o « l e l a » J ó v e n r n . 
E l hecho de estar estas P i l d o r a s insertadas en el nuevo Codex Frtitou, y su ctlcastdad n 
clda por el O o n a e j e d e S i ^ t e n e d e l B r a s i l , y su renta tutorUtúi , nos dispensa de lodo 
Ciljasi i l nsakr* i»l Invintor f n v t l s nkrs «ida Fildtra (amo BU .Dijo. 
Ü E S C O I M F I E S B DE LAS I M I T A C I O l M E a 
NOTA. — Lts Verdtdant Plldorct del D ' B l a u f l no ss rendan ntd» mtt gus an frctooi 
y medios frascos de 200 / 100 Plldorse, paro nunca t i por menor. 
PARIS, 8, RUB PAYENNE. — DEPÓSITOS EN TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
I T l o r d e J L r r o z 
E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B L E 
do L . L E G R A N D 
Inventor del Producto V ERDADERO y acreditado O R I Z A - O I L i 
l-31 ix c o d e l a ÜVT a d e 1 o i r i e , I P a a r i s 
S E H A L L A KN T O D A S L A S C A S A S DIS C O N F I A N Z A 
L I N I M E N T O Q É N E A U 
JE3 3 . r a í l o s G a t > 3 . 1 1 o £ i 
'Emploado con oí m a y o r e x l t o en lan C u a d r a s realoa de S S . M M . el Imperador del Brasil ol] 
de B é l g i c a , el R o y de loa Paisea-DaJoB / el R e y de Bajonia . 
$ 0 m a s ( g n e g o 
n i 0£LÍCÍEL c í o l-1 o l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza a l f a u t e r i o , y c u r a radlca l -
l a c n l c y en pocos d í a s las C o j e r a s 
•. ocicntc.* y anl iguas . las l i i M a d u r a s , 
£ : » g u i c c o s , A l c a n c e s , ZkEoIetaa, 
A l í ' a t e s . E i s p a r a v a n o a , S o b r e l i n e s o s , f l o -
j e d a d o Z n f a r z o n en las p U r m s de los j ó v e n e s 
caballos, etc., s i n ocasionar l laga n i c a i i a de 
pelo aun durante el tratamiento. 
55 (AT:¿SÍÍ (Exito 
S I IST R . I V A L | 
Loa extraordinarios rcjttllitos que | 
ba obtenido eu las dlvetsu AÍOC-I 
d o c e s do P e c h o , los Ciurro» 
B r o n q u i t i s , M a l do Onnuta' 
O f t a l m í a , etc., no admiten compcUwto. 
L a c u r a se hace d ¡amano en 3 tulnnU 
s i n dolor v sin cortar ni afeitar el pelo, 
Depósito en P a r í s : Farmacia C r l É s m r X S A T y , c a l l o S t - K o n o r é , 2 7 5 , y «n tortii iis Farm 
C Á P S U L A S é I N Y E C C I Ó N 
I M A T H E Y - C A Y L U d 
Las C á p s u l a s ó I n y e c c i ó n M a t h e y - G a y l u s se emplertni 
con el mayor éxito, hace más de cuarenta años, por los Medico! 
de París, Londres y Nueva-York para curar rápidamente •.' 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, ]a Gonor rea , la 
B l e n o r r a g i a , la C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las 
E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y de las v í a s u r i n a r i a s . 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s é I n y e c c i ó n M a t h e y - C a y l u s 
P A R Í S , en CASA C L I N y G , a , y e n l a s p r i n c i p a l e s l i o t i c a s . 
i r v la Academia t Medicina de hH 
P a r a la curac ión de la Clorosis , de la A n é m i a , de las Pérdidas á 
sangre y del ,fktjo blanco y de todos los estados de agotamiento 
debilidad generales. 
Las verdaderas y leg í t imas P Í L D O R A S lie V A L L E T , son I 
blancas y sobre cada una está escrito el nombre VALLEÍ j N O T A 
PARIS, reo JacoD, 18 - Fabricación, Casa L. FRÉRE, A. CHAMPIGNY Y C*. Snc'4', 19, 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMÁCIAS 
4 
T J x v i c o S v L c c G s o r e l e l o a C a r m e l i t a s 
3 P A » I S — I d , € a U c d e V A b b a y e , 1 4 — JP-flLlU 
C O N T R A : 
Mareo | indigestiones DEL 
Fiabro amarilia, utc. 
TRANSFtREE 
ABBAYE 
Véase el prospecto en qus cada frasco 
debe estar envuelto. 
E x í j a s e l a e t iqueta b l a n c a y 
n e g r a que deben l e v a r pegada los 
i r a s c o s de todos t a m a ñ o s . 
DEPÚSIT03 EN TODAS LAS FABMAC1AB 
OEL Vnivmfso. 
iFalsifirarioiua 
e x i g i r l a Firma n\ 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
A r o m a s j a e v o s l 
L T. PIVER en PARIS 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E Ü R 
Extracto ai Corylopsis ¿ei Japü 
PERFUMES EXQUISITOS: 
P a r í s B o u q u e t — A n o n a d u Bengale 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n o — G a r d e n i j 
B o u q u e t d e l ' A m i t l é — V í i U e R o s o of K e z a n l i k — P o l y í l o r oriental 
B r i s e d o N i c o — B o u q u e t Z a m o r a 
ESEMClftS CONCENTRADAS ( " ' I r 0 ' ) DE CALIDAD EXTflü 
11 
n 
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